
^^^H -. . _ 

CASA ALLEMA 
E-nd. Telegraphico Caixa Postal, 17 7 
CASALLA SAO PAULO T*i*»bo». 743 e 3255 

F«na.d. •«• 18S3 

]■' 

\ 

A maior especialidade desde a fundação da"casa é a confecção de Enxovaea paraaNoivas. 
Temos neste ramo desde o mais  modesto até o mais apurado gosto. 
Para facilitar as Exmas. famílias a escolha de Enxovaes. fornecemos, a pedido, orçamentos e listas especiaes, 

como lambem mandamos amostras ou o nosso representante com collecções completas. 
Todos os bordados e costuras finas são executadas em nossas officinas próprias, as quaes são dirigidas por 

hábeis professores e conlra-mestres, garantindo-se assim a perfeição de todas as encommendas que nos forem confiadas. 
'WatfB««-. ScK&aiich <b C.i» 
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TRATAMENTO  B EMBBLUEZAMENTO  DA   CUTI3 

I 99 

Dirigido por E. LLDOVIG. Bíplsus das "IntiM MMicil ia iqaW PbjsípB et Ecdc Sapérinre de Miuage lédiai de Piris,. 

Rua  Direita, 55-B (Sobrado)   S.  RAUI—O 

Exr-oas.   Snras. 

A inconíesfavel superioridade dos preparados 
do Insiiluto Ludovig para embellezamenío da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis, e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fína. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de êxito que 
lemos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de lazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle, bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por |M. L LONVIG 

Saccursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

A TRANSOCEANICÀ, 
EMPREZA DE VIRGENS E EHüRSuES DE REEREID 

Sociedade Anonyma 
Carta Patente N. 33 

Capita l5co:ooo$ooo 
-     I CNR RWSILElItt. 

iim Mim fn 

Isente exclusivo  no   Brasil do EXPRESSO IHTEMKIOMl - IMCl SBPrt- 
VIELIi-154. San Martin, Boenoi lyres. 

Representante Gerai da Estância Balnearia e dos Noteis e ügus Hiermaes 
e Míneraes de Poços de Caldas - "R Solssa Brasileira,, 

sobre praças nacíomes e extraigiins. descon- 
tilulos conmercíies, ordens, cnpri i nndi 

de apólices e accões, operações cambiaes, etc 

SorrãO dP [lllbS  ^em ínter-esladucs e n otrugeíra. por MM ii J-HUU UB UUU*    Mrtej(I  ^   y^   f|telJ>    m   ijsaiia0l  U   J^ 

verno Federai.  Passagens cambiaes desde Ik. 2511 itt II. 3510.0 
Já distriboin nesta seccão cerca de Ib. 30.000.10 

SEtção de EHorjíB SnS^Sií&SSSí 
são de coupons para boleis, aotonmis. tttatras, dmas, lispitaes, niie- 
gios, etc. Viagens a P0C0S DE CRIDRS. Cauibi. laiharj, Caaliqin. S. 
Lourenco, Gnarojá, Santos. S. Paulo. Mendes, Petrapalis Tktróipilii. fribirga, 
Bello Horizante, Porto Alegre. Excursões a Mentntfét. BuNsIfei, tsam- 
pcáo, Santiago, Vaiparaíso, Hew-York, Londres, Paris, lísMa. Wrtf e Baia. 
Imoldada esta Seccâo nos planos de "Cook,, e "libii,. 

Secdo di MiiiistraUo Oaraotida {Jyfggjjg JJB 
congêneres ingieus, destinadas á administrada da caias ciaHMrtiaes. Mais, 
empreus, companhias, por conta de terceiros, etc. 

Rua Direifa. 42 São Paulo 

NOTA—Todo calçado de nosso fabrico, leva a palavra 
'"VILLAÇA". em manuscripto, conforme o fec-simile acima 

DEPOSITO NO TRIÂNGULO 
6-A, Rua   Direito. 6-A — Telcphone. 2.055 — 5.  Paulo 
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Tinoco Madiado 
&C0 Rua Libero Badaró, 52 

^^^—^^^—^-^——^     (l.o andar) 

TelepHone, 355Ô 
SAO PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
SUPERIORES   VE 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 

i 

e demais   pro- 
ductos   da [ (9 de RIO m wo 



MdeMo 
Rua  Quintino Bouyuva N. 32 

Ordem das cxtracçoes 
em Fevereiro de 1916 

Extracçõ«s ás Segundas e Quin-' 
tas-fcíras sob a fiscalisafão do 
Governo do  Estado. 

Os pedidos do inlcrior. acompanhados da respe- 
ctiva importância c mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes! 

Júlio Antunes de Abreu t C. — Rua Direita 30 — 
Caixa.  177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita.  4  —  Caixa.   167  — 5.   Paulo. 

íl MK DIA Prêmio maior Pregada 
bilhete 

m UfcFimln 5.1-tta 4I:INSIN 3SfN 
636    | 21     • Za-feira 20:000^000 1$800 

63?   25 •     > ij-Mra Umim ZlM 
638    1  2»     • 

1 
2.a-feira 20:0005000 1$800 

J. Azeredo k C. 
ta.   IO — Caixa. 26 

Casa  Oolivaes 
S. Paulo. 

Rua  Direi- 

Amancio Rodrifaes dos Santos k C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa,  166 — 5.   Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Bsrão de Jaguora.   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

Vendem-se  pHototfrapHUui e clichês.    Tratar na Re- 
dacção d' "A Cigarra,, 4 Rua Direita N. 35 - S. Paulo. 

Se quizerdes 
Elegância e Conforto 

Rua Florencio de Abreu, 137 
Telephone 3236      S. PAULO 

Vestir com degancia e dis- 
tincçio por preços módi- 

— cos só cons^ue quem faz 
suas encommendas na conhe- 
cida ALFAIATARIA e CAUSARU 

tt A "IMPORTADORA 
TBRíCMU m müL 
— ntacii fsftíá èOêê — 

A "Importadora., 
niiBníi-i-TAÉKi 

S&o Paulo 



Companhia Inídadora Predial 
UIMDADA. ECVI    1908 

Sociedade Mutuaria 
de Construcções» :: 

Empreza de Credito 
Real Hypothecario. 

Ospitai Socisi Rs. 3.ooo:ooo$ooo 

SEDE - ESCRIPTORIO TECHNICO E CONTABILIDADE: 

RUA DA BOA VISTA N. 26 Q.Q AHDAR) 

Esta empresa  é  a  única deste gênero que tem mantido um funccionamento continuo 
e progressivo, com o seu capital  social  actualmente  garantido pelo dobro do 
seu   valor   em   contractos   hypothecarios,   produzindo  sempre um  dividendo   j 
uniforme.  

Cscriptorio de : 
E^ngenHaria e ArcHitecttira Civis» estudos - 

Projectos - Construcçôes 
E.xecução de obras por administraç&o, empreitadas e 

contractos a longos prasos mediante prestações 
mensaes de amortisaç&o e |\iros. 

DIRECTORIA : Dr.  F.   Vergueiro Steidel 
Dr.  F.  P.  Ramos de Azevedo 
Dr.  Arnaldo   Vieira de  Carvalho 

Gerenfe   Technico:    Dr.    Ricardo   Severo 

Qhefe de  Contabilidade: Rõul  Qoelho 
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VERMOUTH 

VINHO QUINADO 
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Dr. João Dente 
Advogado 

Residência : 

Aven. Paulista, 22 

*******—*?* S. Paulo 
Rua S. Bento, 33 

Nas offícínas d**4A Cigarra^ á rua da Consolação, 100 è, 
executam-se trabalhos typographicos, simples e de luxo* 

Londcm GX Brasilian 
BSiriK.9     L/Ímited'       Telephone. 13. 
      5.  PAULO. 

Rua 15 de Novembro. 
CsQuina da Rua da Quitanda. 
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PNXOVAES 
.1—*  pARA  . L J COLLEGIAES 

E 

ROUPAS FEITAS 
PAKA 

HOMENS  E  CREANÇAS 

A    CONHECIDA    CASA 

"Au Bon Díable á RUA DIREITA. 33, 
ft   continua vendendo pelos 

aníigos preços, apesar da  enorme differença de cambio. 
^íâZâEá^^SE:-^?^^^! ^Eaggg^gg^^^^afcafea^ 

^ j 

Os mais aperfeiçoados para CAFÉ', 
ARROZ, MADEIRAS e oufras in- 
dustrias; fransmissões completas de 
fabricação  própria  e   importada.    

•RE:<^ 

[ ini e ra de i Paulo 
R.ua   15  de Novembro, 36 - SÁO PAULO 

loeis Mi paia o iiasil k alamailos aÉmoM "FIAT.. 
Agentes    exclusivos    para   a   venda   dos   productos   das 
Companhias   ••SILE.X,, e Paulista   de   I^ouça   esmaltada. 

WmMn da aiamaila lia it vapores VI pata o Esí. da S. Paole 



REVISTA   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

Num    XXXVI 
PUBIJCAÇÃO   QUINZENAL 

Direclor-Propriclnno. GELA5IO PIMENTA Ànno   II 

5.   Pouio.    lô  de   Fevereiro de   1916 Assiijnnluro :   Anno   1OSCKX) Num.   avulso  600  réis 

c.i !I?©Pí:ICH 

\ a morte do escriptor 
Veríssimo,  perdeu  o 

Brasil   uma   personalidade 
no mais lato sentido da pa- 

^^ lavra. 
■5 As letras nacionaes tive- 

ram-no ao seu serviço 
por espaço de trinta annos 
e. diga-se desde já. durante 
esses seis lustrosde labor 

e reflexão quotidianos, jamais 
houve escriptor neste paiz 
que o excedesse na aueto- 
dade e honradez com que 
exercia o seu sacerdócio. 

Erudito e consciencioso. a sua tuneção de critico 
revrsfio-se de uma rectidão que o tornava admirado 
e respeitado de todos os espíritos justos. Somente as 
coterias literárias, ás sociedades de elogio mutuo c 
que José Veríssimo não inspirava sympa- 
tinas pela simples rasâo de que os seus juisos críti- 
cos, baseados em idéas íormadas e seguras, não ti- 
nham sombra de corlezania para com os escnptorcs já 
feitos nem tisongeavom os zangões de qualquer col- 
meia  nova. 

A lógica íerrea e a independência com que elle 
justificava esses juisos, mais exacerbavam o amor pró- 
prio das camarilhas, levando-as a excessos de ataque 
verdadeiramente indecentes. José Veríssimo, porém, se 
bem que um iconoclasta no invecliver os atacantes, 
mantinha sempre uma singular integridade, responden- 
do-lhes com uma calma e convicção que eram os mais 
altos característicos da  sua  tempera  de  lutador. 

Raramente assim se exemplifica uma condueta de 
critico, a braços com audazes que accaso pretendam 
embaraçar-lhe os passos A verdade, porém, è que 
José Veríssimo lutou e venceu, sem haver mister de 
servir-se dos mesmos recursos que contra elle empre- 
gavam os grandes e os pygmeusdas letras. Por ís»o. 
a sua obra. em contraste com o pomposo palanfrorío 
dos attingidos pela sua critica, subsiste num vitalismo 
duradouro. 

Era de um temperamento e de um caracter inque- 
brantaveis. A sua maneira de pensar mais em relevo 
punham essas duas qualidades, conferindo-lhe ao mes- 
mo tempo uma espécie de omnipotenda no terreno da 
critica. 

Como escriptor propriamente, revelou-se nas "Sce- 
nas da Vida Amazônica» um novelüsta de larga ima- 
ginação e forte poder emotivo. O livro, que se seguiu 
a "Pesca do Amazonas» era de gênero difícrente. Pre- 
dominava nelle a observação e a anaiyse de costume 
e  uma certa  tendência  para commentador e doutrinário. 

Depois escreveu os "Estudos Brasileiros» e a 
"Educação NacionaL, **As populações indígenas e 
mestiças do Amazonas... Estudos de literatura brasi- 
leira». 'Viagens pelo sertão.. "Que é literatura ?w e 
outros estava agora concluindo a sua obra definitiva. 
"Historia Geral de Literatura Brasileira», de cujos ca- 
pítulos apparecu  um  ha   pouco, na  "Revista do Brasil». 

José Veríssimo não dispunha de um esfylo claro 
e elegante que desse toda a expressão aos seus pen- 
samentos. Por vezes, a sua maneira era complicada, 
obrigando o leitor a um pequeno esforço de leitura 
Era. porem, rico de idéas edispunha de tão grande au- 
ctoridade como critico, que a sua opinião, ás vezes. 
desfazia conceitos previamente formados em relação a 
este ou áquellc  escriptor. 

Poi também um verdadeiro patriota. Simples pro- 
fessor no Pará. ao começar a sua vida de lueta. desde 
logo alfirmou forte sentimentos de civismo em diffcren- 
tes artigos que apparecjram nas íolhas locaes e que 
lograram   o   maior  êxito  dos competentes 

A sua attitude na questão da Academia Brasilei- 
ra, de que fora um dos fundadores, levou-o a aban- 
donar o cenaculo dos immortaes. convencido como es- 
tava, de que o expoente do nosso intelleclualismo se 
transformava de dia para dia num areopago de me- 
dalhões   políticos. 

Em questões de ensino era a mesma rígida in- 
transigência de princípios, pera não ceder á qual pre- 
feria perder os empregos públicos de que tirava os 
meios  de  subsistência. 

Deve-se a José Veríssimo o levantamento da can- 
didatura de Ruv Barbosa, em opposiçao á de Hermes 
da Fonseca e devem-se-lhe outros serviços políticos 
com os quaes o paiz sempre ganhou, além dn solução 
de valiosos problemas que se prendiam á questão do 
ensino. 

A verdadeira obro do lallecído escriptor paraense 
ha de perdurar como afrirmação de um denodado lu- 
ctador. de um espirito erudito e justiceiro e de um 
critico que, mesmo contra os seus desaffectos. sabia 
man^r uma ampla generosidade e admirável cavalhei- 
rismo 
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O PRIMEIRO     ENGLISH DEPARTMENT STORE,. oo  BRAZIL 

QECÇÕ ES: 

CONFECÇÕES 
■ 

MODAS 
es 

ROUPA BRANCA 
ES 

ARTIGOS PARA 
BÉBÉ 

BS 
COLLETES 

e 
ARTIGOS PARA 

CRIANÇAS 

BLUSAS 

FAZENDAS 

ARMARINHO 

MEIAS 

FITAS 
ETC. 

gECÇÕ ES: 

CAMISARIA PARA 
HOMENS 

ALFAIATARIA 

SPORTS GOOD5 

SECÇAO DE MOVEIS 
s 

TAPEÇARIA 

ROUPAS PARA 
CAMA E MESA 

es 
CORTINAS 

ARTIGOS DE 
PHANTAZIA 

ETC. 

A NNUNCIAMOS 
 A   NOSS 

FIM DE ESTAOÃO 
l GRANDEVENDA A PREçOS REDUZIDOS 

DO DIA   14   ATÉ   23   DE  FEVEREIRO  —  
OCCASIÃO    ÚNICA 'PARA   COMPRAR   ARTIGOS PINOS POR PREÇOS   BARATISSIMOS 

Mppm »r« 
CAIXA: 1391 

1   IRUAISRNOVOIBIK) 

■ 

"TüíÉriáiÉíiii^ ^-^- Éü 
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OSNR. arcebispo de Marionna. d. Silvcrio Pi- 
menta, oraba de publicar unin circular acerca Jos 

cxagçícros da moda. retx.mmcndando aos vigários oo ar" 
cebispado  de  Mines "que 
com   gcitoc   caridade, mas       INSTANTÂNEOS DE 
também com o zelo que 
deve inspirar a caridade 
evangélica.., combatam os 
costumes que se vão in- 
troduzindo rm varias ter- 
ras dâquellc ! stacío e que 
com o tempo poderão pre" / 

íudicar trislemente a boa \ 
moralidade   das  famílias. 

A ppia usos   Ircmentes 
deve    merecer   este    yesfo 
insígne   do   virluoso   prela- 
do.    O    MI o d e r n i s m o, 
introduzido    scrraleiramente 
na   pureza   e   simpleza  dos   costu- 
mes  da   sua    diocese,    já    chegou 
ás    praticas da    moda    e   não  foi 
sem    dôr e    tonstrangimento  que 
esse  dedicado pi slor de almas co- 
meçou   a   ver a  /era indomrsíico- 
ie/  no   uso de   vestidos dcfotados 
•que    deixam    descobertos   hom- 
bros  e   peitos,  para  cujo resguar- 
do   se   empregam    as   roupas,    ou 
com  trajes  tão apertados    e   res- 
Irictos    que   encobrem   as    formas 
do corpo. . .• 

Àllude depois ao pernicioso 
costume de trazerem as meninas 
vestidos tão curtos, «que as dei- 
xam d escom postas até os joe- 
lhos„ - costume indecente, por- 
que além de infringir a modés- 
tia, "concorre para desbaratar o 
pudor  das   donzellas „ 

Prestou o sr. u. Silveno Pi- 
menta inestimável serviço aos in- 
teresses   da  moral,    publicando a 
circular  a  que alludimos  e  que é,   na forma  e no fundo. 
um  documento de  admirável  virtude, 

Mas frutificará   a  campanha   do bondoso prelado 
contra a fascinação que a Moda exerce nos sentidos da 

Esperando 

mulher ? Pode- 
rá a Mia pala- 
vra influir na 
psychologia fe- 
minina ao pon- 

to de evitar que uma moça continue a calcar aos pês 
um  dos  sentimentos  naturaes  do   seu   sexo? 

Ah.  d.  Silverio  Pimenta    esqueceu-se.    oor  certo. 
de  que  a Moda  é  mais   inMínctiva  que o  resultado de 

uma  educação e  que  cila 
NOKMAL1STA5       data,  com  todos   os   seus 

desvarios.    da    época    do 
vestimento. do encanto do 
obstáculo á convo/V/se dos 
sexos !   Além  disso s. exa. 
reverendissima   talvez  nãr> 
houvesse  considerado que 
a   Mulher, escravisando-se 
aos  caprichos   da    Mod.i. 
não  teve    a    intenção   de 
abdicar  do  seu  pudor,  de 

:   trocar a  sua castidade por 
uma apparencia   voluptuo- 

sa,   Não,   Ella. seguindo   ã 
risca os  figurinos que vêem 
de  Paris,  adopfa-os,  con- 
vencida   de  que  não  é  um 
pouco de nú da sua  loi/ef- 
/e  que  apodera tornar in- 
decente.   Indecente  poderá 

cer.   c-o,  indiscutivelmente, o 
>  vestido que    pela  sua  atfi- 
ou  pelo  seu  mau pensamen- 

to   provoca   cs   sentidos   do   ho- 
mem. 

Portanto, o que é preciso 
combater, primeiro que tudo. é o 
aifrouxamenfo moral que invadiu 
todas as classes. À educação é 
a célula fixa que resiste, pela 
inalterabilidade da sua natureza, 
a todos 05 gêneros de mnovação 
Cuidemos do cérebro, porque 
sem a saúde deste não pode o 
resto do corpo ser saudável. 

Ha  uma  tão mysteriosa liga- 
ção  do corpo,  do  coração   e   do 
espirito,    ha    um   vinculo tão es- 
treito a  unil-os    intimamente,  que 

educar  um é educal-os a  todos. 
Não se di,*duza, porem, das nossas palavras que 

reputamos inócuos os esforços aconselhados pelo vir- 
tuoso prelado de Minas ao clero da sua diocese. Lon- 



:«: .JLCIGARRA  H 
tXPEDIENTE D'A  CIGAKKA   CORRESPONDêNCIA   Tod»«corr<.Spon- 

deneiíi  rclafiv.i   íI   rcdacção ou (iiln>tnistra»,ão 
KhVISTA  DE MAIOR CIRCULAÇÃO 

NO  ESTADO  DE   S.   PAULO 
* • » 
DIRECTOK PROPRIETáRIO 

GELàSIO PIMENTA 
• • » 
Redação.   KIA   DIREITA.  55 

Oir,cm«5.   KIA  CONSOLAÇÃO. UV-A 

COLLAbOKAÇÀO Tendo já urr yr.> ide 

numero    de    colldb .r^oores ■rit clu ilie 

os  micies  se   lonlai i  alyuns los ru S.SO.S m- 

lhores  poetas   e   pr isadores. A C Çarrd su 

pubíitard Irabdlhos de outro;. au LtO res ui an- 

ilO   soilcltildc pela 

d .-1 Cigarra deve ser dirigida ao seu dire- 
clor- proprielano Gelasio Cimenta, e ende- 
reçada   .,   Rua   Direita.   Í5. 5.   Paulo. 

A55ÍGNATURAS. As pessoas que lomarem 
uma assiQnalur.i a mi uai (i A Cigarra, ties- 

penderâo apenas lüSoW. tom direito a re- 
ceber a regista ale 2H de ^e^erelrode 1U17, 
devendo a re^peitiva importância ser envia- 
da em caria registrada, tom valor declara- 
do,   ou   vale  postal 

VENDA   AVITSA   NO   INTERIOR,     Tendo 
perto de 400 agentes fie venda avulsa no 
interior de S Paulo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do brasil, a administração d'/4 CV 
garra   resolveu,   pura   regulansor o  seu   ser- 

viço, suspender a remessa da revista a to- 
Uos os que estiverem em atrazo, sem exce- 
pçáo de pessoa alguma. A administração 
d' A Cigarra so manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas no dia 1 
de   cada    me/. 

AGENTES DE AS51GNATURA5. A admi- 
nistração d' A Cigarre avisa aos seus re- 
presentantes no inlenor de S. Paulo e nos 
Estados que so remellera a revista a JS as- 
signanles cujas segundos vias de recibo*. 
destinadas a redacçõo. vierem acompanha- 
das  da  respectiva  importância. 

A5S1GNATURAS TERMINADAS.    A Iodos 
os assujuantes i upis assignaturas jã termina- 
ram, e <(ue não as reformarem ale o dia "bl 
deste me/. suspenderemos a remessa d A 
Cigarra 

V -l- 

cc 
^Ü3JS9; 

Pela  amplidão  cia  paz  bucólica  do  prado. 
Ondulando  ao  sabor dos  zephiros  a  crina. 
Ora  meneia  a  cauda,   ora  esbelto  se empina. 
Como  si  o  cavalgasse  um  cavalleiro  ousado. 

Companheiro   immorial  do   impávido  soldado. 
Nas   tradições   marciaes  da   espada   e da   clavina. 
Do  alto.   as  praças,   no  bronze  esculptural.   domina. 
Pelos  laslos  da  lenda  heróica  eternizado. 

Alexandre. Perseu. Mazeppa . . Ioda a Historia 
Nôl-o revela. E — alTeito á heroicidade cega — 
Sempre   que   ouve   um   clarim   na   suggestão  da   gloria. 

Estaca — orelhas   no  ar — relincha. . .   reslolega. 
E   vè-se-lhe   no   olhar,   em clarões   de   victoria. 
Relampaguear a   hostil   nevrose  da  relrega. 

I 

FEVEREIRO DE LUÍS CAKLOS. 
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Dnsé UeriSBima 

NA\^   tii-'fi    riiUito n   (rJfni    o   conri-ifcii   c >'ii    -IIUITI- 

IÍ,! ic   eu   w Ifl. vir   i. mv  i! - >     M 4.  ríi   que     «    mor le 

,,   ,!(■-;>(■ ---o ; li/on.   OU-TTI   na   cM^Icnciâ    ob|CLti^/i 

■■,!■■   ii;r (■< c   c   ^''Miuc r   M   inhiíi   pôde    n.uifo   bem.      •<(• 

.iir-   \,:i  .1   no   cc!    nro urri    r-p;r.fo     superior,    nprescnfflr 

:i 11 r ti    íi    cnlr mifi 

Mlr,,;    íWI    ^Mn   - li. 
■   ,   '■■.M   Í   »,,!.,-.    w-nr- 

rn^ci -   ■ ir     nii  >;'   «ir 

1. rtríK Irr,   ■ MI   (:c d: 

^n;,lc, ir    v v n p -ir 

V:w,.   ,,   ,     I,, 

-r \ rr , ~^m,> ■ 1111WH'- 
'.!^,.n;.ln   ,i,.s     (|iu- 

lin-n 11       n ,     Ar!,' 

I n.i     li. r.in.lr fim.,. 

I   luo lllf   rm  1 .■ 

me   ,1o tUHIl     ^tllSM 

r    ,1(1   ÍIUl 

lllui mil. 

lrr,i,,n,. i 1- 

pímrn qur 

iirni    íin ilvsa,lo   ,1-. 

> ,i c     ser 

AI11      n rn/no     ,ln 

no^sn   t mibíitr    0- 

IIOIUOS 

:,■   mmli 

,l,i   ron, 01 

Nm.    se     1 h e 
■ miu-xr.   pot êm. 

1   esse   r.iiu or   n Ir- 
■ ftnl-iJo    c     impe--- 

-Ml, o    oJu.    Mir- 

Jo   c yr osseiro (j..-, 

que,   por   inso:.his 

rníi\ei    tneiiiot r.il.i 

de   de espinlo  e de 

Lfirflcfer.   -e    wrnm IQSL     VfKlSSIWO 

flrJeiitt-rf.ente    hos- 

■ ui/íidos pelo c r 1 ;t o soberano. A f>s;-s não se sobe 
sr i"1 bom ou máu o servido prestado pelo chromsfa 

ilos letras. IX-sappareceram. í. com elles desappareceu 

.1 rvr\c/:« tom cjue ntai ardm esle íiornem de caracter 
rrcttlineo. de inatacável probidade li lera na, de admirá- 

vel serenidade de animo, ante « avalanubt- sempre re- 

nascenfe da inconsciencia [)ruridosa de publicidade, de 

reclamo a todo o tronze. Para o gáudio dessa incon- 
sciencia barulhenla, o merilo literário seria de bom i^ra- 

do   submettido   ao eleitoral  critério do suffra^io universal 

José Veríssimo foi um espirito de alto relevo 50- 

ual. porque soube conquistar uma cultura superior, 

ao servido de uma límpida smcenda ie de juizo. c de 

uma honestidade r^ira na sustentarão di^na das suas 

uieds t x:»rimindo com alnui serena o que sentia, me- 
receu, com o \ ula altruisfr-, que manteve, que apôs a 
morte não se dst uta cotn azrdume a grandeza e a 

firnplitude   rstlielica   dos    seus  ideacs  artísticos, 

Não   vi".ou   tão   aito   quanto   Araripc   Júnior,   mas   o 

seu pensamento foi 

seguro de si. mo 
deste e digno, re- 

ceoso das alturas, 

mas mlcmerato nos 
terrenos que pi 
sava 

Collocado en- 
tre o enthusiasiuo 
dvonisiaco de Ara- 

npe e a vehemen- 

cia fin-irchico de 
Svlvio Koméro, fci 

José Veríssimo um 

modesto e pertinaz. 

odiando. I certo, 
os baixezas literá- 
rias e as medioen- 

dades espu ituacs. 

sem subir, com tu- 

do, com Aranpe 

ao estudo das 
gmndes emoções 

humanas, consub- 

stanciadas em pa- 

lmas vivas de Arte. 
foi um calmo 

e-!udioso di nos- 
sa literatura, e com 

ella se conter^ava 

sem maldizel-a a 

torto e o direito, 

nem achar-lhe pro- 
lundezas ined'ta>no 

pensamento humano. Não lhe descobriu cm nenhuma 

cidade urna escola subíime de fui^or genial, lapoz. de 

assombrar, pelo bico da penna que empunhava, o gen- 

tio   simplório  e   os   literatos   açodados. 

Procurou acertar, e pode dizer-se que acertou, 
entre os limites que elle mesmo traçara á sua acção 
literária, 

E'  entre  esses  limites,  no di^no   horizonte  de  mo- 
deração espiritual em que  viveu, q ie o temos de apreciar 

Visto assim,  não    c  pequena    a  nossa   admiração. 
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iie de no- l,ii pensatm-nto ^^ K]UV (im-mno- ilmiop- 
lrar c que o perigo lio liesbíirfito do pudor, do nf- 

Irouxnmenlo dn mornlidrtde idmi (ir IUIO e^lii •.irrt1- 

mente TIOS requinte? e\tríi\ n^fintes da niodci. que IMO 

iiflssnni oltnnl de uniíi i. onrr^^ào mt^lua mais ou 'nc- 

nos nioitvd.ir iM-sa^cir-i O IHTI^O e\'s!c tão -l.'nrii!f 

no iifSi,uro lom cjiic na epoi a pre-entf ^c ni:n -'i'; <'. 

raucni,ão   ò.n   vontade   e   do   senlnnfnto 

l.ssa edu^fl^ão. rrnitu-ntrrncnlr riuiotv:. .ir\ ia ( o 

nc^ar no licr\o c tcrminiir no (.asaniri^o. i^i^.la rio» 

mais  ^naiVrcs preceitos nlu si^oc.,  moraes   c   inlt liccNiai-s, 

,-\nt;^amrn!e cuidada-se cru lormar um tio-n iir^a- 

n-mo. ronM«,*o, -^a lio, a une ~f liu- sohn puniia .:cpois 

i edui. a^ào do- pães. natnracs mentor ( s >■ dhu (i ior rs 

ir ?rus fi',tios [ 1 <:e M não I^' a-s -n. A m.'ic por- - \TI.- 

Pio, a nandona o p m !o u > -r u \ entre MO ,r, 'r nw r k ( - 

nano de i MI a am-i não qut ; pei der, v on rrn.rr i ■■,.: -o 

OS   encant >-   ph\ --u os   ,pjf   jiu-    nimentam    a   \ o dnde 

[ ^í-pois r a MI-IMIIH e (]:;■■ M'm p r >-i ■: ;:• I; i; | iade 

..o lar e iran-mitlr ao a,ivHe--v ente pruu po-^ r op:- 

."les que refletem o -eu e\, íUMVO mo IO ile peusir 

l)atii por diante os li,nos, M- --âo tíipti/e^. enlfnüi tniiii 

i -iurniio iie emati'. ipai,ão uue ^ cie fio ponto de le: rm 

la   tora  o  seu  hdlnlàl.   passando   o--   noites  em   \ir'ose 

trocas        -e   são    moi, as,   enti e^am-*e   a   um   scntimenfa 

hsmo   piegas,   cultivam    o   namoro    ao    primeiro    rebate 

tios   sen tu! os e   i ompra/em- ?c   em   subordinar   a     autori- 

dade   dos   pães   a    Ioda   a   sorte   dos   seus   capnebos. 

i laro uue e»ta reyra tem evepi.ôes. Was a 

jemTalida.ie tia edu^tu, ão domestica outra não r senão a 

ei ne     sem   rxaUJerro.   ahi   deixamos   pintada 

A   v arta.   po -.,   lie   d     íSi'verio     ['inientn   pôde   com- 

[ii iii' .^ ar   pensinienSis  a  certas   inovas   e   senhoras   minei 

ras   que   ^O-I-MII    ile   obedeeer   ao   p: olo, o, o   da   moda e 

ate     i onsf^ul r.     que     ei :ns   aí'en nem     um     poiu o    os    rt 

' e i' o --   kl o   ir, i   nas   - ■ i /i»     i< ilcflcs.     Was    isso   não    baste, 

não   é   o   esseti. ia;     O    que   e   pre. iSo   é   relleitm   soiire a 

ftiucat,ão   e   i he^ai    ao   i oti\ en, nnenlo  de   que   para   ha 

\er   moral   e   hons   ^o-.tirnes   e    neirssar: i   torniar   a   a 

uri    teiiwi   e   o   «.or^^ão    innoícnlc   das   crianças,   rnoidat - 

do  os   pa- a   a   \ u!,; le,   [)ara   a   rasão      para    as   mil   re- 

:'.'n>al>i'iuia.le-   da   \ nla. 

i.   i-to   tu.io   -o   se   cou-,'-^ :e   pehi   m^enitoe   absor- 

\ enU-    i unindo    dos    par s 

MAM IJ. LtlKOZ 

o ~ o 

\ IDA   Kr.LiC',i(\sA 

Aspecto ua   r.^rcja  de   5.   Dento,   durante  a   sa^ra^ão  do  novo  abbade.   d.    Pedro   tgerarlr 
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t ■■  ipo   (ií-   s<'i-,íu.ri,i;-.   >\ii<-   rtuxilidt .ini   n   festri   rc ilisatlü. em   " nuilinrr...   no   Salrio   Grrmama.   cm  beneficio  do Hos- 
:'-\n\   !>(i((i    l ilhos  <ir   i uKrri nlosos   cm^^ro^ant,a.   [ior   mu ialiv<i   cie   Cíindo^ns   senhoras   paulistas 

Lirupo  de  cTcam.as  que  Jantaram   "mmuetos..   durante   a   mesma Ic^lti 
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nem  fort,'fli]o  o  respeito  que   nos    itnpoe   «   MIíI   ciara   i 

mlc^ra    jvr^onalitJaae 

\tio se ilu- conheteu inveja, nem raiuoi petjiie- 

ni.K'. rü-Mi iii slfdUrtde intelletliiri! Amou as letra^ (.um 

fr ■miuill:! ü^-i.i-a^ão. í "Iriiou a mlelle^ luciiuiíuie tia ^ua 

patna. honrou-«, csIitni]!iH:-a. e nu tu a Im um ohn. e d 

nenhum   mo\imento  arli--tii,o  ou   stn ial 

Por   isso.   e   pela   intelieeluiil   syninúia   'ine    imim 

n i-i     aos   espíritos   tia   ^i:n   pnh ;<i   n   Mia   lisura   eometii- 

.ln   e   ponierjJn.   ile   Imila   in'eili^t m ia.   ioi   elle   um   In- 

nen ei il i   ''a   n> 'S^T   Ptetai m a 

\\( r,- - ii o /ipi/au-i > tia m.nona il"- i 'la.Ji^. t 

morreu   eo;n   o   respeito   dos   ci^ «.T^aiios   iftu s 

0\ lia IpMuess.- n,, nu 10 literário niniln- [-ers<i 

na li :ai!es tão adniiríi\ e;s quento a tio cnlu o M rn MIM 

cuia   <•   Sem   medf).   que   íoi   José    \ enssinm 

liarei ia mais tii^nulade no manco da pi-una, e 

menos   aspere/o   na   vida   das   letras 

SArDADt: 

\>.ml..     14   J<-   Ir.i- 

OCTAXIO   Al'^l'.SI O ii (j   nc-.la   i a;>ilol,   i 

-   .i   Tul    LI >!'■   ( .irreira. 

A IDA RI IJCIKXSA. 

Í fades  benediclinos  e outros  membros do  clero durante  a   sciyra^ão de   D   Pedro   E^erarili 

FUMEM ..s ClCiAKKOS CASTrj.LÒFS,  OLGA. CÜÜCONDA v LUIZ X 
 UMC05 tNCONIKAüOS L\\  lOIM PAKit.— 
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Conheci um casal que toda sjenfc julgava feliz. 
Lllc. um bacharel, mo ;<). alto. bnnifo. Na tribuna a 
sua palavra encantava, hlla. alta também, menos bo- 
nita que elle, era, comtudo, a personiTicavão da virtu- 
ie e da bondade. Adorava o marido com essa pai- 
xão romântica que só o fuirulo extingue. Pois. o rapaz 
deu em beber de repente, numa fúria tal de insacie- 
dade que roçava pela loucura. Às noites passava-as 
em casos suspeitas, palmilhava as ruas dizen Io tolices 
e disparates, e só quando dealbava a luz do dia é que 
o     desgraçado 
entrava em ta- 
sa. A manei- 
r a que o tempo 
ia correndo, a 
sua psycholotjia 
de-iírenhavn-se 
Deu em bnter 
na mulnrr. C a- 
ila sova de cre- 
nr bu iui. t: não 
é que ei Ia os 
merecesse a 
coíladinha. t.ne 
nossava a^ n. i- 
les em t lorc. 
a csperal-o. rs 
Io depois (í( 
! e r exliíiui ido 
Iodas ds suas 
energias duran- 
te mezes em ir 
procurai-o. tra- 
zel-o para casa. 
n pé ou de cor- 
ro, vexoda, mar- 
lynsada. o de- 
sespero na al- 
ma , Pois sa- 
be o meu anil- 
ho qual foi o 
desfecho destas 
duas infelizes existências ? fil- 
ia endoideceu, morreu iogo 
depois cm Juquery. filie, mais 
desgraçado, ainda por ahi an- 
da,   precocemente  encanecido. 
o fato sujo. a botina rota. o ar de um verdí d.-iro pc- 
dlnte .. , Diga-me, caro irmão de armas, que fizeram 
as  leis paro evitar o desgraça ? . . . 

Pousa. O olhar acceso do nosso ph iasopho in- 
vestiga triumphanfemente nas nossas pessoas o eíleilo 
do sua palavra. A suo mão polpuda, listra Jo de veios 
ozues. extende-se para  o copo   de   cerveja,    que    está 

VIDA SOCIAL. 

A gcnli] sciihorila R05A 
»*■ dipí tmar no curso 
Dramrtlico  e  Musical. 

vosio. Parece surpreso de o haver já exgoffado. Não 
repele, porém. E a sua djsc. um só. porque na re- 
petição é que está o perigo. E, depois de oceender 
um   charuto ; 

— Mas não acham vocês que eu fenha razão ? 
No ortificialismo com que procuramos dor á vido uma 
expressão civílisadora. nós adaptamos tudo és cegos 
que nos vem dos outros paixcs. Todas as flores exó- 
ticas que o Europa alimenl i são para aqui tronsplan- 
ladíis c  \ivem,  florescem, dcscnvolvem-se.     Lá. o jogo 

faz-se nas ora- 
IOS. nas esta- 

ções de agi as. 
nas estâncias 
de   repousrv 

Monico. por 
exem;>lo, vive 
exclus'vamen t :■ 

do jogo. e o 
príncipe Alber- 
to nu> oS>)an- 
te ser. como e, 
um homem de 
se i e n c i a. um 
originário dos 
Gnmaldr. rece- 
be o h-iía civil 
lão naturalmen- 
te cono qual- 
quer monarcho 
Orn. prlo rigor 
da moral e da 
l.tgicfi.^ste prín- 
cipe deveria ser 
exco m m u n gn- 
do odiado, per- 
segui Io por to- 
do o mundo. 
Não é. Tem a 
sym lathio d e 
Iodos os cen- 
tros inlelleclu- 

aes. principalmente de todos 
os  naturalistas  e gt-ographos. 

■ .  porque tem  dado ás setencias 
* • i ... i todas «s acquisiçoes   realisa- 

das  nume     longa    recolla   da 
fauna  terrestre  e  lacustre;    confirmou  o lheorio de que 
o ozeile abrandava o  fúria do mar. modificou as redes 
pelagicas, alargando assim o  exploração zoologxa  mo- 
rifmia.  explorou    uma  profundidade   de    3.000   metros. 
alcançou   trezentos  typos de  peixes,  des quaes   um   só 
terço é conhecido,   e. finalmente, conseguiu reconhecer 
experimentalmente que as oguos   do   Oulf Strcom vêm 

ABRANTES.   que   acaba   áe 
de    piano  do   Conserval^río 
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ollheSg siücooUg jogo 

? ÇiHH1^ FNCOMKfil"MEde 
•'^^kn^^   )     ) *--       nOVO      lu,n,<'m-    CPm 

o plnlosofiho I ibeno   tls- 

~({C^y^K tíiwi    a    uti a     mesa    do 

CC^^^ " Provírcdior...   em   frente 

de um   copo  de   cerveja, 

lendo  ao   lado um  fazen- 

deiro    de     Polmciras    c 

uni  j^rnalisla   c   m-ra 

Tu   pi^s iva   dislralndamenle.    ia   |o^'ir unin   p H t dn 

de   h Ihnr.   quondo   o seu   vozeirão,    num   berro,    me   lez 

voltar. 

— íale   aos   amidos  e   Quaide   a   sua   sabedoria! 

louui   lü^nr  á   nu sa    depois de  msi-lenK mente tL^i' 

ncil^ido   pe1 o   philoS' plio.  tjiit-   lo^o  det. Inrnu    não    com- 

pre lie iidcr    conio    cerl.-s    espíritos    òC lia vem    gosto    no 

jo^o   do   hi hnr. 

— í: u n íjosfo eyual ao que experimento iodo o 

homem v iciado. d s--c eu. Quando o meu amivjo. de- 

pois do almoço, accende o seu charuto e dei>liile a 

prnnt ira fuiiie^a. não r-t lia o encanto do seu >. icio •' 

i^oi^ com os dilTeienfes viciados dá-se a mesmissima 

coisa. h . de rt-sío. um vicio innocente o n eu, sem 

as conseqüências tristes e funestas de ouíros que nl- 

tentam contrn a moral, e são o caminho de perdição 

de   mmfa   ^jenle  . . 

O philoso:>ho Tiberio bebeu uns goles de cerveja, 

pousou com lentidão o copo sobie a mesa, e lançou- 

me dt pois o seu olhar pre!-crutadrr. I rn s^nal de 

que ia cxtralnr do c.irdume dti sua erudição alguma 

lheoi ia   inromiizenle   com   as   minhas   idéas. 

Vot ê. provavelmente, qmz ai ludir ao jo^o de 

azar. á roleta, ao bocaral, ao Irmla e um Ahi eslá 

uma coisa que lem sido objecto da fúria dos moral is- 

lãs e que. no emtanlo, é ião passível de ceisura como 

oufraí, para as quaes esses senhores não lêm lido os 

requintndos  accessos  da   sua   epilepMa. 

Pnusa. E como eu não lhe objeclasse uma só 

palavra  : 

— Desde que me conheço, sempre ouvi dizer que 

ha Ires paixões no mundo, de cujo unpeno o homem 

diflicilmenle se liberta: a mulher, o alço. í e o jogo 

El vejo que todas Ires não diminuíram em nado o seu 

poderio, a despeito da vaidosa campanha com que os 

senhores moralistas julgam regular a natureza humana. 

Diz se a cada passo: o joyo é o peor dos vicios. é 

O maior dus calamidades sotiaes. desorgamsa um lar. 

desgraça ume lamilia. Não digo que nau ; c ate atlio 

que  a  acção  da   policia  em   perseguil-o serio menloria, 

-ocinl.    tem   a    perseguição    da 

isso.   c   caulo.   procuro   evitar  o   mais   pos- 

sejamo- 

diyna     dos    appiausos 

O universaes.     si     esse 

         | acção   não    se     fizesse 

sentir, como etit diva 

mente se fnz. só de longe a longe e em doses verda- 

deiramente   homeopelhicas O   |ogo   é   um  mal      P.SIíI 

mu Mo   direito:    combata-se    o     mal       Ws   porque    não 

us ir   tie  egiial   rigor   i om os   ou :rüs   vu 105 ? 

O jogador, por \ia de regra, não tem outra fra- 

qurza a diminui--o aos olhos do morai isía. Com a 

t ircumslant ia especial de que exerce o seu vicio se- 

gundo a thei.ria d iquellc santo que recommcndavo. 

cautela,  á  fnlta   de   cnstidade. 

O meu amigo não pôde dizer que a paixão do 

jogador sejn u.na coisa publico, ostenlo'-a. Não é- Vo- 

te vae surprehendel-o no maior recaio. L uma paixão 

de mvsh no c de receio, ide entende que o seu vicio, 

além de ler a repulso 

polu ia.   P. r 

sn ei que lhe conheçam a fraqueza. Or 

justos : usarão as leis do mesmo rig( r parj com o- 

v iciosos da mulhrr f do álcool, que são dois inale-- 

tmilo  ou mais  graves  que  o   jogo? 

ílu conheci UM figurão que toda a sua vida an- 

dou envolvido em tramas amorosas A sua ultima aven- 

turo foi roubnr a um homem de que se dizia amigo 

a bonita mulher que ellc possuía. Ao cabo de uma 

semana de phanlosias. abandonou-a e, provavelmenle. 

continuou com toda a serenidade, sem nenhum peso na 

(onsciencia, a sua obra de conquistador. O marido 

enganado rutjiu sua dôr entre as quatro paredes dít 

casa solitária, não sihia á rua senão para ir e volta' 

do seu emprego, evitava comprimentos, hra um desgra- 

ça lt>  de  que  o   mundo   mal    se   apercebeu. 

A mulher, por outro lado. medindo a extensão d«i 

sua leviandade, chorou lagrimas conto punhos, recorreu 

aos bons oifirios de alguns amigos do esposo par.. 

que conseguissem a i econediaçõo. chegou a ir rojai - 

se de joelhos ante a viclima ofícndida, sem oblrr per- 

dão, tistá ahi. agora, numa cidade de Oeste, feitu 

criada  de   servir,   a    infrliz . , 

l:aça   o  iavor de   me  dizer ;   as  leis    importaram-se 

por   \ enlura    com   o   seduetor.   submeltcrain-no do   jusl. > 

castigo que o  merecia ? Ora, ahi está !   I íbieza para utu 

arrocho   para   outros, 

\\ com a paixão do altoo! é a mesma benevolên- 

cia que nós sabemos Haverá especíaculo mais repu- 

gnante, coisa mais indecente, que tanto olfenda as lei-* 

da moral que a de um homem dado ao álcool ! 5abe 

o meu omigo melhor que eu quanto mal esse vici.- 

produz na -ociedade Das Ires principaes paixões qu 

o mundo aíunenla. esta e. iiiconfestavelinenle. a peoi 

a  que   maior  sombra  projeefa   no quadro rutilo da  vida. 



CIGARRA 

A  morphina  e...   um  amor finado 
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«té ás costas européas. Oro. si a moroi não contlcm- 
nü Wonflco, por viver exclusivamente do logo. por- 
que havemos ru^. macaqueadores de Iodos os requm- 
t.-s da endisa^ão curopéa. de não permiltir que o jogo 
laga parle do nosso viver social, e o perseguimos com 
maior  ri^or que   ás outras  paixões  do  homem J    . . 

Calou-se.      Pi^arreou    íragorosamenle.      i.u  levan- 

tei-me.   disse  mach mal mente : 
Não    resta   a   menor   duvida,    caro    mestre.      O 

senlioi   eslá   com  a   boa   douh na . , 
L   corri   para   o   ~.<ilão.   ao  lundo.   Iirmemente resoi- 

\ ido   a   ganhar  uma   partida  de  bilhar. 

S     Paulo.   If^cr<■1r<>  tlc   IQlb 

dlLIANO Rf.V. 

Aspecto  do   Sjlão  Germania  durante   a   'mii née.   aii   leaiisada   em  beneficio  do   Hospital   para  Pilhes de 
1 ube que   se   construiu   em   Dra^ant;a 

A   serit-dade em   ocção. 

A dona da casa lê. ile- 
pois do almoço, os annuncios 
ile   quarta   pagina ; 

"Uma pessoa séria, que 
dá excellentes relerencias. de- 
seja  empregar-se  

"Cavalheiro muifo sério, 
a quem sobram algumas ho- 
ras do seu emprego, oílere- 
ce-se  para  

"Rapaz de vinfe annos. 
tudo quanto ha de mais sé- 
i io,   pede collocação  

— t". curioso isto. obser- 
vo a leitora, interrompendo- 
se ; são sempre pessoas sé- 
rias   os    que   pedem    empre- 

msso hrlM.anfe cotlaborador GOMES DOS .SAN- 
TOS, (tuitor do livro "Jardim de Acodemus» — 
rei en leniente editado e que foi muilo elogiado 
pela trili\ a. 

gos '     t:  as  que   não   suo si- 
nas  o  que  fazem  ■' 

— Ainda o perguntas 1 
observa-lhe o mondo ; esses 
já  estão   todas   empregadas I 

Provérbios   árabes. 

"O d ia mar te n.esmo no 
lodo   é diamante., 

"O Irango de hoje é pre- 
ferível  ao  gallo de amonhan.. 

"Não    exíendas   os    pés 
além  do   cobertor., 

"Muitos fogem da chuva 
e  apanha-os  o  granizo ,. 

"Cura-se o ferida que 
uma espada faz : é incurável 
a  que  iaz  uma   Iinyua„ 

J 
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Tu, nas brancuras, das marefas e madrias. 
Accendes  faiscações,  como nas ardenlias. 

De minúsculos soes . . . 
Derramas a granel por sobre as Iremulinas, 
Escravonelas.  esmeraldas,  lurmalinas. 

Prasios e gran-mogóes. . . 

Eu, nas palavrss, nas eslrophes que burilo, 
Faço o  verso radiar como um chrysoberyüo, 

No qual  se reproduz. 
Entre as combinações das syllabas preciosas. 
Variando os semilons das vogaes primorosas, 

A harmonia da luz ! 

Ha séculos,  minaz. soffres esta amargura. 
Ha dez annos.  secreto,  este amor me turfura. 

E  assim  vivemos nós : 
Das lagrimas da lua as pérolas tu fazes, 
Como eu.  rimando,  taco a musica das phrases 

Do som  de sua voz. 

Por sua  indiíTerença é que tu te revelas. 
Duplamente leão e chacal nas procellas, 

Prometheu - Caliban ! 
Louco e rouco,  a bramir nos crespores das folias. 
Kegougante  e feroz,  te espedaças e rolas. 

Numa cólera  van ! 

Porém si,  na  borrasca,  entre o vento e a salsugem. 
Quando os teus vagalhões em rebombos eslrugem 

Num fragor de calhaus, 
Um naufrago, ao morrer, o seu nome implorasse. 
Talvez a invocação desse nome acalmasse 

Os  teus instinctos maus. . . 

E embalando esse corpo ao som de cantilenas, 
Leval-o-ias.  feliz,  ás paragens serenas 

Do teu seio sem fim. . . 
Fal-o-ias dormir no remanso das praias. 
Ou na cidade de Is. ou na gruta das Nayas, 

De pérola e marfim! 

Porque tu. que és brutal muitas vezes, no emfanlo. 
Em plena calmaria, abafando o leu pranto. 

Bem diverso tu és: 
Glaaco, o manto  talar humillimo roçagas . . . 
E vens.  rojado ao chão, no rastejo das vagas. 

Para   beijar-me os pés. . . 

Emfim.  já que é perpetuo o teu amor profundo. 
Faze versos. Irmão ...    Espalha pelo mundo 

Teu grande coração . . . 
— Porque dizer em verso o que a nossa alma encerra. 
E' o consolo melhor que existe sobre a ferra, 

Para nós. meu Irmão ! 

MARTINS FONTES. 

=        Eugênio Egas. 

% 

/\ CIGARRA acerescenio 
«• hoje ao numero de seus 
collaboradores o nome de dr. 
Eugênio Egas. 

Antigo deputado   e   jorna- 
lista, s. s.  é  um   escriptor 
para o qual as coisas da nos- 
sa   historia   pátria merece- 
ram sempre carinhoso apre- 
ço e o apaixonado interesse 

dos   espirilos   investigadores. 
Em algumas obras que pu- 

blicou e   que   mereceram   os 
npplausos   da   critica,   o   dr. 
Eugênio Egas deixou afirma- 
dos as suas aptidões,   a  sua 
curiosidade   pelo passado  do 
tirasil e os conhecimentos que 
largos  annos   de   estudo   lhe 
proporcionaram,   pondo-o in- 
timamente   em   contado   com 
as primeiras figuras do antigo 
regimen. 

Como se vê. todos os nos- 
sos esforços convergem para 
lornar a leitura d' A Cigarra 
alfrahente. variada e capaz de 
satisfazer aos mais exigentes. 

OO 

Amadeu Amaral. 

A MICOS e admiradores 
** de Amadeu Amaral es- 
lão trabalhando, no Rio, para 
que a cadeira que vagou na 
Academia Brasileira de Le- 
Iras. com a morte de José 
Vcrissimo. seja preenchida pe- 
lo mavioso lyrico da Ntvoa. 

L muito justa e muito hon- 
rosa a iniciativa dos homens 
de letras cariocas. Ella me- 
rece registo. Quer-nos pare- 
cer, porém, que sendo Ama- 
deu Amaral paulista, e um dos 
íntellcctuaes que mais hão 
concorrido para que o nosso 
meio literário não desluza en- 
tre os mais adeantados cen- 
tros de cultura, a iniciativa de 
sua eleição deveria ler parti- 
.lo dos homens de letras de 
S. Paulo. 

Em todo o caso. ainda é 
tempo de corrigir esta falia, 
resgatal-a com um nobre ges- 
to, qual seja o de se traba- 
lhar também aqui. com dedi- 
cação e boa vontade, para 
que a cadeira de José Vcris- 
simo passe a pertencer a Ama- 
deu Amaral, poeta, jornalista 
e homem de letras que. pelo 
seu talento e pela sua cultura, 
só poderá honral-a e presli- 
Jiwa. 
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Collaboração Especial 

para "A Cigarra,, 

SAMUEL RIBEIRO. 

FEVEREIRO 

DE 1016. 

O'  Mar !    Poeta do Amor !   meu velho e triste amigo: 
Venho,  secretamente,  em  palestra comtigo. 

Falar da nossa dor. . . 
Porque,  pulsando em mim teu coração de oceano. 
Só tu comprehenderás o desespero   humano. 

De viver sem amor. . . 

Amas. meu pobre Irmão, com o mesmo ardor com que amo. 
Choras,  como  eu  também,  que.  em segredo,  reclamo 

A bençam de um olhar ... 
Dessa que é, como a lua.  indifferente e fria 
E  que jamais calculará  nossa agonia, 

Porque  não sabe amar. 

A  perenne oração que consagras ã lua. 
E  inútil porque—ó Mar! ella  não será  tua... 

Nem ao menos siquer. 
Tão  distante de ti,   teu supplicio  adivinha . . . 
Porque ella é como alguém  que nunca ha de ser  minha. 

Sendo estrella e mulher ! 

Quando,  abrandando a  voz dos teus fundos pesares. 
Vês,  ao longe,  brilhar na  planicie dos ares, 

A  fimbria  do seu  véo. 
Esperas,  a fremir.  que ella apenas  desponte, 
E  lentas,  a  galgar os degraus do  horisonte, 

A escalada do céo ! 

E eu  também, como tu, si  por acaso a vejo. 
Num  doce olhar qne sáe dos olhos como um   beijo, 

Na mesma adoração. 
Creio,  e com que temor,  e com que sobresalto, 
Que  este infinito azul  é  tão  puro e  tão alto, 

Que  foge á nossa  mão. . . 

E é por ellas que nós. em noites perfumadas. 
Cantamos,  loucamente, as eternas  bailadas. 

Sob os floreos balcões... 
Eu.  tão cheio de ideal.   tu.  tão cheio de orgulhos. 
Confundindo no amor os versos e os marulhos 

Dos  nossos corações ... 

Por ella.  a enthesourar fortunas e fortunas. 
Escondes nos parceis. nas syrtes e nas dunas. 

Teu fausto nupcial ! 
E  vais buscar na foz as riquezas  dos rios, 
Que  trazem  dos sombraes,  remotos e  bravios, 

A  gloria florestal ! 

Na  tua aspiração, fabulosa,  insensata. 
Reproduzes o luar nas espumas de prata. 

E o céo nos mesmos tons. . . 
Pões um astro a brilhar em cada grão de areia. 
E deixas cada concha equoreamente cheia 

De prismas e de sons ! 
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feiücismo grosseiro com que eu me fornóra seu supe" 
rior. Azedume não ficava felizmente dessas bulhas ar- 
madas á toa, por caprichos msignificanles. Acalmada a 
zanga volfavamos a ser amigos e recomeçávamos os 
folguedos. 

Eu tinha prazer cruel em lhe fazer inveja'" os 
brinquedos que me davam e punha uma vaidade tor- 
pemente egoista em lhe mostrar até nisso o sua po- 
breza. Não consentia que os suas maosifas lhe tocas- 
sem num anceio de curiosidade e quantas vezes, por 
um requinte de malvadez. os atirei fora, cm boccados. 
para que ellc nem se divertisse com os sobejos dos 
minhas inúteis maravilhas. Como somos cruéis até no 
Jesobrochor   do vida I 

ta. abrindo caminho com os gorros contundentes. O 
trobalho adcantova na ferocidade do telrico bando, cuja 
plumagem negro se perdia no lobrego coverno de en- 
fronhas  espicaçodas. 

Interessou-nos aquelle espectaculo infame do car- 
niça podre, enterrada aos poucos no papo desses co- 
veiros sinistros. Approximamo-nos. Os pássaros fu- 
giram, levantando o vôo. pesarosos da perturbação do 
regabole. Um. mais teimoso, mais embriagado e tonto 
pelo sangueira. ou mais entretido na comezaina maca- 
bra, ficou lá dentro. Via-se-lhe o martellar compas- 
sado do bieco. o separar os pedaços da carne, sa- 
cudindo os músculos, vasculejondo os entronhos, sor- 
vendo os boCodos numa delicio, empinondo o cabeça 
poro auxiliar o mostigoção e revolvendo os olhos de 
gôso. .. 

Uma das parlidas mais dolo- 
rosas de que o Fouguinhó foi victima 
oceorreu numas ferias, em que fomos 
passar uns dias na faaenda de um 
lio meu. onde o pae delle estava em- 

pregado como camarada. Diverfimo-nos muifo, na 
íimpia liberdade dos campos, devassando os mys- 
terios dos ninhos, calando insect 75 na verdura hu- 
mida das relvas. correndo em perseguição d^s bor- 
lioletas de azas coloridas e procurando fruclas 
na  espessura  dos  bosques. 

Perdemo-nns um dia  na planura   dos  pastos, 
onde o gado retouçova   com dentes  de fome   a   herva 
já losquiada  cem  vezes, entre os monticulos   de cupim 
que  appareciam  aqui  e além  como  pequenos   cones de 
barro. 

Na orla do mallo. muito longe da colônia, jazia 
uma bezerra morta, envenenada por qualquer herva 
ruim. com o pescoço eslicado numa anciã, os olhos 
embaciodos que as sauvas já tinham procurado como 
brecha   mais fácil  para   o  pantagruelico festim. 

Bandos de urubus corvejavam no ar, sorvendo 
com appetite o cheiro da podridão que a quentura do 
^ol desfazia rápida. Alguns mais affoutos descahiam 
céleres numa descida veloz, aventuravam uma biecado 
nas carnes flacidas. e fugiam, crocítando, para os ga- 
lhos des arvores próximas, alisando a plumagem negra, 
gulosos, mas desconfiados dos parceiros já abancados 
na  lauta  mesa. 

Torneando, a resistência coriacea da pclle, alguns 
mais esfomeados tinham atacado terozmente a barriga 
do animal a biecadas incisivas, como golpes de picare- 

uma 
lia < 

E eu tive umu idéa barbara, estupi- 
damente  feroz  e  perigosa. 

— O louguinhó. puxa pela garra 
aquelle malandro, p ra fora. Vê si 
o prendes 

O Touguinhó obedeceu como sempre, receando 
um po^co mos submisso, extendendo a mão na 
medonha abertura, apesar da pestilencia e do 
terror. 

A ave. porém, subitamente distrahida na sua 
orgia de fartura, irritada e má, virou num instan- 
te o bico edunco e cravou na mão do pequeno 
bicada feroz que lhe arrancou um grito de ongus- 

: lhe fez saltar as lagrimas dos clhos. 
Na inconsciencia fatal da nossa edade, o único 

remédio que encontramos para acalmar a dôr e estan- 
car o sangue que escorria em abundância, foi correr 
a uma poça de água estagnada, e cobrir depois a fe- 
rida a sangrar muna  camada absorvente  de areia. . . 

O anjo de bondade que vela em todos os peri- 
gos, guiando os passos vacilantes da creança, impediu 
por um milagre, a contaminação pntrida. O Tougui- 
nhó não leve febre. A ferida cicalrizou em poucos 
dias. escarolando placas roseas de carne robusta, dei- 
xando apenas um ligeiro signal, .. 

S.   Paulo. Fevereiro de   1916. 

J. MACHADO. 
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TODOSnós aconleccu !er 
em creanças esses peque- 
nos companheiros de íol- 

quedos   a     quem    a    nossa 
crueldade   incipiente  fez pade- 
cer marlyrios, mansos executo- 
res     dos     nossos     caprichos 
infantis,    escravos   submissos 
sobre  os quaes se exercia uma 

tyrannla   de vontade,    jã   a     mani- 
festar  na  primeira  época da   vida 
a  propensão  innata  para    o   do- 
minio  que  tão cruelmente ás vezes 
fazemos  sentir  mais  tarde.    Essas 

victimas  do  nosso  egoismo.    sempre  promptas  a   tomar 
parte  em  nossos  brinquedos,   felizes  por   nos  poderem 
ocompanhar  na  alegria  dos  primeiros sorrisos, adaplan- 
do-se.  maleaveis.  ao    nosso  humor  de   cada   momento, 
sotfrendo   por    nós   quando   nós   soífremos.   tolerando 
iom  a   paciência  de  pequenos  jnimaes da  carga   todas 
os   imperlinencias e   íodos  os   maus  tratos,   quasi   exten- 
são  inconsciente    de  nossos  almas   ingênuas    mas  lan- 
las  vezes  más.  desapparecem  um  d;a  subitamente  e  só 
muito  ao  depois,  recordando  tempos que  não voltam  c 

Fíom ir-Hscenoieis  irvfarvtis — 

que a sua lembrança, apparece como um perfume sua- 
ve, descontadas as maguas com que os forluramos, 
que para elles serão talvez a reminiscencia de um pra- 
zer  que pouco  durou. 

bons companheiros de infância, humildes vassalos 
da nossa realeza ephemera I Que saudades não dei- 
xaes nas almas desses que, a differença de um anno n^ 
edade. um vestido de mais valor, uma riqueza ficticiti 
ou verdadeira da familia. ou peormenfe a precoce ini- 
ciação nos vicies ingenilos do orgulho humano, fez 
injustamente  vossos superiores!.. . 

Fiu tive justamente entre esses companheiros dos 
primeiros annos. um amiguinho dedicado, fiel como um 
cão,  obediente  e serviçal  como  um  escravo  antigo. 

Era o "Touguinhó.. mais novo que eu dois annos 
e de condição mais humilde, no ddferenciação social que 
já como uma griihcta se llic amnrrára ao berço. Eramrs 
vizinhos e brincávamos juntos. Muitas vezes brigámos. 
Balemos um no outro enraivecidos e maus. Elle era 
sempre vencido, dominado sempre, não pela iorça mus- 
cular em  que  de  certo levaria   a  melhor   mas  por  rsse 

A   "Terra   eriçada 

i 

A  PAZ — Mas ...  onde querem que eu pouse ? 



VIDA SOCIAL. 

O   iir    Godüfretío   hnrn^-lcy,   ao  iado  de  pessoas  de   sua   amizade,   no    dia  da   inaugurarão  de   seu  novo  gabinek- 
denlano.   luiuosamenle   inslallado   'á rua    da   Quilanda  n.   2.  altos do  Casa  Michcl 

O  Jr.  Godofrcdo   Barnsley ao   lado de   seus  progenilores.  e outras pessoas,  no dia  da  inauguração 
de seu novo gabinete dentário. 
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O   jovt-n   odvo^ado   dr.   I )ani('l   C ardo-^o  e   sua   noiva.   d.   Md na   Appareoda   I íelil.   li lha   do  dr.   Maximiliano   Hchl 
logo íipos  o  SL-U   casamento, ct-lt-brado nesta capital.   \ èem-se aos   iodos os   pac^ da noiva   e outras pessoas  gradas o 

Aspeclo <lo lunch servido na residência  do  dr.  Maximiliano  !lehl. a  Avenida  Hygienopolis, 
no  úia Jo  mesmo  casamento 
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ra.    Enfão fodos os vistas se voltavam  para   a   extre 
midade da  rua.    Delia, com effeifo, irrompia,   saraco- 
íeante  e  nervosa,  a  caravana  alegre, numa csturdia de^ 
sabusada.     Vinha   na   frente  uma 
orchestra   multiTaria.   de    effeitos 
ensurdecedores.     As     buzinas    e 
llnulas  no primeiro   cordão,    vio- 
las,    violões e   violinos,  a  seguir, 
c   depois gaitas.pandeiros e cas- 
lanholas,    a    q^e   davam    remate 
dois  formidáveis   "Zcs  Pereiras-. 

No  bando,   propriamente, fi- 
guravam personagens de todas as 
cathegorias, desde  fidalgos alam- 
bicados a   pastorinhas de cintura 
deliciosa,  desde o  cavalleiro sem 
tocinanfe ao  cheche   de cabellei- 
ra empoado e  bicornio   de    laça- 
rotes,    fi toda essa 
súcia  pittoresca 
marchava   num  ry- 
thmo   accclerado, 
nervoso.    Emquon- 
lo pandeiros e cas- 
t<inholas davam  a   nota    para    as 
mascaras hespanholas. 

Viva  Ia   Grac/a .' 
O/é,   o/e .' 

os violões, violas c violinos ces- 
savam por momentos de tocar. 
O bando fazia logo circulo e os 
filhos de Hespanha affirmavam em 
exercicios coreographicos os ím- 
petos leoninos da raça  peninsular. 

Depois vinham os porlugue- 
zes, os homens de jaleco e cara- 
puça, o varapau formidável tra- 
çando no ar diversos circulos. 
A multidão alargava-se. Da or- 
chestra irrompiam os instrumentos 
de corda e. desde logo. saltavam 
para o espaço livre a lavadeire 
de lenço de ramagens, o Manue 
de farpella justa, a bailadeira dos 
arraiaes, o pastor de cabras, a 
fidelguinha dengosa. o "cheché, 
de casaca  e bastão. 

Uma rapariga erguia   a   voz 
no ar cheio de  rumores. 

*Se;  cantigas mysleríosas. 
Cantigas de endoidectr, 
Que os lyríos dizem ás rosas 
E as rosas mo vêm dizer. 

Ao   que   um   latagão   respondia,    maravilhoso   de 
pose: 

Eu não  tenho onde me açoite, 
O  pomba dos meus anfie/os. 
Quero envolver-me na noite 
Profunde   dos  teus   cabe lios. 

Depois vinham   a serra- 
na  e  o pastor: 

Serrana, porque não danças? 
E  porque canças 
Qu não tens par? 

Ao que a pequena, sa- 
cudindo o cordão de 
ouro que lhe lomn 
lodo o peito, dizia 
num fio adcravel de 
voz : 

Meu  senher.  a quem espero. 
Dançar não quero 
Keste logar. 

A farça rematava pelo 
coro da  caravana ; 

./â não ha quem queira dar 
Três limões por um vintém 

Olari Io lé 
Oleri Io lá ! 

E a rusga, coberta de 
applausos, rompia a onda po- 
pular, fazendo o gvro da ci- 
dade. 

Os outros bando« e cor- 
dões que preenchiam os in- 
fervallos do especfaculo eram 
pouco mais ou menos assim, 
figuras em que se revelava a 
idéa ridícula, o espirito de 
critica. Durante a tarde esta 
kermesse risonha offerecia ó 
víscera incandescente do po- 
voléo as mais gostosas e ala- 
cres sensações. Por fim, jã 
noife feifa, a atlenção do pu- 
blico volfava-se para os pres- 
títos e saciava nelles a sua 
curiosidade, 

Presenfemenfe. a rua per- 
* * deu quasi todo o    seu   pitfo- 

resco, quanto a bandos e cordões, O Corso veiu 
imprimir á significação do Carnaval uma variante que 
substituísse o frêmito epiléptico das justas reles c im- 
mundas,   e   nos logradouros públicos mais centraes as 

A  PINTURA 
Outra elegante phantasia para o Carnava 
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OC \RNÀVAL no Brasil 
hade ser sempre uma 

festa tradicional, porque é 
um producto do gênio anony- 
mo do povo. Veiu-nos da 
nntiga metrópole. aíTeiçou-se á 
índole alegre do cfirioco. pro- 
pagou-se a todas as cidades, 
e epochos houve cm que se 
tornou um suecesso, uma glo- 
ria, um syrnbolo. 

À imaginativa do porlu- 
guez deu-lhe feições varias, 
desde a pulha política até á 
partida de um espirito gros- 
seiro. Vestiu-o por quantos 
figurinos encarnassem com fi- 
delidade e precisão as perso- 
nalidades mais cm evidencia 
da epocha e chegou a íor- 
nal-o uma arma política para 
attingir e tirar desforra de 
certos politicões impopulares. 

Nos três últimos dias que 
orecedem a Quaresma, a egual- 
dade social em justas carna- 
valescas era uma coisa alegre 
e pitloresca. O fidalgo, o 
burguez. o moleque manti- 
nham-se num estreito vinculo 
de solidariedade e. Iodos a 
porfia cultivavam as praticas 
mais exóticas para que Momo 

não tivesse um só bocejo nos 
festas em sua  honra. 

O Carnaval em S. Pau- 
]o, ha vinte e cinco annos. já não tinha a violência e 
a brutalidade de epochas anteriores. A Republica ci- 
vilisou-o, afeiçoou-lhe os traços, deu-lhe uma physio- 
nomio jovial sem ti menor sombra do seu passado tru- 
culento.     Querendo fornal-o   uma   verdadeira   solemni- 

A MUSICA 
Bella  phanfasia para o Carnaval, que 
A   Cigarra  oííerece   ás   suas leitoras 

dnde popular, começou por 
evifar as justas violentas das 
mas, em que a água, os pós. 
os ovos e a fuligem das cha- 
minés desempenhavam salien- 
te papel. O povo é uma 
crennça dócil e phanfasista. 
fácil de conduzir para ondo 
quer que seja. Para arredal-n 
do motim da troça era preci- 
so inventar um espectaculn 
novo. Os Fenianos. os Te- 
nentes de Pluíão. os Demo- 
cráticos e outras sociedades 
carnavalescas tomaram o en- 
cargo de fornecel-o á imagi- 
nais a popular. E foi então 
que. por entre satisfação c 
surpresa, a cidade nos três 
últimos dias de Carnaval viu 
por essas ruas o desfilar d.? 
preslitos, em que os grandes 
carros, symbolicos e de criti- 
ca, emprestavam ao conjunefo 
um  esplendor nunca  visto. 

Estes números do vasto 
programma produziram no es- 
pirito publico um cííeifo at- 
trahenfe, e as justas nas ru^s 
começaram a perder por isso 
um pouco do seu colorido,da 
sua brutalidade, da sua vio- 
lenta rudeza. E" certo que 
se não operou de súbito uma 
completa remodelação de cos- 
tumes, mas á maneira que os 
annos se suecediam o Entru- 
do perdia o seu antigo vigor 
caricatural e embrandecia sen- 
sivelmente os Ímpetos da suo 
veia hilare. 

O que ficou por muito 
tempo e provavelmente não se 
extinguira tão cedo, foram os 
bandos e os cordões. À sua 

exkibição no scenario da rua 
era tão necessária como es- 
ses grupos de comparsas que 

iniciam no fheairo o prólogo de certas peças. Em- 
quanfo na via publica, premido e ancioso. o povo 
aguardava o desfilar do primeiro cortejo, o ruido de 
um bando ao longe abria-lhe uma perspectiva nova no 
espirito,  apagava-lhe,  por instantes, o enfaro da demo- 
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grande escrip- 
íor e poela in- 
giez. publicou 
em IftIO a sua 
celebre Histo- 
ria do brasil. 
fl fão grande 
loi o suecesso 
e o êxito dessa 
obra de valor, 
que os inimigos 
do cscriplor o 
afacaram pelo 
lodo mais vul- 
nerável nos tra- 
balhos históri- 
cos : — faltn de 
verdade. "Wol- 
ter   Scoft.    dis- 

'A CIGARRA./EM TAUBATE 

«s»li _._#_ 

W^-      - i^- -^   . i - 

P      Cl   " ^ 

Os dr*.   Cândido  Rodrisjues.   Panlo   Pdssalacqua  e  Valois de   Caslro.  a  caminho da  tasa 
do dr.   Pedro  Costa,   em   fatibaté seram. escreve 

romances his- 
tóricos : Roberto Southey compõe historias roma- 
nescas.,. Fira urna injustiça. O próprio Southey re- 
conhecia que "na historia do Brasil muito se podia 
melhorar, e que esses melhoramentos seriam feitos 
por  quem  tivesse  focil accesso  nos  archivos.,. 

À   17   de   Fevereiro  de   lôlô. nasceu   em    Ipanema 
Francisco   Adolpho   de   Vambogen.     Foi  seu  padrinho 
o governador  e  capitão  general,  d.  Francisco de   Assis 
Mascarenhas.  conde de  Palma,    depois  marquez de  5. 

9 João    da    Palma,     senador    eleito     por   quatro   provín- 
cias e  escolhido  pela  de 5.  Paulo. 

Varnhagen estudou em Lisboa, onde conheceu o 
conselheiro Antônio de Menezes Vasconcellos de Dru- 
mond.   ministro  diplomático    do    lirasii    naquella   corte. 

Drumond. admirado de ver fanto engenho e saber 
em pessoa de tão pouca cdade. lomou a si proteger o 
joven estudioso, e obteve do governo brasileiro a no- 
meação de Varnhagen para a carreira diplomática. 
Foi Drumond o segundo padrinho do futuro historia- 
dor. Varnhagen começara brilhantemente: — publicou 
o roteiro da armada de Martim Afíonso ; commentou 
o celebre cscripfo de Gabriel Soares. Oelle se pode- 
ria ter dito o que Verdi disse de Carlos Gomes: — 
"este moço começa por onde outros acabam.,. Dru- 
mond dera ao brasil o seu maior historiador. Graças 
aos proventos e modo de vida dos diplomatas. Var- 
nhagen estudou, rebuscou e pesquizou Iodos os gran- 
des archivos de Portugal. Hespanha. Hollanda, Fran- 
ça. Itália. Inglaterra. Paraguay, Chile, Peru. Nova 
Granada. Anfilhas e Estados Unidos. E não satisfei- 
to, percorreu todo o littoral brasileiro, visitando demo- 
radamente  as capitães do Norte,  paro  conhecer o  sce- 

nario e theatro 
em que se tra- 
varam as lucfas 
contra os hol- 
landezes. 

Dotado de 
robustez physi- 
ca, saúde excel- 
lenle e rara 
energia moral. 
Varnhagen tra- 
balhou sem cas- 
sar. Entrou pa- 
ra a vida de 
historiador com 
2'2 annos.e dei- 
la sahiu pela 
morte, aos 62 
Quarenta a n - 

nos de serviços 
a historia ame- 

ricana e brasileira ! E nesses quarenta annos compoz 
setenta e duas e publicou setenta obras. Uma das 
suas  obras  inéditas   é  a   Historia da   Independência. 

A sua grande obra, porém, è o Hisloria Geral do 
Brasil, considerada a melhor até hoje existente, e que 
publicado pela primeira vez em 1054-57. teve segunda 
edição em lft77. O terceiro e maior proteclor de 
Varnhagen foi d. Pedro II. que sempre se interessou 
pelo progresso das sciencias. letras e artes nacionaes. 
Quando o imperador lhe deu o titulo de Porto Segu- 
ro, ligando o seu nome á historia do ancoradouro da 
esquadra descobridora. Varnhagen commoveu-se pro- 
fundamente. Os trabalhos de Vanhagen tiveram acolhi- 
mento favorável nos centros intellectuaes mais cultos da 
Europa. " A rainha obra. exclamou o nosso grande 
historiador, a minha obra aspira passar á posteridade. 
no  Brasil  e  fora  delle... 

Existe em Ipanema, no mais patente daquelies 
morros de ferro, um monumento erguido ã memória do 
sorocabano insigne. que tão alto elevou o nome bra- 
sileiro e a historia do Brasil. Quem levantou o mo- 
desto, simples, mas significativo monumento, não se 
sobe. Mas. quem traçou os dizeres. que se podem 
ler numa das faces do monumento, sentiu a gloria de 
Varnhagen  e  julgou-o com  admirável   precisão : 

tstremeceu sua  Pa/r/a  e 
tíscrevtu-lhc a  historia. 
Sua   alma  immortal  rcune 
aqui  iodas  as suas recordações „. 

Fevereiro   de   1016. 
EUGÊNIO EGA5 
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moças e o^ rapazes do nosso es^ol. pela bisnaçía e pelo 
confetH estabeleceram (togos c brinquedos que não são, 
é   verda<Je.   tão   vivos  e     sen^acionaes  como   03   do   an- 

fi^o F-ntrndo. mas que conseguem vincar na a!ma do 
povo. pela graça, pela elegância e pela distineção. o 
encanto  de  uma  testa   que   evolua   com  a  civilisação 

[D:C EP :\:TIü^(Ü) 
(Escripto para  "A   CIGARRA.) 

5 E   não  fosse   o   estudo    dd   Historia,    o    pessimismo 
de  Horacio  seria  verdade  triumphanle : 

ar   .,.;s.   Iu/,f ' .-hftís perrnlum. pe/ar . 
Sos nequiores. mos dal 
Progcniem   \ifi<>siorrm .. 

"a edade dos nos- 
sos paes, p e i o r 
que a de nossos 
avós. produziu-nos 
pciores que nos- 
sos paes : e nós. 
L-m breve, daremos 
vida a uma raça 
mais depravada que 
nós... 

O poeta enga- 
nou-se.  O impé- 
rio romano cahiu 
e  das prolundas 
convulsões  que 
o destruíram sur- 
giu o   nova dou- 
trino.  Os viden- 
tes    haviam     de 
íalar    de     outro 
modo.   Pascal, o 
sábio e  pliiloso- 
pho,    assim   se  ex- 
primiu :   -       "todos 
os  homens, duran- 
o curso de    tantos 
séculos   podem   ser 
considerados como 
um  mesmo homem 
que   subsiste    sem- 

pre,  c  que  sempre 
está    aprendendo... 
Tão    pouco  a    in- 
transigência  de 
Proudhon  pôde ser 
acceifa :—  "Suprimi  a guerra,  por   hypofhese.  e    nada 
íicflrá  do  passado nem  do presente do gênero humano.., 

A  verdade, na eterna e constante evolução social. 

VISCONDE   DE PORTO SEGURO 

parece estar com o philosopho chnstão. quando aífir- 
ma que apezar de todos os mates que nos acabru- 
nharn. "apezar de todas as desgraças que lamentamos, 
não trocaríamos o presente pelas épocas que o prece- 
deram,   salvos   curto:-:  e   parciaes   períodos de   oassògei- 

ra felicidade, que 
terão sido o esto- 
do excepcional de 
um povo. mas não 
a condição normal 
do mundo. „ 

F-screvcr. por- 
lanto.   a    vida    de 
um  povo,  registrar 

os    seus     íeifos. 
como incentivo 
ou    advertência. 
c    das   mais  di- 
gnas, se bem que 
difficeis   tarefas 
A   historia  do 
Brasil  é  bella  e 
grandiosa.  Con- 
tem episódios e- 
picos.    q u e    se 
desdobram    em 
sce nas  empol- 

gantes.     Desde     o 
descobrimento    do 
monte   Pascal,    do 
a nc ora dou ro de 
Porto  Seguro,   afe 
as luefas contra os 
invasores, a inves- 
tida  das bandeiras, 
os  movimentos  re- 
volucionários   e    a 
separação  m u i f o 
havia  que  contar c 
referir. Rocha Piíta 

escrevera   a   Historia da   America   Poríugueza.  livro que 
gosa  de  estima   por   ser  o  primeiro  que  no   gênero  se 
fez. em  tempos de obscurantismo ; Roberto Southey. o 
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linamente, eis que uma claridade resplandecenle filumi- 
na  o miserave!  comparfimenfo do   ascelo. 

Uma mulher em pleno esplendor florescenfe da 
mocidade. e de uma belleza so comparável á de uma 
deusa    pagan.   unha  peneirado naquelle comparfimenlo. 

O seu corpo apenas envolfo num manto de gaze 
deixando transparecer os coníornob de suas formas 
impeccaveis,  irradiava  uma luz   que nenhum olhor po- 

dia fixar. Approxiriando-se de ballhazar, passou deli- 
cadamente uma das mãos sobre o hombro do philoso- 
pho. emquanfo com a oufra lhe acariciava os cabeüos 
em desalinho e. com uma voz ao mesmo íempo cheia 
de ternura e de bondade, mas imperiosa, disse-lhe. — O 
imbecil I põe fora os teus óculos e abandona os teus 
livros Poroue procuras fâo longe uma cousa que tra- 
zes comtigo ? O que  ignoramos não existe.  Saber não 

O tônico do pobr© 

Emoção  de chicote. 
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UMA senhora man- 
da parar um ele- 

ctrico e pergunta ao 
conductor : 

— Ha  logares ? 
— Ha.   sim.   se- 

nhora. 
A  senhora   enfra. 

e vê o carro compíetamenfe cheio. 
— Então, o senhor não me 

disse que  havia   logares ? 
— Sim. minha senhora: 

disse que os havia e ha. Veja 
V. Ex. como estão todos occu- 
pados ! 

M 

-o 
I""' r i s i o r» e i r o 

das    C^himeras 

Tu   scmhlfs ovoír dormi sur Io  p/erre 
blonrfiv.  au miliru du peupíe   í/CS sontfrs 

A.   F. 

ERA nn Thebaida, no lempo em que 
segundo as prophecias, o deserto 
começava a cobrir-se de llõres. 
Numa pequena casa cdificada nas 

margens do Nilo habitava Balthazar. Vo- 
luntário da solidão e desertor da vida. es- 
colhera aquelle logar ermo para melhor 
entregur-se ás orgias silenciosas da medita- 
ção. Filho de pães nobres, residindo em 
palácios magníficos, no meio de jardins 
Rorecentes, a vida devera-lhe correr calma 
e serena como as águas de um rio nemo- 
roao. Ignorando as afflicções e os soíTri- 
menfos do mundo, no entretanto o seu co- 
ração enchia-se de tristezas e um doloroso 
presentimento o torturava. Uma noite, po- 
rem, não podendo mais resistir aos Ímpetos 
da vocação que o chamava. Baíthazar 
abandonou seu palácio e fugiu para o de- 
serto, naquelles tempos confidente de tantas 
duvidas e de tantas inquietações. Foi me- 
ditar sobre o mal universal, sobre as cau- 
sas dos soffrimentos humanos e procurar 
os meios de debellal-os. Baíthazar tinha 
uma alma simples, e desejava possuir a 
sabedoria. As idéas velejavam sobre sua 
Ironfe e uma grande anciedade agitava-lhe 
o coração. Elie sabia que nem  a satisfação 

de  Iodos   nossos   dese- 
jos    nos    pôde    tornar 
felizes,  por isso procu- 
rava    na    sabedoria,   a 
única    fonte   capaz   de 
mitigar a sede da  aima. 
Eis     porque    Baíthazar 
queria possuir o    sabe- 
doria.     Elle    foi    então 

procurar no vasto silencio 
do    deserto     um     refugio 
para sua  alma   atlribulada 
e.   ahi.    na   contemplação 
da natureza, procurar esso 
chave mignifica com a qual 
pretendia    abrir    aos   ho- 
mens   as   portas   de   uma 
felicidade perfeita.   Assim, 
fortalecido pela esperança 
de poder  um   dia    afortu- 
nado    recompensar   Iodas 

as suas vigílias e Iodas 
as suas fadigas,    eslava 
constantemeníe debruça- 
do sobre uma mesa tos- 
ca, no meio de enormes 
pilhas de livros, de ma- 
nuscriplos.   e   de  textos 
hieroglyphicos.    Mergu- 
lhado   no   meio   deiles. 
procurava    Baíthazar 
descobrir os    mysterios 
da    natureza,    afim    de 
melhorar    a     miserável 
condição    dos   homení. 
e  ensinar-lhes o   verda- 
deiro  caminho   da   feli- 
cidade, libertando-os de 

todas   as   anciedades,   de 
Iodas as incertezas que os torturam na   sua 
marcha   desorientada  alravez   da  vida. 

Mas   em    vão    o    infaligavel     solitário 
luetava  para descobrir a  sahida desse laby- 
rintho inexlricavel.  Quando o cansaço o prós- 
trava,    impedindo-o   de   proseguir nas suas 
investigações, era sempre deante da   mesma 
interrogação que elle tombava, e,   ao   abrir 
os olhos,  uns olhos    meio   apagados   como 
a  chamma  bruxoleanle   de   uma   vela.    num 
mudo  assombro, surgia-lhe de   novo   a    Es- 

phinge. guarda eterna de Iodos   os   segredos   da   vida.    Ora, 
numa dessas tardes cm   que   a   natureza   se  reveste    de uma 
melancholia tão profunda    e   penetrante,   em   que   as   ultimas 
resteas do sol,  rellecliam nas   águas   do   Nilo   uma   claridade 
esmaecida, eslava o sublime visionário entregue ás suas teme- 
rosas cogitações,  completamente extranho a tudo   que   o   cer- 
cava,   quando um doloroso  cansaço lhe invadiu   os   membros, 
proslrando-o desfallecido.  Debruçado sobre  um   enorme   texto 
hieroglyphico eslendido sobre a iresa. suecumbira ao peso de 
uma enorme fadiga. Jazia elle nessa posição,   quando, repen- 

CASA ROCHA-S.Paulo 
Telephone, 54 

RUA 15  DE   NOVEMBRO N. 16 

O MELHOR E 
MAIS ECONÔMICO 



T 
ia .CIGARRA M 

O alarme trouxe porém vanta- 
i^rm : a procuro dn vocema anfifv- 
phica. que tão bons resultados vem 
tiando entre nos. como ^e \ê nos fa- 
rtos seguintes \o Seminário de Nos- 
sa .Senhora da Cilona. interna to com 
mais de ]00 mcninh^. não appare 
i eu um umeo caso depois que íoram 
t od a s vaccinados No Orphanato 
C hnstovam C olomlio. que fornecera 
vanos doentes, nem um mais se no- 
tou ha mais de Li annos depois tia 
^accinação coüet ti\/i. Os mesmos 
íattos loram observador no Lvceu 
de Artes e Oílinos do ^a^rado C o- 
ração de .Jesus, no Seminário de Pi- 
rapora. na C adeia e Penitenciaria, 
no Instituto [disciplinar e nos quar- 
téis  da   1 or\a   í 'ubhca. 

Os  quartéis íornecerom em   pour 
o tempo   '^1   casos   e   depois  da  vac- 

i inação    nem   um    mais    forem    vac- 

cinados   5500  soldados. 
No Instituto Disciplinar dçu-se 

um fado diiíno de menção. Dejiois 
da vaccinação de todo o pessoal, 
tendo sido nomeado um novo direc- 
tor. que !á reside com a sua íamiiia. 
o dlustre funecionano teve o dissa- 
bor (je perder um filho de febre t\- 
phoidc. por não ter sido immunisa" 
do. Isto prova bem cloramenfe que 
o perigo lá existia c que contra elle 
só  a   vaccinação    ofícrece     garantias 

llm mais de uma família só tem 
contraindo a febre t\ phoide as pes- 
soas   que    não   quizeram   vaccinar-^e. 

i.m conseqüência desies factos a 
vaccinação antitvphica tem aui^tnenfa- 
do em 5 Paulo, embora não tanto 
quanto   era   de desetar. 

Até este momento as estatísticas 
registem mais de 1 5.000 voecinoções 
antilyphicas, sem excepçôes para a con- 

fiança na immunidade que provocam, 
À vaccina antityphica é prepa- 

rai] a pelo dr. Fheodoro Bayma. no 
Instituto Bacteriológico, com todo c- 
riyor techmeo. O incommodo que 
tra^ o inoculação c mínimo em rela- 
ção  ao  beneficio   da  immunidaGe. 

Prevemos que todos desejem se- 
ber qual a duração do immunidode 
artilicial. Não se pode ainda affirmar 
praticamente, porque e vaccinaçõc, 
antityphica é um mefhodo novo. A 
nossa presumpçâo. porem, é que o 
vaccinação deve immunisar tão bem 
(ou quasi tão bem) como a moléstia 
adquirida, 

fi de destjar portanto que a 
vaccinação anlitvphica seja occeita 
geralmente em 5. Paulo, ainda que 
a   custa  de  boatos  epidêmicos. 
S.   Paulo.   Fevereiro de   1916. 

F.5CULAPIO 

À   sala  do  Instituto  Bacteriológico  de  5.  Paulo  onde o dr. Theodoro   Bayma.   ajudante daquelle   esfâbelecimenfo. 
prepara  a  vaccina  anlilyphica.  que tem  dado  excellenle  resultado 
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nada. Imniíinnr é tudo. Eu 
5;ou imaíjinaria : 5t.i existe aquil- 
!o que imaginamos, imaginar 
é viver, por isso o .sonho c 
a única realidade da vida. 
\'.\\c è o encanlo do mundo c 
o consolo da alma. O sonho 
é um contacto com o infinito. 
Sonhar é viver séculos em al- 
guns minutos, ê a arte de 
operar nurn momento (ranslor- 
moções que só o destino se- 
ria  capaz  de   realisar 

Só elle é fecundo, elle 
inspira a Musa dos poetas, 
desperta a imagina(,õo dos ar- 
tistas, alenta as cogitações do 
sahio e ayita a fibra dos ne- 
róes. A sua presença o na- 
da enche-se de maravilhas : 
náramos encantados, regiões 
tabulosas surgem ao agilar de 
suas azas e. como um Nnbabo 
perdulário, elle esbanja todos 
os thesouro.s da (erra e rea- 
lisa   Iodos  os  desejos da vida. 

Acorda f^allhozar. trai^o- 
le o segredo que em \âo pro- 
i uras nos teus livros mulí is. 
Sonha  e  renasceres ' 

ri. aodizer estas palavras, 
a   visão   desappareceu.      Hai 
lhazar despertou vagarosamen- 
te,   os   seus  olhos   ainda   meio 
i errados     pareciam    procurar 

ion,.,hs'.. hel^ I \ A \ AN I NIíl S\ 

Hd ■■K-^.-i., I s.olar.. .Io Rio. <■ l(ue 

wsil.t   H    ^     l^nln i  ...    \ <ui   lindem  a. 

f.ruvll..-  .(Uíin.li.   o-   .illt-n .ic-   ..ii   rnlr.i 

qualquer coisa que finha de- 
sapparecido; uma alegria ines- 
perada illuminou. porém, os 
faces do impossível solitário. 
halfhazar Icvanlou-sc, olhou 
com despreso para todos 
aquelles livros, monuscnptos 
e tueroglyphos. e disse com 
\07. iorfe e solemne : — Não 
preciso mais de vós. so'S uns 
maus companheiros : quanto 
ensinaes é erro e confradicção. 
desonentaes a razão e cor- 
rompeis o^ coioçÒes. Sahcr 
imdÇinor a única sciencio 
verdadeira és tu. \ inde. pois. 
ó chimeras. Icvoe-me para a 
excelsa região onde habifaes . 
vós rre reconduzistes para os 
dias mais bellos da minha vi- 
da. Quantas recordações es- 
quecidas eu torno a ver. sor- 
rindo para mim : minha alma 
se eleva para as regiões ethc- 
reas e uma paz serena dulci- 
fica   o  meu   coração... 

Oh I lala-me outra vez. 
doce visão I Chimeras. eu sou 
vosso   prisioneiro ' .. 

Assim   lalou hSalthazar. 

■ EOEKMAL 
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ACREDITA-SE latihnente no que 
se desejo. OuoJ volumus fucile 

t redimus. A reciproca é lambem 
verdadeira : exogerairos o perigo que 
tememos. Por oceasião da revolta üO 

. 'oão Canciido. estando interrompi- 
das as informações telegraphicas. cor- 
reram em S Paulo os boatos mais 
alarmantes. Entre eiles lembramo-nos 
de ter ouvido de um amigo que o 
couraçado -S. Paulo- tinha lançado 
uma bala é Ilha das L obras, arra- 
sando vários edifícios públicos e dan- 
do ao governo um prejuízo de 
OO 000 contos de reis. Viu-se depois 
que    o    João    Cândido    não   era   tão 

mau como se dizia. f\e\olfou-se. fez 
bonitas manobras tom o couraçado 
que commondava e pocificomentc icn- 
deu-se sem ler leito ao Kio de Ja- 
neiro mal maior do que um grande 
susto Em S. Paulo muitos acredlia- 
ram na balela do famoso tiro. mes- 
mo porque provinha de boa lonfe de 
informações. 

Isto prova que também acredito- 
mos iocilmenle naquilio que não que- 
remos, porque ninguém pode na de- 
sejar o bombardeio do Rio de Ja- 
neiro, nem mesmo da Ilha das Co- 
bras, onde li ca o Hospital da Mari- 
nha.   Em fim     o    que    nos    empolga   é 

a  noticia    sensacional,   boa   ou   má. 

Em relação ás moléstias que te- 
memos, dá-se um lacto semelhante. 
Tende-se fiara o exoggero do perigo 
Palleceu ha pouco de febre Kphoide 
uma dislinetissima senhora, cuja mor- 
te foi geralmente sentida lanto bas- 
tou para que se falasse muito de 

epidemia de lebre tvphoide em S 
Paulo, 

No emfanlo. existem em trata- 
mento no Hospital de Isolamento só 
10 doentes, a maior parte delles em 
convalescença, não se falando em 
doentes de sarampão. Não ha pro- 
priamente uma epidemia, porque o 
febre tvphoide é endêmica em 5, 
Paulo e é ranssimo que. num mo- 
menta dado, não se encontrem nos 
Hospifaes,  doentes  dessa   infecção. 
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Mistaria da raça :.rr 
NO TEMPO DO 

CAPTIVfcIRO 
dade 

A OIT.LLA .in    prcci- 

í nmbcm quem o mandíira 
comprar uma mc?tK,fl tão fflcciro. h 
r-nr que prc<,o I foi mesmo umn lou- 
lura. A^ora. eslavo patíciruio : era um 
i neiíar serr. fim de vtsinhos íJO SIIIO. 
lã tinha vindo um mundõo de ^enle 

;>ara querer comprar a e.M. rava. Filie 
r tcusava, com pena de npartor-sc 
lie uma cria tão vi^osn e que lazia 
nveja   a   meio   mundo 

"Não quero vende ella. 1. 
muifo prendada Arruma me- 
-a que è uma üostosura. pns- 
-a roupa, cosmhn. lavo. e tá 
-'•mpre de cara alegre. Me- 

ê quê mesmo sabe ' 1 >.sa 
: ulafa eu não vendo ella. Oué 
■ \ê o meu pé de ata t- mira 
o   niiniíurro   novo .■'., 

Os compradores sainam 
: dando mal do Bclizorio. com- 
nicnfando que era bem possí- 
vel ter a mestiça posto mon- 
iiin^a nelle. 

"ÍUJ queria experunen- 
Inr, compadre Joca. argumen- 
tava o Tiburcio. quando elle 
estivesse dormindo, por um 
nouco de sal na moleira delle 
i^ara pra ver si sabia ou não 
o feitiço ' Acjuillo é mondin^a. 
não tem  que ver ! „ 

Correu mundo que o Be- 
lize rio estava com quebranto. 
Mesmo uma visinha que cu- 
rava com bomeopnlhia. disse- 
ra com toda a sua auetorida- 
dc   de   entendida : 

- "Fiquem vocês saben- 
do que "'mau olhado., ê doen- 
ça mais peior do que espi- 
nheis  cabida». 

Belizano. íunddmcntal- 
nienle  honesto, estava   atrapa- 
lhado,  porque   a   "diaba   da   mulata,. 
linha     idéas    que    não    oceornam   a 
ninguém. 

Assim é que. emquanto elle es- 
tava picande lumo p ra pitar um ci- 
garro, justamente quando estava re~ 
passando a palha, sentado na rede. 
perto da janella. a helmira. que es- 
lava pondo a mesa. parou um mo- 
mento, do outro lado em írente del- 
le  e   perguntou-lhe de   chofre : 

■—   "Senhor    Relizario.    porque 

é  que    o    senhor    nao    me   dá   oltor- 
na ? 

O  patrão  ficou perplexo. 
"O senhor acha muito bo- 

nito ter escravos? Pois fique saben- 
do que Deus Nosso -Senhor creou 
Iodos os  homens   iyuaes,.. 

ncli/ano ficou matulando. com 
aquella verdade remoendo dentro do 
cabeça: "f". eu que nunca pensei nisso.. 

Verdade ê que no sitio não ha- 
via   castigos.   Kelho  nunca funecionou 

- INS FANTANFJ 1   

Inutanl/inm   lirado   no   Pr^do  Aa   Moóca 

em sua casa. A primeira cousa que 
mandou fazer, quando se entendeu 
por gente, foi arrancar os troncos 
da senzala. Lembrava-se sempre, 
com enternecimento. da mamãe ne- 
gra que lhe dera o seio farto e que 
lhe contada historias de fadas. Os 
poucos negros que tinha, uns por he- 
rança, poucos por compra, queriam- 
lhe bem. Verdade, lambem, é que 
eram   captivos. 

Depois do almoço,   mandou scl- 

avallo e bolou-se para a ci- 
De tarde, voltou com urna 

porção de papeis na mão e depois 
do |antar ficou na v«fanda. pensa- 
tivo. contemplando os taboleiros de 
café   secando   no    terreiro. 

Quando foi ás seis e meia. nas 
Ave-Mana. em vez das Ires badala- 
das do costume, o sino grande lar- 
gou uma badalada sõ. que loi ondu- 
lando, on lulando. na suavidade do 
crepúsculo. 

Os escravos deixaram o servi- 
ço immediatamenle e se apressaram 
em dire(\ão ã "casa grande... com 
curiosidade e  receio. 

Belizario estava carrancudo. 
Grilou   alto  . 

"Feilô Benedicto.  vei 
nha   cá.„ 

Adeanlou-se um preto es- 
padaudo.  de   feição    bondosa, 

fome a sua carta de 
o'f< rria. 

Fui urr.a estupefacçõo ge- 
ral, como si do ceu sereno, 
cheio de melanchoha. tivesse 
cabido aos pés daquelles ho- 
mens, de súbito, brutalmente, 
um bolido fumegante. O.s pre- 
los ficaram atônitos, estontea- 
dos pelo imprevisto daquella 
scena. 

"Matheus. pae João. 
1 líiminio. José... chame-u os 
dez escravos, um por um e 
entregou-lhes a liberdade. O 
mesmo fez ãs mucamas todas. 

A Iodas não ; porque não 
deu  alforria à Belmira. 

"De hoje em deante. 
é tudo livre, exclamou esten- 
dendo a mão. Quem quizè 
fica. que fique. Quem não 
quizé.   a   estrada    está   ali— 

Os homens ficaram ca- 
bisbaixos Muitos delle» en- 
xugaram com as costas das 
mãos callejadas as lagrimas 
que corriam pelo rosto, em fio. 

Belizario entrou para a 
sala. de onde ouvia bclmira 
soluçando na cosinha. feve 
um  aperto no coração. 

Tirou  um  tollete  de fumo 
do  bolso, abriu  o canivete   e 

ia principiando   a    picar,    quando as- 
somou  á   porta  o  vulto  do  feitor 

— "Que  é.  indagou  o sitiante ^ 
"Louvado seja Nosso Senho 

Jcsu Chnslo. meu branco I Venho 
dizê q ra nhonhô. gaguejava o preto 
commovido. que nenhum nego de 
nhonhõ vae s imbora. Todos fica. si 
nhonhô   não  enxota.„ 

— "Quem quizè  fica que  fique. 
Ganha   por dia !... 

O escravo  cuivou-se dando lou- 



CIGARRA 

-J&. 
CJ nn   rapto   original. 

í 1 AMOR obriga a coisas fanlaslicas. Pm Moscou. 
^*—' ha poucos anno?. occorreu um caso que deve- 
rá servir de exemplo ás moças cheias de lyrismo. que. 
por dá cá aquella palha, engolem corrosivos violentos, 
dão cabo da vida, que. por peior que seja. deve ser 
sempre melhor e mais deliciosa do que a morte Uma 
moçoiia. filha de urrui família de abastados, apaixonou- 
^e sériamenle por um rapaz, belio c forle. porém, pau- 
pérrimo   e   que    Irdbnlhfi   no   campo   a    serviço   de    nces 

sua espera o prelor com o papclono prompfo. O com- 
ponez quiz ainda relucfar. Mas faes foram as suppli- 
cas apaixonadas da moça. que elle acabou enterneci- 
do, e !ornou-se um marido feliz ... h bem mais pre- 
ferivel fazer assim do que como fazem algumas pa- 
fricias. que por qualquer coisa de somenos importân- 
cia   se encaminham   para   a   terra fria das necropoies . . . 

UM   sujeito  enfra    numa   das   nossas   mais    concorri- 
das   chm ufanas  e   perminia   ao   dono   do  eslabe- 

let irnento 

*^r 
Os conselhos do Conselheiro 

A'   AL l l.S       Sohrcludo,  muito cuiilndo  com  o  "sãvoir  ivVrc, 
.4.   ARANTtS      O /W '■>...    Xéo entendo. 
R. ALV/:S   -Sim, o   W/ences/au. 

í:   preciso  não desgostar o  Drâz. 
(,n    ti 
nhelci 

fazendeiros Pile não lii^ou importância á senhoriía. 
í:!la assediou-o. corajosa, intemerala. Pile cai] a vez 
'üíIJS repelha as propostas de amor da rapariga sonha- 
dora !'.!la lomou uma resolução suprema. Não podia 
de modo algum viver sem o homem que era lodo o 
seu sonho e toda a sua felicidade, imaginou um rapto. 
VWIleu-se num auloinove-, assola-iou qu.-ifro rcíorçados 
labrc^os e exigiu que lhe írou.xessem amarrado o jo- 
ven obstinado. Pila esperou alguns momentos. O rò- 
paz estava todo entregue ao seu labor quando se viu 
preso pelos indivíduos Não teve outro remédio senão 
acompanhar a quadrilha. Uma vez no automóvel, foi o 
casal  paro   uma  preloria.    onde  a    rapariga  já    linha  á 

— Tem   charufos    de  mar^a ...   tal ? 
Tenho   sim.   senhor. 

— São   bons ? 
Magníficos' De primeira qualidade I Psln ulti- 

ma remessa sahiu especialmenle boa : lein agradado 
muito,   tem   tido grande   sabida. 

— Obrigado ; era só isso que eu queria ouvir O 
senhor escreveu-me dizendo que clles não prestavam 
para nada : mas folgo muito de ouvir da sua propri/i 
bocea a confissão de que se enganou Eu sou o direc- 
tor  da   fabrica.   Muito boas   tardes I 

__ v M I 
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ca\ rtihrirn i n g Ir /. 
que se admirou (\n 
pouca corlc-ra ilo^ 
diverso? t a*, n tf : 
r o s. notfuinnienV- 
para n prpsidcnle 
cin Kcpubl ca, ou- 
viu tlt" urn amcr i- 
cano com (j u c m 
íalava : - Qn 1 oh ' 
é en^, íKO m ' ,\\íI S 
quem c W IUIMI ' 
O primeiro ctupre 
in Io da Kepuk * (i 
A n a (, ã o pa^d o 
neio ^( u Irahíiif <■ 
c iora das Mm- 
ii.m (,(")( s nada pi ■ 
de  e   nada     Icm    o 
■ Ti itl n  ■:' 

m A.\    Norc: 
dest rr\ et: 

Casa   construída   á  Avenida  áapíi.ra n    10.   na  AccIimnçÕo. pelo engenheiro architecto 
dr. Waitcr brunc. com escriptorio fechnico á Avenida Brigadeiro Lu z  Antônio  n. 247 

AVrtye uma exlranha 
procissão que se 
ia/i« annud.nu nle 
em [li hternach. no 
Cirão - I )uco(,io (-c 
Luxe m b u riío,   na 
fer<,a-feira     depois  ^ 
de    ! 'entecostes      o 
o      procissão      dos 
saltadores.     \n   verdade   o     denominação    é    descabida 
porque   os   que   lomam   parte    na   procissão   não  soltam. 
mas  dansam   em    temr.<>   de   polkei     O   corlrjo  é  aberto 

pelo  clero   e   por   uma   multidão  d 
em   passo    ordinário,     invocando 
grupos,   num   rvlhmo  de     iu^a 

SÍTIOS   PITTORtSCOS 

Uma  vista do  no   I idé. no lo^ar em que  banha o    Instituto   Disciplinar 

- velhos que marcham 
rm altas vozes, em 
5ão Wilbbrod roiiae 

por nós !• Seguem 
depois uma orche;— 
tra e os dansan- 
nos : na frente vão 
os creanços de to- 
dos as idades, bem- 
bmos de cinco ou 
seis annos segui- 
dos de ropozes e 
ropariijcis de vinte 
todas em mangas 
de comisa e cobe- 
ca descoberto : vão 
cm filas de quatro 
e seis de mãos da- 
dos do n so n d o -i 
polkft ao som dt- 
iimo meiopéa popu 
lar. sempre a mes- 
ma. D ep oi» dos 
moços, umo outr.; 
orchestra. e em se- 
guida os adultos 
divididos por paro- 
chia. em filas rrr- 
rodas e de mõo^ 
dadas. Vistos de 
lonyr os movimen- 
tos    rythrmcos    da 



vodo    Lá   tientro   Lontinufl\fi   o prm 
tin   escravo   que   não   lôrfl   forr"fl 

No outro Jifl cci]o. quando ("ic- 
lizano voltou ilíi ro(,'i c -fiitou-sc nn 
rede. fi [nesa t ->tavci po^ln. í KOU 

p rali pilando, fazendo hora. Não 
havia dormido auasi. pori.]ut' o bn- 
tuqut- dos libertos fmíia soado a noi- 
te   inteira   de   ^abbado  para   domingo. 

[.stfi\ a    cabeceando,       pescando 
ininbarv...      quunüo     a      me-d,- 
^Q   \t'io     de    dentro do   casa   e 
cnfre^ou-lhe   um   pequeno   em 
ín ulho  di.'   pa[)el 

"óenlioi nt li/ai 10. ^õo 
-er-scnln nnl reis de eton ^- 
mias. . di^a p11' que pre^o 
quer me lorrnr . e dei\e eu 
me empregar de c readci na 
i idade que      eu     intero     a 
conto 

O   patino  ^ot i\iiieii-^e na 
rede 

"O   que - 

' >t •-'-enfa    mil   reis 
eu   mtí ro   ei   i oi tn soim, n\ u 
n  escrava 

hSelizano    u es fez    o    em 
' rulho,      \eriíicou     a     í|Uan! a. 

ommo(, íIO   e de 

:Íb^: 

i ;i^lar^ arulo   a  > omni 
repente.    sacc<indo    do    boUo 
uma   carta,     deu     um    ^alto   i 
exclann >u 

l u   também   tu loi ra . 
Ieibt, o ' .. 

A mestiça começou a 
thoror, de maiisinht'. pendida 
no canto da mesa Lntâo, pa- 
ra romper aqueilr enleio e 
para vencer aquella last me- 
Não. o senhor de esera^o.s 
ilisse  com   severidade 

" \ a Ia no pé de ata 
e panlie uma p ra mim Que- 
ro   uma   bem  madura !. 

A mulher snhiu sorrinuo Q ,-> 
e   cliorando. i 

l^elizano, sõsinho. i o- 
ine^ou a rnonoloyar "eu m- 
da caso   c o   esfa   d^aba  ,. 

Dnln ha pouco, voltou a escra- 
va com uma Iruc ta partida na nu':o 
espalmada ti o patrão começou 
a   ralhar  com   cara   de   riso 

— "Essa mulata nunca encontra 
ati e quando encontra, atha-a par- 
tida .. 

Dias drpoi.s. quando o troiv 
VOMJU da cidade, trazia seu Behzo- 
rio dos Anjos casado com D. Bcl- 
mira. E os prelos que  haviam ergui- 

ACIGARRA — m-- 
.1'' nt> terreiro um mastro com um 
."^ .Mão eme lado na [)onta. i.ome- 
^diam a fritar "\'iva smhã hermi- 
ra.  rutie   tios   preto  forro '   V ivooo ' 

L   quando   veio   <i    1 "">   de   \\aio e 
as  lazendas     e   sítios    dos    arredores 
lu ar am   srm   um   trabalhador,    hehza 
no  dizia   nt)S   visiiihos   surpreso^ 

home   quem    não    ove     consco     de 
^ua   muie.   ta    perdido... 

i 1 V! N   \ AMPKI 

\KTt:>   í:.  AKTI5TA5  

u.iau-ié, /ACHARIAS AUTLOKI, 

Curiosidades 

ES I AO cm moda as pérolas. Qual 
é a mulher que não tem o seu 

collar de pérolas verdadeiras ou fal- 
sas J Em Panz. um collar provenien- 
te do Sultão, loi vendido em leilão 
por 1 . 500A'00 Irancos. O collar sub- 
stituiu nas corbeilles de casamento 
o tradicional chalé da Índia que os 
nossos avós davam como presente 
de nupeias. Algumas casas faziam e 
vendiam annualmente   cerca  de   cinco 

mil   collares,   de   mil   a   quinhentos mil 
li ancos   cada   um.    1:    dizei -se   que   a 
pérola   não e   mais   do que uma doen- 
ça   da   ostra '   No   Museu  do    Louvre 
na   um   dos    mais    brllos    ^ollares  de 
nerolas cio  mundo    f.     o  de   rnadame 
lhirr> :   figuro   em   urna   vitrine   ao  la- 
Jo  di ■   rebente,   na   galeria   do Apollo 
\^as   o  coliar  não   é perfeito :   tem pe- 
rcas  ile  '2y^ iVO   francos ao   lodo de 
oulros  (pie   não  vaiem    T   luizes    .'Aas 
so   os   r.irt)--   L onhet edores  (]ue   o   sa 
bem     A*   pt i oias   Irm   o   mesmo  VQIU" 

me.   <»    bi liiio.    o     mesmo    es- 
nii n ior,   f,v ulentemente. a   pe- 
mia   de    5lX1    frantos    tem   un 
deb-itf).     uma   ru^a.   uma   entd 
mecent ia .     uma    ananhadur a 
uma   maruna .   mas  so   se per- 
cebe    exominanjo-o   de    perto 
í-   para   os milhões   de  miltiôe1" 
de   pessoas  que    desfilam   por 
diante daquelle maravdhoso a- 
derevo.    todas   as   pérolas    d ti 
collar   são   igualmente    be 11as 
Não a ditferençamos.  para nós 
são   Iodas as   mesmas.   No em- 
tanto.   10   lado   da     pérola    de 
500   francos     fia    a    que   v a Ie 
IMO OOO    Quem   as   distingue-' 
Karos    conhecedores.    \\as  a 
honestulade.    a  sinceridade    e 
a   virtude   são   iu st a mente   ver- 
dadeiras   pérolas   que   se   con- 
tentam   com    a   admirarão    de 
alguns  ratos  conhecedores. 

a [ )r     \\ oodrow      Wilson 
aclual   presidente dos íls 

tados   l  nidos e ex-governailtir 
de   New   Jersey.    pouco   onles 
de   assumir   o   seu   cargo,   len- 
do   necessidade   de   ir de Neu- 
N ork   a     Princefown.    ao  che 
gar   á   gare.   procurou   nos   di- 
versos    vagões um   logar    de 
soecupado. mas não encontrou. 
Algumas   pessoas   reconhece- 
ram   que oqurlle viajante  era... 

''^^ o   presidente   eleito   da     Kepu- 
blico, mas ninguém deu im- 
portância ao caso de vel-o 
de pé. a ler jornaes Ao che- 
gar ã estação de Nev\ firuns 

wick, vagou um logar próximo ao 
ern que se aehava o Sr. Wilson 
Quando ia sentar-se, opproximavo-se 
uma senhora, com o mesmo intuito, 
O sr. Wilson immediafaniente Ifie ce- 
deu o logar. insistindo para que o 
acceitasse. quando viu que a dama 
recusava. No vagão achavam-se mui- 
tos outros... homens e outras senho- 
ras estavam de pé. mas nenhum dei- 
les comprehendeu a lição de galon- 
tena do viajante que não era outro 
senão  ü  futuro  chefe do Estado,   Um 
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multrjão   de   dansarinos    lazcm   pensar   num   t-xt-rtilo   dt .Wt-Jdlí 
cavalleiros avançando a irote. impressionante sobrelu- pafrão. 
do é ei aspecto, a expressão Jaquelles iiansarinos 
M-nluTíis yoruíi^. dislorme-'. pcsftdn^. \eiiifis de n.< m- 
bros entorpecido-, mulheres de luto clamando ap/mo- 
nadanunte. erm as ph\sonomias Irinslorrnatias. bfintia- 
das em suo; , t um uma expressíui mvsticci e de espe- 
rança inlerisd que commo^e; e o conlrasle enlre aquei 
le badado e o ptnsionomia dos pcrsoiin^rns t'- grotesco 
c tem^ ei Assim annualmeníe o- c r enit -■ do I.uxembur 
üo   vão \i5i!ar   São   W iliibrod 

n    aos     \ enrcilor brr.i 

Prov a rxercito   Nacional Novíssimos     \oie   <i 
dois teuwidorcs e tmioneiro. 1 . it^O n.rtros. rio ac inv- 
\ leda lhas de prata aos venceiiores. e de bronze eu 
palrão 

ÍVova forsa   Publua   de   S.   Paulo Jumors 
i anoa   n   doi-   remadores    e    timoneiro.      1 , 5^H,,    metro 
no   mima       Wedfdluis   de   protd   /os   vencedores    e    ei 
bronze  ao   patrão 

 2 ^^ã o    f—'3 y-j Io 

E>IA   soutdade.   de    peileilo ntcordo   com   o   "CVn 
fio   Civ.io   Pauhâtnno...   1 oiumemorando  a  dala   do 
annixersano da Lon-ht:iisão da Kepubl.ca. orga- 

rusou um bello Dro- 
^ramniíi porá urna re- 
^aí.i que rie\era rea- 
lizar-se <: J4 de í'e\e- 
tí ir o 

^^ Centro Loi- 
c».-, 1 Paulistano., insli- 
lutu uma laça denomi- 
na Ia " Patrit... para 
ser disputai!a durante 
frea   annos 

Ao \encedor serú 
tonienda uma medalha 
ile  ouro    e    uma    laixa 
1 om os cores brasilei- 
ras lendo no centro as 
irmã-, da Republica, 
bordadas a ouro, fi- 
cando a tas a em po- 
der da sociedade a que 
[lerteiu er   o    remador, 

r.is o projeclo das 
mst ripçôes para esse 
torneio   náutico 

Prova   - Pafna 
Qualquer   c lasse       ca- 
noé    a     um     remador. 
2 LXHl metros, rio aci- 
ma. Primeiro anno da 
disputa da ta^a "Pá- 
tria»      insfifuida      pelo 

L entro C i\ ico Pau- 
listano. ,. Medalha de 
ouro e laixa ao ven- 
cedor. 

Prova l.sfado   de 5. Paulo        Júnior :   lanoé  a 
um   remador.    I   500    metros,     no   acima.      Medalha    de 
prato dourada   ao vencedor. 

Prova C amara   Municipal   de   S,   Paulo Nu 
vissimos     canoé  a  um   remador,   1.300  metros,   tio aci- 
ma.      Medalha   de prata   dourada  ao wncedor. 

Prova        Prefeitura   Muiiu ipal        Jumors :    \o\c    a 
dois remadores  e   timoneiro.    1 ,'SOO  metros,    no   acima 

Prova C juarda   Nacional No. issimos       i ano 1 
a   dois   rcnhidorc-N   e   timoneiro.    1   "SvH1   metros,     rio    a^ 
ma       Meda ir <: ->   de   pr ata   aos  \ encedores  e    (]e   iiron/t 
ao   patr ão 

Pro\ a Marinha   hrazileira í.streantes    canoa 
a  dois  remad<ire-- e  timoneiro.   1   íOO  metros,    no    ac 1 
ma.     -S^edaltia-v dr   [)rata   aos   vencedores,   e    de    bron/.e 
ao  patrão, 

I   rova Ifiipre^sí:   Paulista Novíssimos      canoa 
a   quatro   remadores   e   limonei-o.   ! . ^iH>  metros, rio a ei 

ma S\eíialhas de pra 
Ia aos \ encedoi rs. c 
lie   br' m/e   ao   natrâo 

C^- 
dv t drxdlho, I 
tssa emboras 
\ c    unio   VIL turu 

p^ln.d do barto "A t .^«rt „., srs, Arthur 
etnundu Bcrlhr c Netihontd brllmha Üu^no. 
10. no. mesmo did de seu lançomcnlo. ob!c- 
,   nd  st-dc  dd   A     Alrilelh 1    S,   .-'JJ.O. 

I KANQt 1 Z \ 

A     baroneza   e   a 
condessa   falam   íje  as 
sumptos     de    caracter" 
intimo, 

- Mas. sempre 
é certo o que me dis 
serarn,   condessa y 

A que respei- 
to ? 

A respeito da 
t ondessa estar para 
casar com um homem 
sem   nome. 

r. n I ã o. q u <' 
ouer. minha amigai 
Prefiro um homem sem 
nome, a um nome sem 
homem 

Estava urn sujeilo 
oravemenfe doente, ( 
um amigo para o ani- 
mar,   disse-lhe  : 

- - fem coragem. 
homem I      Bem   sabes 
que  nao  se   morre   si- 
nâo   uma   vez. 

Pois   é  isso   o   que   me   contraria.     Si   se    mor- 
e   quatorze ou quinze   vezes, agora estaria soce^ado 

l  m   ladrão   consulta   o  seu   advogado,   que  lhe   di^: 
5e  quer  que  eu   o  delenda.   ha  de  tiizer-me   tu- 

do.  Sem   me  occultar    nada. 
K   o   ladrão   responde-lhe : 

5ini   senhor,   di^o-lhe   tudo.   menos  o   sitio  onde 
escondi  o dinheiro. 



-CIGARRA — Ml: 
APOSIÇÃO Oíl FRfCTAS  

O iifro   spt-tiu   Jo_i)fr ::n,i((   de   !S     Pauio.   ofide  >f   \t-em.   br lias   ii% n-..   pcras,   iiiat,aiis,   mon^n^.   nbacaxis,   rfc 

- 1 1' í? ̂ fe^\  - 

^^^hS*i i^&fe 

W»iBK        ^ 
-UM. <*»»— 

*r^S'í2l!'-ní 

1 

/ri;:-'               •'— 

7 MW/                     ^ 

Wais   uma   phofoyiaphia  do  pavilhão  (ie   ^i.   Poulo   na   Exposição  de   Pructas 



CIGARRA Wt?\ :J 

í:AIH\SK- \;) | )\   \K\ (TA: 

i. ,i u n< i   nhoto^ranhíido   por  nccfl^ião  do   n. li >   .nn uiiir,:,   M;   I \;IM-.I,, nn   d<"   hnn Id^    rcfiiisfulfj   ri o   Kio  tle   . initciro,   c 
'i.i   <iii" i   3.   Pauin   obtcv f  grande   sucv t'-.so   toni   n^   sru>   (•xcrÜcutf ^   nrttJu^tos    \ rrm se -.miailos,   JA csqucrun 

■   ■ n   ri   JTnfíi     dr-    Jiiiio   OMOFT    Caros   Wi\TTIIIlano.   ni ;ni-.lro  do   Iritt-nor .    W ene f^lou   Íj>rrt7.    presidrnfc   dn 
I'V:HI1) ](-<;      K?\l;da\in   Correia,   prcffío   do   [)s,r:cín   f'e ierftl   e   L ond-   C /indi :o   Wend^s   de   Almcidfl.  diretfor 

-    Wii-M-n    C  ornnicrcifl! 

I rn aspecto do pov iltião de S, Paulo, montado sob os auspícios do dr. Cardoso de Almeida, secretario da A^n- 
iulíura. e da Sociedade Paulista de A^nculfura de 5. Paulo, Vêem-se os srs C arlos Xavirr de Andrade, 
delegado desta sociedade, o expositor paulisío Francisco Marcngo. que muito se distinguiu no certamen. c 
um auxiliar. 
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ovos Leio   os   poetas   novos :   que amcslrac!f)s 

Artifi ices  da   mctnca  c da 

V  tlIlKJo      Uni sc   avaniaja em rylhmos complicados. 

Outro   hcmistichios desentsala   a   lima 

IVO  DO \AL 

prima 

Este  rebusca   termos  antiquados. 

fisse.   ao   contrario,   em    ser   moderno   pr 

F.  detesta   os  vocábulos  sovados 

Para   <|ue   idéa.s  do  futuro   exprima. 

Quantas  coisas   insólitas,   abstrusas ! 

1 li,   mestre   Hutfo.   que   renovasle    as  musas. 

I remeras  diante   destas  ousadias ! 

Este que leio é ferhl em surprezas ; 

Mas. cançado alinal de taes belle/as. 

Fecho   o   livro e   vou   ler   Gonçalves   Dias 

v^asa rlenrique 
Teleplue. 3593 - Boa DífBila. ]l - Caixa. 729 
5h 1 INS   de   lotlcis   as   cores,   enfeites 

de metal,  collares,  moedas,  diade- 
mas,   figurinos  e  todos  os   artigos 

próprios  para  o 
CARNAVAL são 
encontrados    na 

R.\ia Direita. 32 - S.   PAULO 

Ne^ln acredilado cnsci ns lixemos, familias e cavalheiros cuconlram um grande sorlimento 
de phanlasios e oulros arllyos para o CARNAVAL, lutlo cie apiimoraJo gosto c 
(ciprichosainente executado, hm pbnntasias de setirn para sennonttiS e crean(;a5 de 
todas as edades. n CASA HENRIQUE é especialista. Consultem os seus figurinos 
c  modelos  que  es'ão expostos.  Trabalhos  bem  feitos e  por  preços  módicos. 
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O   MAR   DA  IMOITI 

BOM KLDO  uti   Sikti    rdlcs. tujo   nome   a   f(iiitdrra 
Jo-!   jornaes  onda   apregoando  ao_s   qualro   ventos, 
ficíib i df fazer uma cnfrailâ friiimpli,il pelo rnun- 

do das jt (reis. com a inesperada publicarão de um lin- 
do e primoroso a cio cm verso, a que deu o suy^cs- 
hvo   titulo   de    "O  Mar  da Xot/c. 

Nesse   poemeto.   vosacio   sobre   o   \elho     e   impres- 
siona nlc   episódio     ti isto ri co   de  C n lombo,   e   que.   espa- 
lhado   aüora    nelas    livrai tns. 
faz    a    delicia    e    o    en 'onfo 
dos    que     sabem     ler.     ne-M- 
leslejado    e    encantador    poe- 
mefo,     que     é    " O    Mar    í/.í 
\i"/e,..   o    movo  poeta    rew 
lou- se.   alem   de   uni   art^Vi de 
Mpurd Io   bom   ^osfo,    um    t>u- 
i IM *>   eli tíanüi^imo   de     rimas 
e   palauas   tnf.is, 

t,^ enírecho. cujas sce- 
nas se engastam com admirá- 
vel nafiirnlidade. ilesenrola se 
■ i Itnrdo da nau capitania S m- 
la Maria, ( m dos marinlu-i- 
ros. ao lundo do tombadilho. 
com sua viola nostálgica, vae 
soluçando os quebros melan- 
i holicos duma cantiga do seu 
paiz 

.S/   po.ssurs m/lrsn, 

S".   S   /rt/,/(,s      ,,,//,„ 
DAS   m-.lhtrr* 

h á doleru ia do seu can- 
tar suavemente evoca dor. to- 
los os maru o-, desalentados 

ia por- aquella inlerrninavel 
'r a\ c- sia, põem-se a relem- 
i>rar. com a alma (orluratla de 
saudades, os encantos e as 
delicias da Pátria qic ficou tão 
longe ; 

nino i.a conspiração. \í o genovez audai issimo. cuja 
palavra arrasta c fan^lisa aquella maruja prestes o ex- 
plodir, refreia os ânimos dos (ripolanfes. prometfendo- 
lhes. com mnlialavel convicção, que ao romper do dia. 
quando a ultima nevoa. como 'uiíima algema» decer- 
rasse o horizonte, ellcs haveriam de avistar essa terra 
tão longamente esperada, esse el-dorado seduetor que 
os tentava na sua cobiça e na sua phaníasia. Nada 

mais linamenle artístico do 
que essa graciosa scena. em 
que os marinheiros externam 
então o-, seus desejos e as 
suas ambições ,- destacando- 
se. como preciosa genima. 
estes lindos versos posfos na 
boca   do  grumete   Cnl ; 

/ m   -iin        n   filhn  dtt   moleirfí 
\iu us   filiirtm^   dum   Irytir   oo    IHI'C*K 

/t/um*   d ira 
!>lumts hndat. tís.ari       Mas v ndo-oa 

lf>r>r gracr/o 
lh- íiu-rrr    um   íei/ur   H/tm/   r   ftmmrf 

fteu-mr   um   hn/" 

Plumns rua* ' Jesu 

III» prdm Ondt- <, 

l . a nau qur ftarfh 

f:u   vim  [taro  bu*rar 

nbtr. 

ta hrm carti 
ftimnr 
Olhrl <• 
(mar. 

■   ei   r/r.    rntrr  «s 
espumas. 

lhe    O    *ru   It-fjut- 
d*'   plumas 

(iüf-tKt DO DA SILVA   II I U 

I><-   i. aquela   ,Jrí.'    .,   nossrt   Hr^panhn     i umu 
>i   mf-r   as   !,-■„■.   di.   mundu   a rula   o   lUyumin:    „.,<,   /«Ssc 
.-1    /i,.:i\   ; n ,:     „   min-,  1,'rtr-     o   mm-   hnda.   /•   mais   •!<•! r. 

dt>   f,<.sh,r   prli.   r<ln.   da- 
Al.ii!      \a   Inra   rm   lio. 

furhradas  ' 
\as   v.uíar 

Pela manliã. aos Qntos 
e ás alegrias do tripolação 
alvoratada. surgiu, dentre as 
vagas daquelle mar da noite, 
o recorte longinquo duma ter- 
ra novo. com "azas por Io- 
de o eco. palmas por iodo 
o Indo.. E Colombo, o ho- 
mem da vontade de ferro que. 
por uma idéa arrostara as 
zumboios e ndiculos do seu 
tempo, vencendo os obstácu- 
los mais inconcebíveis, ao 
ver. emergindo da água. a- 
quelle pedaço de chão que 

ícra o seu sonho mais afagado. Colombo sentia amar- 
gamente no coração, que - si para os marinheiros 
transbordanfes de alvoroço — aquella recompensa era 
iudu. paro elle. o conquistador e beroe, aquella recom- 
pensa  era   nõde. 

Oafn   a   consp ração. .      iodos    querem   voltar. 

I tdic"'<is    .   Sim   c   tt-rnpo.   £ porque   t-sperar   mat.s   ' 
\'fUur   c   \ir   i/c   II"M>  ns   lamp' s r   us   Irigacs . 
A   I.,,-I.'-I   m"rui<i   rrtjuida   ao pr   do  nn-nlv 
Trndo   a   rvdr de   lado   a   cap' Ha   dr   1" ntf 
Onde   ha    nu/<:■>   a   arüer  firlu   mutr   de    pesca      .   . 

h cm meio daqueíles homens desesperados por 
tornarem a Pafno. anciosos por mudarem o rumo á 
nau e tocarem caminho da Hespanha. é que Ci da 
Silvo Tclles. com mão de mestre e com um vigor mo- 
gnifico.  foz  Colombo entrar,  pelo  primeiro vez,  no sce- 

Mas ha o 
F. este ,i.,<. 
O  extremo 

f:mtan/o.   c 
(. Viu, .  . . 
£ doa f* 
A   h 

rrnr taniLcm cuja feb'e 
o/icrâ sem que um dia 
ii,   iaminlio.    o   cume.   a 

ruhra 

s/t- (jut- vence 

te   sob' 

ver  (ftiv o prêmio rx 

Tncido triste, 
braços para o solo. 

lol é. numa apagada svnthese ' O Mur da Noífv.. 
de Goílredo do Silva Felles. O oulor. publicondo-o. co- 
lheu um louro brilhontissimo que exornoro sempre o 
seu  renome   de  homem  de  letras. 

P. 5. 



53.o   CONCURSO COM   grande   concorrência   de   creanços   e 
«mas.   famílias, realisou-se no palco Jo 
Thealro Royal. á rua Sebastião Pereira. 

Senfilmenle cedido pela sua digna diredoria. o   sorteio correspondente a es- 
te concurso.  Reinando sempre communicaliva alegria entre os pequenos con- 
correntes e. feito o norteio,  verificou-se o seguinte   resultado : 

to PRÊMIO —Uma no- 
ta de DEZ Mil Kéis —Cou- 
be á menina Maria da Penha 
Bohn. (ilha do sr. Arlhur bohn. 

2o PRÊMIO—Uma no- 
ta de CINCO Mil Reis — 
Coube ao menino Emilio Israel. 

SESSENTA  PRÊMIOS 
em lindos e variados brinque- 
dos, (bonecas, bebês, caval- 
linhos. trens de ferro, bolos 
de  loot-ball.     mascaras,   etc.) 

I Ocfavio Gonzaga Fi- 
lho —■ 2 Ernesto Garcia Ros- 
si — 3 Ermantina de Oliveira 
Coulinho — 4 Francisco 
Preyer— 5 Erasmo Ribeiro— 
t> Nilda Verona — 7 Cân- 
dido de Carvalho — 8 Ary 
Costa Machado — 9 Luiz ^^^ 
de Assis Pacheco Sorba — 
10   Olympia   Ciasca   —    11 i 
Arnaldo Ribeiro Pinto — 
12 Marietla Munhoz — 13 
Maria    Stella    de    Faria    — 
14 Vera  Pacheco e Silvo  — 
15 Cassiano Araújo Jú- 
nior — 16 Maria de Lourdes 
Carvalho— 17 Josephlna Lobo Vi- 
anna—IS Annila Lobo—19 Adelai- 
de Louis—20 João Lellis Cardoso 
—21 Horlencia SiNo—22 Maria 
Laurinha Ayrosa—23 José Xavier 
de Freitas—24 Kenolo Moita Vuono 
—25 João Hans Júnior—26 Virgí- 
nia Siqueira*Mal'a—27 Paulo Lauro 
—26 Heloísa Lobo Víanna—29 Ve- 
ra Toledo—30 José Moreira Ribeiro 
—31 Vicente Lapastini— 32 Juliella 
Ribeiro— 33 Maria A. Costa —34 
Francisco [)ias de Andrade — 33 Cy- 
nira Ribeiro — 36 Waldemar Maffei 
—37 Joãosinho Areias—3ô José 
Castello—.39 Josephino Schritzroeyer 
— 40 Lydia Maffei — 41 Frederico 
Pacheco Borba—42 Maria de Lour- 
des Dias — 43 Grociema de barros 
—44 Boanerges Pimento—45 Fausto 
Mol/na   Filho—46    Ricordo  Castello 
— 47 Ondina Costo Machado —46 
Dimas de Oliveira César—49 Mario 

GERMAINE. de II   mmma de rdade. 
do ir.   Lincoln  de Cflmpro. 

Verona—30 Coraly Reis—31 Viclo- 
rino Machado—52 Mimi Vicente de 
Carvalho — 53 Manoel Benedicto 
Freire—54 Maria Heloísa Bastos — 
55 Raphael Aurienne —56 Eduardo 
Garcia Rossi—57 Caio Moraes Sal- 
les — 36 Astor Dias Andrade — 59 
José Penteado Júnior—60 Armando 
Ribeiro. 

34.o CONCURSO 

A    solução   deste    concurso   é 

INDEPENDÊNCIA OU MORTE I 

Enviaram-nos solução exada, 
concorrendo assim ao próximo sorteio, 
para adjudicação de um prêmio de 
1OSO0O. e outro de 5*000. (em di- 
nheiro), e mais 60 prêmios, em bel- 
los brinquedos, os seguintes farunas; 

Mario Romano. José   Castello. 

Ricardo     Castello.    Renato    Motta 
Vuono.   Lygia   de Mello   Junqueira. 
Naír Porchal Bellegarde. Maria Ap- 
parecida Motta. Maria de   R.   Tava- 
res. Mario Optix,  Maria José Amo- 
rim, João de   Lellis Cardoso   Filho. 

Mario Ferraz Sampaio. Fran- 
cisco Preyer, Lconor Chaga.s, 
Jocclyna Guimarães. Ignez de 
Rezende.     Paula    Euphrosina 
dos Santos. Maria Stella Pa- 
checo  de Faria. Vera Toledo. 
Anlonietta Miiano.   Joãosinho 
Aréas.   João   Bandeira.   Ma- 
rilia G. Faro Freire.   Cassia- 
no Araújo    Júnior.   Hortencia 
Silva. Odilon C. Vianna. Lui- 
za Lapastine.  Mario  Verona 
Lydia   Maffei.   benedicto   de 
Oliwira.   José   Wolter   Cha- 
gas. Caetano   Camões   João 
Haas   Júnior.    José   Lenlino 
Netto.   Elza   de    Vasconcel- 

los. Giselda Moreira. Orlando 
Brown Almeida Prado. Droga 
Pada. Ernani Arruda. Helena 
da Costa. Waldemar da Cos- 
ta. Josephína L. Vianna.   He- 
loísa   Lobo Vianna.   Ophelio 

nth* Assumpção   Mofreila.   Paalo 
Morse. Lygia   Oliveira. João 
de   Oliveira.    Gabriel    Viotti 

—u Cavalcante   de   Albuquerque. 
Dino Morse. Álvaro da Cunha 
Rodrigues. Francisco de Mou- 

ra. Maria Ferraz de Sampaio. Co- 
lixto de Campos. Lindinha Rocha* 
Napoleão Bolívar. Túlio Leal. Ro- 
que de Cunto. Haydée Casabona. 
Annila Lobo. Dila do Koiha Frota. 
Boanerges Pimenta. Manoel Gome-, 
dos Santos. Anloninha Schntzmeyer. 
Ocfavio GoAzaga Filho. Mana <l- 
Lourdes de Oliveira. Virgínia Siquei- 
ra Malta. Zilda Gonçalves. Benedo- 
be Hasse Rocha Martins. Juliete 
Montoro. Aida Velloso. Mendes. 
Eduardo Garcia Rossi. Ernesto E. 
Rossi. Maurício de Camargo. Dádá 
Cavalheiro. Delia Braziliana dos 
Santos. Johiwtoa Chaves. Eugenia 
Camacho. Pasqualina Aflanalo. Ma- 
rio Camerini. Numa Gurgel. Maria 
Antoniefta Barros Camargo. Mar.a 
Juslino Pçreira. Alice de Cnmarflo. 
Maria Conceição Goulart. Jo&é 
Bohn Prado. Rosa Morse Fruginele. 
Alfredo Lopes. Sylvia de Campos 
Sallcs.  Carmen Monloro. Zúzú Bre- 

■^■i LM^HHIHB 



iflb^i -C1GAKRA- :hM: 

Ootavio  Augusto 
—n  
E* OI I KO e^ccliente coüaborodor que ficíihn de 

cntmr para n precioso quadro d' "A Cigarra., 
rormíido t-tn Leíras e Engenha ria na Europa, onde fez 
cursos bnihanfissimos na í r-mça <■ na íniílaferra. íoi 
prolt-ssor da P.scola PoKfethmra de ,S Paulo, cargo 
que   deixou   iiara   se   consagrar   a   outros   affazeres, 

O^tnMo Augusto é 

um espirito scinfillante 
Possuidor de \ asta cultu- 
ra e de notável senso cri- 
tico, o novo collaborador 
d "A C igarra.. íiiane|n a 
língua com correci.ão e 
elegância pouco communs 
e tornou-se ríoinvcl nos 
trabalhos que tem publi- 
cado nos pnncipaes |oi - 
naes do brasil pela --ua extrnor- 
dinana independência inteliectual 

um   de   honra 
á   melhor  ohanfasif 

"A   Cigsrrâ,,   no   Rio 

 O  

A'    V151 A   da   grande   procurei 
que 'em  havido d A   (Tiffdrra 

no     Kio    de     .laneiro lacfi.»   que 
muito  nos desvanece resolvemos 
ampliar   i ou sidera» elníentc   a     nos- 
sa    venda    avulsa    ali Além    d.i 
"Casa  de   Kevistas    e    figurinos... 
dos   srs      Araújo   A   Lopes,    á    rua 
Gonçalves   Dias   n     ^o,   teremos     deste    nu- 
mero em  dcniite.     vendedores    encarregados 
de   percorrer   a   cidade   com     '  A   C igarra . . 

\ ni    dirigir  agora    esle    ultimo   servido 
o  sr    tredenco   Soria,   estabelecido õ Aveni- 
da   Central,   esquina   da   rua   do     Ouvidor   e 
rua   da   Misericórdia   n.    1 Vs 

■Rose  Club,. 

I: Si A   svmr>alhica    sociedade,    que    conta 
m   um   bom   quodro   social  e tem á   sua 

As boas donas de casa: 

TRENS de [OSINHA e todoa ARTIGOS de MENAGE 

frente uma digna direcíorio. está orgamsando um ex- 
cellenle baile á phante0ia para segunda feira do Car- 
naval. 

i ssa   festa,   que   se   realisarã   no   salão  do Conser- 
vatório,   promctte   excepcional   brilhantismo 

Serão  conferidos  três   premtos   pelo   'KoseClub.. 
denominado    - Prêmio   "A   Cigarra .. 

>utro ã pnanlasia mais luxuosa 
c um terceiro á de mais 
espirito 

Somos gratos ã di- 
reciona (io "Kose Club.. 
pela sua gentileza, dando 
o nome da nossa revista 
ao prêmio de honra de 
(ão   atfrahente   festa 

m 

0 5EGI NDO numero de 
I evereiro sahirá no dia 

'2Í> do corrente e trará, como sem- 
pre, evcellente texto cm prosa e 
verso. Itnda capa a cõf s. carica- 
turas e charges coloridas de J 
Carlos. c completa reportagem 
photographica de todos os foctos 
tia   vda   paulista 

m 
lenlu) verdadeiro ódio ao meu al- 

faiate \- tão mau que. francamente, chego 
a   desejar   a   sua   morte I 

Pois. meu amigo, a coisa é simples ; 
paga-lhe a conta e verás que elle ha de 
morrer  de ...   surpresa í 

o o 
Ali ' Elisa : como deve ser bonito 

'■er casada com um oíficia! da marinha ! . . . 
Uma farda vistosa, muitas condecorações ao 
peito . . . 

— E    verdade :   e.   além    disso,    salvas 
no  funeral I . . . 

0 maior sortimento é o da 

CASA LEBRE - Rua 15 de Hovemliro H. 1 
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5ECÇAO das nossos   leitoro»   ganho 
de  dia para   dia o mais vivo infercssc. 
Houve  jà  quem a  comparasse    a   uma 

colmeia  de  cujo zumbido   facilmente    se ex- 
traem  segredos e pensamentos. 

Da mais longinqua localidade tem a 
"Cigarra, recebido confidencia e opiniões. 
Atravez a correspondência de cada leitora 
não é difficil apprehender os suas tendên- 
cias, os seus gostos, a sua psyrhologia. 

O juiso que umas faaem das outros ! 
As apreciações feitos numa hora de inquie- 
toçõo. de   sonho, de phontasia ! 

Como   a    moça   paulista é   observado- 
ra.  como os seus olhos são perfurantes, co- 
mo ella desce oo fundo do olmo  masculina, 

lhe  descobre os  refolhos móis intimo» e troz depois poro   o  luz acquisições 
tão   interessantes ! 

Fulono é ossim. . . Bom ropoz, mos um nodinho genioso. Comtudo. in- 
tclligente. E que porte oiroso. que dentes lindos os seus ! 5e não fosse tão 
voidoso.  serio   um excellente  partido. 

Deste juizo poder-sc-io dizer: quem desdenho quer comprar. . . 
Chiquinho ondo   meloncolico.   Pouco   folo, tem-se   retrohido   muito,  e jõ 

não opporece nos cinemas.. .  Que será ? 
Esto   é o  linguogem  molicioso.   Bem  que   a  epistolographa    sobe porque 

os olhos de Chiquinho  tem uma doce melancholia.  um scismar tão profundo 1 
Emfim  a  nossa  sccção é um    cofre onde vêem ter todos os pensamen- 

tos Íntimos das nossas   gentis leitoras. 
A "Cigorro, ocolhe-os o todos com boo sombra e os vezes fica tão 

alegre com a pureza e ingenuidade das suas confidentes, que bate logo os 
azas, põc-se o contor. por vêr que ainda ha no mundo creafuras boas. que 
atravessam os annos a soudar a alma feminina e a fraduzil-a com uma sin- 
ceridade encantadoro. 

Temos, de resto, esperonço de que esto secção oinda ha de offerecer, 
móis torde.   um  excellente  copitulo de psychologio. 

turo! Mos porque seró 
que não fizeram um pou- 
co de conto, porque nõo 
convidaram Mme. L y d i a 
Contú poro embolar-nos 
com o suo delicioso vozi- 
nho de rouxinol ? porque 
não convidaram o enconto- 
doro moreninho que con- 
quisto os pedras quando 
canta "Lcs filies de Co- 
dix., o orlistissimo Belloh? 
porque se esqueceram que 

Mlle. Morio do Glorio Copote Va- 
ente recito  odmirovelmente ? 

Juro que eu não dormiria en- 
tão i oindo se eu tivesse um flirl co- 
mo umo lindíssimo "demoiselle. que 
estovo o meu lodo neste ultimo con- 
certo, eu não dormiria. . . Sim com 
certeza não dormiria : mos essa lin- 
dissimo "demoisclle. que se trojovo 
todo de azul marinho e que tem uns 
dentinhos de perolos. encontrava com 
o que se divertir e passou tão bem 
o hora com o seu futuro noivo oo 
lodo ! . . . Was desta vez eu nõo fui 
tola, vi coisas... que nõo conto e ou- 
tros que conto-. 1. M., fingio que es- 
tovo gostondo ; \A. N. G.. estovo 
lindinho : A. M. e B. M.. oindo 50- 
nhavom com oquello seio no Muni- 
cipol. opôs o baile do Concórdia. 
Que peno o J. M. e o B. P. nõo 
estarem! K. R.. estovo desolado com 
a falta doquelle betlo rapaz de olhos 
azues ; onde andaria elle ? E. P, 5. 
estovo com o pensamento nas encan- 
tadoras praias de Santos : 5. C. T.. 
"foute em bleu marin_. com os seus 
dentinhos alvissimos. não achou o tem- 
po insipido. pois a palestro de Mes- 
sieur J. T. L. parecia encantadora. 
Mlle. V, B.. olhou o tempo todo po- 
ro Zocharias Autuori.. Afinal eu nõo 
perdi o meu tempo . vi tanta coisa 1 
Vi A. M. G , muito quietinha ao lo- 
do do mamõe. Vi C. F. lindinho e 
muito corodo. Depois acabou o con- 
certo e todos sohiram. Com lertezfi 
o salão ficou triste e saudoso como 
aquelle que Alberto de Oliveira des- 
creve no seu admirável e primoroso 
"Espelho,. 

Bõo  Noite  — Xexe.  hébé e   . 

Cultura  Artística 

Recebemos esto interessonte cor- 
linho sobre o ultimo sarou da So- 
ciedade de Cultura  Artístico ; 

• Publique isto sim Cigarrínha, 
nem que você nõo esteja de occordo. 

Fui ao ultimo concerto do Cul- 
tura Artístico, Meu Deus. como era 
clossico ! Era tõo elevodo. tõo exce- 
pcionalmente artístico, que eu quosi 
nõo o entendi; escutei, prestei otten- 

ção ao começo, mas, depois, o mu- 
sica começou a barolhor-se em meus 
ouvidos, o som foi amortecendo-se 
e eu comecei o sentir os polpebras 
pesadas, e... não ouvi mais nado. 
O defeito está em mim, bem se vê : 
eu sei que o musica era o que ho 
de bom, o suprema arte ! Mos como 
io dizendo, dormi, e fui surprehendi- 
do pelo arrastar dos cadeiras, e tam- 
bém me fui embora. 

Dormi   bem essa noite de Cul- 

Rapazes da Brasilian Warrant 

Umo senhorito de Sontos mon- 
dou-nos doquello cidode o seguinte 
reloção de ouxiliores do Brasilian 
Warrant Compony. daqucllo praça : 

Modesto Neves— presumpçoso. 
Símonsen—espirituoso, Lee— medro- 
so. Freitas — inconstante, Browne — 
afeminado, Caiaifo—apaixonado, Tor- 

L 



A FORMIGA 

nha de Mesquita Barros. Guiomor 
Moraes, Aslor Dias de Andrade Fi- 
lho. Trayde de Barros Ferreira. Ma- 
ria de Lourdes da Silva. Amélia 
Marques. Laurinha Maria Ayrosa. 
Erneslo de Casfro Filho. Zulmirinda 
Guimarães, José Maria Arruda. Os- 
car de Araújo Pinlo. Diva Morse. 
Oswaldo de Breyre Silveira, Maria 
Naír Sydow Odetle Machado. Fran- 
cisco de Paula Dias de Andrade. 
Maria de Lourdes M. Ribeiro. Fran- 
cisco Cernrti. Àry de Campos, José 
Geraldo Lacerda, Elza Soar»s de 
Moura. Rufh Marques Souzedo. Jo- 
ão Carlos Ferreira Aguiar. Olympia 
Ciasca. José Xavier de Freitas Jú- 
nior. Maria Cetiiia Reis de Maga- 
lhães, Luiz de Assis Pacheco Borba. 
Dalva Ribeiro. Armando Ribeiro. 
Renato Ribeiro. Julietla Ribeiro. Cy- 
nira Ribeiro. Vicente Lapastine. Er- 
cilia Matarazzo. Elza Emmerick, Ed- 
mundo Vasconcellos. Marielto Mu- 
nhoz. Celso Couto. Geraldino de 
Camargo Ribeiro, Gustavo Adolpho 
de Vasconcellos. Pequefifa Toledo. 
Esther Quirino Simões. Thereza Per- 
rone. Adslon Pompcu Piza de Abreu 
Lima Figueiredo. Anfonia Rodrigues. 
Dinamerico Duarte de Oliveira, Jo- 
sé Ferreira. Cid de Almeida Franco, 
Rufh de Quadros, Mareei de Cas- 
tro Campos, Maria da Gloria Mo- 
raes Forjaz, Paulo A Lauro, Fábio 
B. de Mesquita Barros. Mario Lei- 
te. Dinah Rezende Marques. Floria- 
no Pacheco, Oscarlina Coutinho, Di- 
mas de Oliveira Cezar, Zilda Leite, 
Frederico de Assis Pacheco Borba, 
Ruth de Arco e Flexa, Arnaldo Pin- 
to, Laurinha Maffei. Àrlhur Voigllaen- 
der, Oswaldo de Sylos Cintra. Caio 
de Moraes. Miguel de Mattos Pi- 
mentel, Vito Laurino. Gastão Worms. 
Alcino Abreu. Mercedes Rocha Soa- 
res, Zézinho Vila. Argemiro Castro 
Carvalho, Maria Antonietta Varella 
Querido, Maria de Lourdes Pinto 
Moreira, Oswaldo Quirino Simões, 
Clelia Paiva de Oliveira. Carlos Pe- 
reira Filho, Joaquim Cândido da Sil- 
va Júnior, Jacyra Peneira. José Cé- 
sar de Góes Filho. Nicolau Ralto e 
Nelson Forlunato. 

Este sorteio rcalisar-se-é no pró- 

ximo sabbado, diu 19, ás 4 horas 

da farde, no palco do Theatro Royal, 
ó rua Sebastião Pereira. Pedimos 

encarecidamente aos meninos que fi- 
guram nrsta lisfa que não faltem ao 

aefo. Como já dissemos os prêmios 

constarão de : uma nota de 10$000 

e outra de 5S000, em dinheiro e 

mais 60 prêmios em brinquedos va- 
riados. 

35.o   CONCURSO PARA esfe concurso lemos mais. algumas le- 

tras   empasleladas,   como  se vê   da linha 
abaixo,  em fypo prelo : 

IO      IM O 5 
Os pequenos concorrentes de- 

verão recortar essas letras, collan- 

do-as depois em papel limpo, de ma- 

neira a lormar o nome de um il- 

lustre   escriptor    brasileiro. 

Offerecemos um prêmio de lOSOOO, 

em dinheiro, ao primeiro sorteado. 

Outro de 5S000. lambem em dinheiro, 

ao segundo sorteado, e mais 60 
prêmios em lindos e variados brin- 

quedos. 
Todas as creanças que nos en- 

viarem soluções devem remeller-nos 

o seu endereço bem claro, e o no- 

me de   seus   pães     As   creanças do 

 GALERIA DA rORMIGA - 

interior ou dos Estados que forem 

contempladas com prêmios em di- 

nheiro, receberão a respectiva impor- 

tância em vale postal. 

Pedimos encarecidamente aos nos- 

sos pequenos leitores que nos en- 
viem as soluções até o dia 25 de 

Fevereiro, pois, devido ao numero 
sempre mais elevado de crean- 

ças, somos forçados a compilar "A 

Formiga, com alguma antecedência, 
o que redunda em beneficio de nos- 
sos amiguinhos, cujos nomes, vindos 

a tempo, não solTrerão o perigo do 

"córle... 

O Iravesso   ANTONINHO.   filho  do   do sr. Styllas 
Leite Sampaio, cíaurgião-denlista em Boa Esperençs 

Club Infantil 

UMAcommissão de 
moças de distin- 

cfa sociedade paulista 
leve a feliz idéa de 
fundar um Club Infan- 
til, destinado a propor- 
cionar danças e outros 
divertimentos á crean- 
çada. 

O Club offerecerá 
aos seus associados 
duas reuniões ao mez. 
e o local escolhido pa- 
ra os seus diverfimen- 
fos é o pitoresco Par- 
que Anfarclica. que 
reúne ao seu aspecto 
aprazível a vantagem 
de ser um ponto mui- 
to hygienico paro o 
fím collimado. 

Os conhecidos jo- 
vens Miguel de Paula 
Lima e Alberto Fer- 
reira da Rosa foram 
incumbidos de organi- 
sar as fesfas do nova 
sociedade, as quaes 
promellem muito brilho. 

O Club dorá tom- 
bem festos para senho- 
rifas e rapazes. 

O Parque Anfarcfi- 
ca foi genlilmenfe cedi- 
do pelo sr. Conde Aí- 
drubal do Nascimento, 
e a festo inaugural rea- 
lisar-se-á antes do Car- 
naval. 
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estreol-a com o meu cosomenlo.' 5i 
c assim, eu c minhfls omiguinhas 
desislimos da mão do Camargo Al- 
meida. Não podemos esperar até 
1922. l:u jo tive vontade de esberar 
a Cathcdral. Seria capaz de aguar- 
dar o anno de 1922. tão tentador é 
o Almeidinha, mas são tantas as 
candidatas, que acho mais lacil tirar 
a sorte graede na loteria, do que 
me casar com elle. Quem sabe si o 
director d "^ dgsrra resolverá a 
queslã ? • 

Da edmiradora  da   iinda   Cisfar- 
ra—X.   Y.  Z.- 

Fhantasias para o Carnaval. 

Assignado pela senhonta Walhiho. 
recebemos esta   carlinha : 

"F.nvio-lhe. sr. director da "Ci- 
garra w, estas indiscreções sobre as 
phantosias com que algumas amigui- 
nhas vão opparecer no próximo Car- 
naval. Consegui saber de algumas 
que tem estado na conhecida "Casa 
Henrique., á rua Direita, que a Sa- 
doeco vai deslumbrar os seus admi- 
radores vestida de Hortcncia : a Ma- 
ria Camargo escolheu o Malmequer. 
não sei si em allusão a elle : a Zita 
Arantcs vai dar sorte num dominó 
"rouge.,: a Zoé de Paula I-ima obte- 
rá o primeiro prêmio no Club Inlcr- 
nacionul. graças á sua estupenda 
"robc a Luiz XV ; a Maria Ltdza 
Americano sahirá fecricamenle phan- 
lasiada de Rosa. para encanto da 
Paulicéa: a Ruth Ribas prefere a 
Violeta, pela sua modéstia : a Bahy 
de Sousa irá no carro d "A Cigar- 
ra., cantando **Rosa. . rosa de amor., 
sob a regência do próprio audor; 
a Carmosina Araújo será facilmente 
conhecida na sua phontasia de Bahia- 
na (ella que não se esqueça ae tra- 
zer muquecas c mangusá para as 
amiguinhas). 

Em tempo : o sr. director deve pe- 
dir f "Casa Henrique., que tome 
nota da phantasia com que sahir o 
meu namorado, para eu poder reco- 
Jihecel-o. 

Não deixe de publicar esta carta. 
Sei que o sr. gosta muito de bom- 
bocado e queijadinha. Mandar-lhe- 
ei um prato desses doces, logo que 
sahir "A Cigarra.. Da amiguinha 
que  muito o estima   Walkria.. 

Para ser correcto .. 

Escreve-nos a senhorila   Rulb ; 
Para  um    moço    ser   correcto é 

preciso   ler: O   lypo   de Nelson de 

Oliveira, a intelligencia de Eniilio Spi- 
cacci, os olhos do dr. Doca. a »ym- 
palhia de Cyro de Freitas Valle. a 
prosa do tenente Túlio, a bondade 
de Leopoldo Guzzo, a symplicidade 
de Fernando Fornicelli. a sorte de 
Bolivar Boaventura, a elegância de 
Plinio. a delicadeza de Paulo de 
Mattos, o desembaraço de José C. 
de Menezes, a graça de José Alves, 
a cutis do Catto Preta, a cor de Fre- 
derico Delduque Filho, os cabellos 
de Guilherme Capeilano. a esbelfeza 
de João Cantidiano e finalmente n 
amabilídade de Leopoldo SanFAnna. 

Esperando ser attendida. agra- 
deço e assigno-rre sua admiradora e 
constante  leitora—Rulh .. 

Para ser amada 

Escreve-nos a  senhorita Jacy: 
"Uma senhorila. para ser ver- 

dadeiramente amada, deve ter ; os 
cabellos de Deolinda dos Santos ; os 
olhos de Rosinha Spicacci: a pellc 
de Leonor Sadocco; o nariz de Iphi- 
genia Aida Ceslari ; a alvura de Ger- 
Iv Davidson ; os dentes de Margari- 
da Stupello : a graça de Nina Fajar- 
do ; as mãos de Lavmia Amaral . a 
a saúde de Conceição de Pompo ; a 
bocea de Antonietta B. Lima ; o sor- 
riso de Branca Canto e Mello ; e fi- 
nalmente, os pesínhos de Aida Sabi- 
no  Brandão. 

Certa de que serei attendida. 
confesso-me desde já summamente 
grata 

Sou e serei sempre sua admira- 
dora  e constante  leitora—Jacy... 

Moças c Rapazes de   Araras 

A senhorila Odelle enviou-nos 
este  carta  de  Araras. 

"Verificando que a revista "A 
Cigarra- é acolhida com admiração 
pela elite de Araras. venho pedir- 
vos a  publicação destas linhas : 

Moças—Bonitinha. Olavia Ll- 
son—sympathica. Alice Gomes—bai- 
larina. Marina Cunha—chie. Gui- 
Ihermina Ulson Sobrinha—passeie- 
deiro. Olfilia Castro — sem geifo. 
Mariquinha—indifferenle. Scinlilla X. 
da Silva—apaixonada. Albertina Mo- 
raes— interessante, Dirce Gomes — 
boasinha. Lilico Pacheco—paulistana, 
Olga Ulson—caseira, Mariquinha X. 
da Silva— pianista, Mathilde Ulson 
Sobrinha— ausentes.    Mariquinha   e 

Clara Abreu — zangada. Dulce Go- 
mes da  Silva—coroda. Ináh  Cruz. 

Rapazes : — Fiteiro. Sylvino Pon- 
tes—pro^a. João dos Santos — ner- 
voso. Floriano Rosas— preparado, 
dr. Oscar Ulson—sem geito. Octa- 
vio Rosas — apaixonado. Jayme Bue- 
no—creança. Armando Castro—au- 
sente. Joaquim Ulson — o mais appa- 
recido. dr. Juvenal de Abreu — riso- 
nho, dr.  Zico Menezes. 

Desde já agradeço a publica- 
ção desta  a  leiloro — Odelfe.- 

A escolha de um noivo 

Escreve-nos uma leitora apaixo- 
nada : 

"Um bom noivo deve ser : apai- 
xonado como Eugênio Rocha . boni- 
to como Francisco de Olero : sério 
como Mario Azevedo ; "tout a fail 
chie como Carlos Penteado ; dis- 
tineto e sympathico como Olavo Ca- 
iuby; vermelhinho como SanFAnna 
de Andrade i e deve ter o emprego 
do Oswaldo Cardoso Franco : os 
dentes do Alberto Àleixo ; a côr do 
Jorge Galvão -. o porle de Octacilio 
de Oliveira ; o andar de Alarico 
Caiuby : a elegância do Mario Car- 
doso de Almeida e a boquinha do 
Romolo de   Avelar. 

Mais uma vez pede a publica- 
ção desta.—Uma leitora apaixonada.. 

Moças de Amparo 

Recebemos esta carlinha de Am- 
paro ; 

"Visando sua bondade, peço pu- 
blicar a seguinte lista das moças 
" Amparenses... 

Chie, Aida Viana ; elegante, li- 
ga Cintra : altiva. Helena Bueno : 
altrahenle, Carmen Vergueiro ; tris- 
tonha. Nini Pimentel ; loirinha. Con- 
ceição Fonseca : bonita, Lydia Mi- 
randa : expansivas, irmãs Arlhuses: 
boazinha. Olivia Marques; românti- 
ca. Evangelina Guimarães : enérgica. 
Vera Cintra : pensaliva, Elza Cintra ; 
constante, Ondina Arruda ; apaixo- 
nada. Alzira Camargo ; mimosa. Jan- 
noca Camargo : graciosa. Annila 
Sarti : cantora. Zeni Muniz : engra- 
çadinhas, irmãs Silva ; esbelta, Be- 
nedicta Vasconcellos : sympathica. 
Dulce  Pimentel. 

Desde tá lhe agradece muito 
uma amiguinha e apreciodora di 
"Cigarra.. 
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res — rclrahído. Barrclo —namorador. 
1 lyüaml — sporsíman. Theodomiro — 
mentiroso. qi;em será ? — franco. Ma- 
lhado—risonho. Esdras— triste. Ve- 
nancío—alegre. Barres—carrancudo. 
Braga — feio. Havnes — encantador. 
Delio. 

Quadrinhas de Sencib 

A senhonfa Srnrib mandou-nos 
estas quodrinhas : 

"Envio-lhe esses vcráinhos para 
serem publicados na Cigarra. Conto 
com  a  sua  reconhecida benevolência. 

A.   5.   V. 
Arthur primeiro,  cuidado ! 
!"olga   e  ri  com   mais  vagar. 
Pois si  assim  continuas. 
lu és capaz de estourar. 

O. C.  F. 
O.swaldo.  Oswoldo.  lamento 
A  tua  sorte,    caipora ! 
Em  vez de amor.  recebestes 
Um  formidoloso   fora ! 

c. 
que fingido 

c. 
Oh :  que tingida  existência. 
Lomo   escondes o  teu  pranto ! 
I u dízes que não me queres. 
Mas  sei  que  me adoras  tanto ' 

A.   M. 
Arthur  segundo,  és  tão   bello 
Con   as costelletas que tens. 
Que  bem mereces, querido. 
Meus sinceros parabéns 

T.   M. 
Ferníindo,   busca  oufra   vida 
foz  outro  alferrs  de pé. 
Pois a   pequena  é  tão   novo 
Que  até  parece  um   bébé. 

J. A. 
Ciúme  é  prova  de  amor, 
Nos diz o  velho  rifão. 
E  tu.  de  tanto  ciúme. 
Já  perdeste  o  coração. 

O. 5.   V. 
Ovidio.  o  filho  da   Grécia 
Que das  nações  foi   rainha ? 
Não  é.  não. pois  aqueile 
Jamais usara  pasfinha. 

C. T. 
Ja   vi   formiga,   vi   pato 
Usando  ricos  monoculos. 
Mas  nunca  vi  carrapato 

de  óculos 

Desde  já  muito   lhe ogradcct 
amitíuinha e creoda  Seneih.., 

Carta de I.ili 

F.screve-nos  a    senhorila   Liíi   a 
seguinte  carta  multada i 

•Peço-lhe muilissimo o favor de 
publicar a seguinte lista no próximo 
numero. 

José Macuco. com seu insepa- 
rável terno azul marinho : Joaquim 
Figueiredo, bastante STmpathico : To- 
tó Collaço, com seus fli ris na rua 
brigadeiro Machado ; Mario Stama- 
to. com sua enorme altura : Vicente 
de Lauro, com suas varias apaixo- 
nadas ; Júlio, á procura da sua que- 
rida Guíomar: Vicente ZagalH. o 
mais chie da rua Marquez de Viu ; 
Antônio Calto Preta, com seu arzi- 
nho de tnumpho ; Delduque. illumi- 
nando o I\io Branco com sua care- 
ca ; Júlio C, com suas fitas de 
grande metragem na rua 21 de Abril; 
Komeu. o mais namorador de 5. 
Paulo; que é isso moço? J. de An- 
drade, sempre de namoro com mo- 
ças feias, que gosto ! Nerval Figuei- 
ra, sempre com suas amabilidades : 
dr. Benjamim, sempre feio; porque 
será? Lauro Costa, com sua pinlinhe 
de belleza ; Fito Ramos, com seus 
olhinhos de curuja ; Waldomiro, pi- 
chote ; Francisco Toledo, muito bom- 
zinho ; Luiz Lima, com seus enormes 
dentes 

Peço-lhe que publique sem falta 
porque senão fico zangada comsigo 
c  não compro    mais  a   "Cigarra... 

Da  amiguinha  muito grata— Li- 
n.- 

Rapazes de Piracicaba 

Kecebemos de Piracicaba esta 
carta, assignada pela senhorila 
C rrusá : 

■ Havendo por duas vezes es- 
sa adorável revista posto na berlin- 
da diversas moças de Piracicaba, 
esqueceu-se, no emtanto. dos nossos 
rapazes. Resolvi levar para ahi um 
grupo de distinetos alumnos do nos- 
sa  Escola  Agrícola. 

Assim lemos : João D. Pratcs. 
bonilinho — José Ribeiro, o "paulis- 
ta,, — Luiz Delamain. o ingênuo — 
Carlos Salles, o sportsman—Ramiro 
Gomes, apaixonado — Mario Dias. 
perspicaz—Benedicfo Mendes, nari- 
gudo— Pedro Américo, quieto—Gil- 
berto Gomes, estudioso — Daniel Mou- 
ra. Octavio Carneiro e Pedro Paes 
de Barros, formam o trio Phoca — 
Luiz Cintra, ledor— Alexandre Leite, 
o asceta — André Eieury. o queixo 
elegante — Alarico de Medeiros, o 
moço loiro — Ferdinando  Delamain. 

o gordo—Oscar Marques, o sincero 
—Odylo Porto, o trocistn—Salvi de 
Azevedo, o delicado — Nominendo 
Cícero, o tagarella corajoso — Msr- 
cellino. o mais sério — João Selxos. 
"le conqueranf„ — Antônio Pisa. o 
magnetisador — Sebastião Penteado, 
"le poseur.—Francisco Mello, o mais 
calouro — Adhemar Queiroz, o mais 
querido—Plinio Xavier, o elegante — 
Raphael Gavião, o bomzínho — Gu- 
mercindo de Carvalho, o insinuante 
—José Toledo, o mais sympathico — 
Torquato Machado, o fantoche — 
Antsnio Ferraz. "Le grand„ —João- 
sinho Costa. "Le flirl. — Osório 
M- o ama-sceca — Arnaldo Seabra. 
o  mais  saudoso. 

Como   sempre  a constante leilo- 
ro —   Creusa. ■ 

Indiscreções de Campos  Elyseos 

5éo da senhorita Filhinhe estas 
indiscreções dos Campos Elyseos : 

"A sua assidua leitora Filhinhe 
pede-lhe encarecidamenle a gentileza 
de publicar estas linhas no próximo 
numero do querida    'Cigarra-. 

Algumas moças e moços dos 
Campos   Elyseos. 

D. M. flirt com P. J. J. : Ni- 
ne está muito apaixonada pelo Jor- 
ge ; Zuleika Meira, é muito sympo- 
thica ; Hebe Lejeunc, preciso aposen- 
tar o seu chapéo, para continuar a 
ser umo leléa. 

Roberto Alves, onda com a pa- 
Iheta um tanto sovado ; Aslolpho. 
gaba-se de ser o pequeno de Odila: 
Silvio N. está muito triste com a 
ausência de "so pelile. ; Oliveira 
Cezar parece uma creanço : Ignocio 
P.   L.  é o campeão do bairro. 

Desde jã lhe ogrodece-lhe a 
sua  amíguinha—Filhinba „ 

Espera  a Cathedral. . , 

cc< be- Da  senhorila X.   Y. 
mos estas linhas : 

•Eu me implico com o phorma- 
ceutico Camargo Almeida, a quem 
não posso comprehender. O mesmo 
dizem outros moços de minhas relo- 
ções. Elle tem o dom de oltrahir as 
sympathias de todas, porque é boni- 
linho. amável e atlencioso. Mas. 
acontece o seguinte : ninguém sabe 
de quem elle gosta. Que mau ! A 
todas diz imperturbavelmenfc : — 
•Estou esperando o inouguroção do 
Cathedral   de S.  Poulo,   pois quero 
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No High Life 

Temos esto cortinho dn 5cnho- 
rilo   Olhos c/e Lynce : 

• Pelo que tenho observado, 
esta secção da nossa querida "Ci- 
garra, está tomando um rumo deve- 
ras interessante. Já nella não se no- 
ta mais a primitiva monotonia que a 
ia tornando cacete. Esse é o motivo 
pelo qual não me posso furtar ao 
prazer de também concorrer com mi- 
nhas pequenas indiscreções. que vos 
enviarei assiduamente. 

Por hoje. só estas ; 
— High-Life. Soírèe chie. 
Dois charós M. c M . ambos 

formadinhos de fresco. Madcmoiselle. 
radiante, é o centro do systçma pla- 
retario. Um. medico ; outro, enge- 
nheiro. O engenheiro não formou e 
nerificou o nosso heróe que dois pon- 
\o> bastam para se traçar uma linha 
recta 

Agradecida pela publicação des- 
tas linhas, continuará brevemente a 
sua reportagem aquella que se cha- 
ma —   Olhos de  Lynce- 

Carta de Ytü 

De Ytú temos esta carta, escrip- 
ta  pelas senhoritas Bibi.   7/7/ e (Jecy. 

' Ficaremos immensamente gra- 
tas, se o sr. quizer publicar na tão 
procurada c querida "Cigarra., estas 
nossas observações. 

O dr. O. Novaes põe em pra- 
tico as suas novas e extravagantes 
lheorias—o dr. L. Moroto tem mui- 
to cuidado do callo do seu dedmho 
esquerdo—o dr. Scrvulo. no ultimo 
baile, á procura de pensamentos nos 
leques- - Américo com idéias de sui- 
cídio e muito fiteiro—Alceu Geribel- 
lo, com sua ingenuidade, captivondo 
a sympafhia de todas as camaradi- 
nhas — Paulo Galvão. espirituoso em 
demasia no pic-nic—Lalau retrahidis- 
simo (será porque mllc. A. B. não 
passou estas ferias aqui?. . .) —Aze- 
vedo, satisfeito por ter conquistado... 
ganhará muito com isso—P. Toledo, 
apezar dos pezares. sempre o méis 
chie—o Teixeira com o seu narizinho 
capaz de abrigar uma família em dia 
de tempestade—F. Amaral, procuran- 
tio remédio   para   espinhos,   afim   de 
conquistar o coração de 1 —o Ros- 
si estreando, muito enthusiasmado, o 
seu terno novo — L. Camorgo, coda 
vez mais aperfeiçoado no... tangui- 
nho—mlle. M. P. L. satisfeitíssima 
com a chegada do noivinho— Sylvla 
e  Zizi. com suas amabilidades capli- 

vando innumeros corações — M. A. 
com vontade de dansar na ultima 
soírce do Rink — C. Kocha. apezar 
de sua idéia de ser freira, não se 
esquece de Piracicaba—R. Amorim. 
sempre admirada e avara do seu pre- 
cioso coração—ÍV Morato. ainda im- 
pressionada com o ultimo pic-nic... e 
com saudade . . — J. Amorim e O 
Fonseca, muito attentos ã missa das 
dez., a que santos orarão tão fervo- 
rosamente ? — M. F.. interessantíssi- 
ma no brinquedo Je chicote queimo- 
do—T e ,1 Penteado, discutindo so- 
bre as festas campestres — M. Tole- 
do,  como    é  lindinha ! 

Das seguintes flore? fazemos um 
bouqucl, e o offerccemos aos obser- 
vados ;— Myosottis. L. Macedo — ro- 
so. Z. fiauer—violeta. F. Fonseca — 
magnolia. ,1. Pinheiro saudade ro- 
xa. Quincas—gyra-sól. A. Geribello 
—'camelie. H. Vieira. As seguintes 
folhagens para enfeite do mimoso 
bouqueí: samambaia. Z. Amaral — 
coqueirinho. C. Fonseca—avenca. C. 
Toledo—moiva. Yõyò Pinho—orelhi- 
nha. T.  Nardy. 

Confiadas em sua benevolência, 
anciosas aguardamos o primeiro nu- 
mero dn "Cigarra., certas de que 
esta snhirá  publicada. 

As leitoras agradecidas — fMbi. 
Tili e  Cerv • 

Moças  e moços de Santos 
r 

A senhorita Izglanhne mandou- 
nos esta carta de Santos: 

• Peço-vos a fineza de publi- 
car a minha opinião sobre as senho- 
ritas e os rapazes de Santos. 

Prendoda. Zilda Pereira ; boni- 
ta. Lydia Conceiçõo : sympathica. 
Olga Medeiros; chie, Zizi Martins; 
atlrahente. Nezico Corrêa ; smart, 
Teléia P. das Neves : interessante. Si- 
nhasinha Macuco Borges: intelligen- 
te. Noemio P. do Cunha: foceira. 
Carlotinha Gomes ; gracioso. Cormi- 
nho Novaes; elegante, Eslher Sto- 
ckler : aborrecida. Ruth : boosinho. 
Dulce Stockler : levodo. Maninha : 
affectado. ísmenia : convencido, Yayó; 
apaixonado. Olga Teixeira: corado. 
Helena Cromer: sincero. Isaura Araú- 
jo ; donsarino, Nhan-Nhan Morfina j 
vistosa. Violeta Assumpçõo : pilheri- 
ca, Noyr Teixeiro; exagerado. Mo- 
thilde : orgulhosa, Inah Cerqueiro: 
gentil. Leonor Duorle : engroçodo, 
Evelino Moriins: risonho. Dulce Ve- 
ridiono : querido, Odefle Gomes : 
tristonho. Marina Bandeira ; religio- 
sa, Adylia Martins : serio, Noime Co- 

tunda ; alegre. Zeninha Cordim ; omo- 
vel. Iso Maillon ; divertida. F.dith Men- 
des; retrohido.  Vivi   Martins. 

Raoozes : 

Sympothico. Paulo Cromer—bo- 
nito. Anísio Conceição — chie. dr. Ra- 
mos e Silvo — smort. Danton Gomes 
— attrohente. Zézé P. dos Ne*es — 
vistoso. Iríneu Molto — engroçodo. 
Pérsio Martínez — pílhenco. Níllo Àr- 
rudo—bomzínho. Juquínho Munhoz— 
feio. .Juquínho Martins — orgulhoso, 
dr Gastão Ayres — opoixonodo. No- 
no Ditt —gentil. Américo Martins Jú- 
nior — delicado. Affonso Peixoto — 
prosa. Aristobulo Monteiro — desen 
graçado. dr. Leitão — risonho. Lúlu 
Montandon — tristonho. Agenor Ma- 
chado—serio. Alceu Pacheco— fitei- 
ro. Edmundo Aroujo — levado. Oscar 
dos Santos— aborrecido. Mimi Cor- 
dim—convencido. Benjamim Borges— 
sportivo. Arnaldo Silveira — magro. 
Hans Melcherl —donsarino. Urbano 
Caldeiro— sonso. Royncro — corado 
dr Othon Feliciano — impliconte. 
Fausto B. — distineto. dr. Pelagio 
Marques— gorducho. Rodolpho Pi- 
mentel — poeta. Armando Alcântara— 
narigudo. Américo Oliveira— injecti- 
vo. Chico da Cunha — queixudo. Nor- 
berto Martins —ingroto. dr. Wolde- 
mor Leão—divertido. Lúlú Coioffo— 
retrohido.  Alberto  Merchert 

Esperando ser attendida. subs- 
creve-se com estimo c consideração 
o  omiguinha    grata   —   Eglanlinc . 

Jacarehy na Berlinda 

• Não me conformando com o 
que disseram das distinctos jocorehy- 
enses. e. confiondo no extremo bon- 
dade de V. Excio.. não pude deixar 
de registrar a minha opinião sobre 
algumas das encantadoras senhoritas 
daqui Escolhi para isso o minha di- 
gna  e apreciada   "A Cigarra,. 

Distineto. Dolvo d'Ávila —sym- 
pathica, M. Condida Porto — chie. 
Lauro Pereiro—elegante. Tourquinha 
d Avilo — encantodoro. Ignacito Mo- 
reira—olta. Dolores Moreira—orgu- 
lhosa. Odila Nogueira — saudosa. 
Adelaide Cruz—espirituosa. Zizinha 
Cordeiro— a primeira valsisla, Ditti- 
nha d Ávila — a mais engraçadinha. 
Anna Porto—risonha, Luiza Morelli 
musicisla. Vera Criz—vistosa. Bene- 
dicto Macedo P.—baixinho. Raphae- 
lo Mercodante — logarclle, Lizito — 
bonito. Sontinho Cordoso — faceira. 
Mercedes Mendonça — romancista. 
Angélica d Aviia—religioso.  M. Can- 
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Impressões do Corso 

A senliorita Ninon enviou-nos 
tis sc^uínfes linhas, dedicados á sua 
nniiguinha   baby : 

"Tu me pediste as minhas im- 
pressões sobre o ultimo Corso. Àhi 
vão. Os Automóveis rolavam pela 
Avenida, nesse ullimo domingo de 
Janeiro, sob os raios de um sol 
nmorello. que já se preparava para 
ilesapparecer no oceeso. A Aveni- 
da parecia aboter-se ao peso enor- 
me de centenas de veliiculos. Sobre 
os nossas cabeças, um lindo céu 
azul violaceo : além. dos lados da 
Cantareira, espessas nuvens parda- 
centas presagiavam a procelta. Bel- 
ios roslos observei, nos autos que 
passavam, mas nenhum me interes- 
sava .. só depois de muito !empo. a 
limousine de papac cruzou com o 
double-phaeton delle. Fez-se uma nu- 
vem de pó. mas, ainda assim, eu o 
vi e e!lc me viu Sena ndicula si le 
descrevesse Ioda a minha emoção, 
nesse delicioso encontro... Os nossos 
automóveis se encontraram novamen- 
te, e, dessa íeita. nós nos olhamos 
mais demoradamente. Que importe, 
Baby. que fosse íalso o seu olhar, 
si el!e me enundou a alma de ale- 
gria e me lez bater tão forte o co- 
ração apaixonado ? Tenho lido tan- 
tas  illusões !.-. 

Gosei nessa tarde feliz os seus 
lindos olhos verdes e sonhadores I 
Não te direi mais nada. minha cara 
Baby. porque as leitoras d'-*A Cigar- 
ra„. já devem estar traçando de mim. 
Abraça a amiguinha sincera—Ninon.„ 

Notas colhidas no Conservatório 

"tnvio-lhe estas notas colhidas 
no Conservatório, pedindo encareci- 
damenle a fineza de publical-a na 
nossa tão querida revista "Cigarra... 

Roso Abrantcs. muito preoecupa- 
do com a sua formatura — lole Ermi- 
nio. convidando suas collegas para 
um baile — Hercilia. enfeitando-se pa- 
ra ir ó aula de canto —Rosa Pimen- 
ta, fortificando a voz—Dinoroh de 
Carvalho, com saudades da Kermesse 
— Eslella Brown. indignado com a 
"Cigarra... por ler sido lão indiscre- 
ta— Anloniella Aguiar, comprando fri- 
sa para o High-Life—Esther Pache- 
co, empregando toda sua ..energia — 
Dra. Walkiria. contando façanhas 
da Faculdade—Noemia, nem com o 
verão   desiste   de   usar    seu   celebre 
"tailleur..— Isaura Araújo, exhibindo 

os   últimos   penteados   parisienses— 

Lúcia Branco da Silva, preparando- 
se para receber a medalho de ouro 
— Kosinha Medeiros, recitando ãs 
suas collegas—Edilh. (ornando refres- 
co na Cosa Baruel — Roberlina Ar- 
raujo. elogiando os aliemães—Jose- 
phina de Camargo, indignada com o 
seu professor de rudimenfos—Maria 
Romano, recitando ás suas eollegos 
—Noemia Sampaio, muito enthusios- 
mada com a sua viagem Heray Aze- 
vedo, fazendo "pose., para compri- 
menfar"algueni,.; Fuzoro, engarrafando 
o espirito— Mario Andrade, pedindo 
a Santa Ephigenío o perdão dos seus 
pcceados — Fábio Nogueira, exhibindo 
a suo maviosa voz no ensaio do 
Hymno Escolar — F. Mignone, sempre 
orgulhoso. 

Se esfa for publicada, pode con- 
tar com sua collaboradora e grafissi- 
ma  lhe   fica   o leiloro—A.  A   T.  0.„ 

Carta de   Tatuhy 

" Sendo assidua leitora da tão 
querija 'Cigana', nolo o iolla de 
uma lista em que figurassem as mo- 
ças dr  Tatuhy, 

Havendo, porém, muitas e não 
querendo abusar de sua bondosa pa- 
ciência, envio-lhe sómenle o nome 
de algumas /'as mais notadas nas 
férias). 

Chie. Isa Bernardes—mimoso e 
loura. Izabel Macheib — cheia de si, 
Totóla—end ia brada. Guiomar—gentil. 
Sinhá Orsi—levadinha. Zezé—tnsto- 
nha. Nhannica Barros— bonitinho. 
Nenê Azevedo — altrahenle, Maria 
Odefte — constante. Cormosina Arru- 
da—sympathica. Mana J. Mohtor— 
espirituosa. Amalia Ribeiro—caseiras, 
as Baião— miudinho. Gigy— feliz, 
Annita—gorduchinho, Syívio Seobra 
—exagerada, Fidalma — mignon, Bel- 
lico—meiga. Gcisemina Del Fíol — 
fazendeira, Alice Moreira—bondoso. 
Rochel Magaldi—séria. Amolio Àmo- 
dei—tratavel. Çandóca Barros—mo- 
desta.  Dieta   Fiúza — orgulhosa, Jóco. 

E os moços. sr. redactor ? V. 
S. lera também um logorzinho poro 
elles? Si tiver, ahi  voe  a    listo. 

Celibotarios ( vejo quantos . . . ) 
—Ticõo. Jonico Luciono, Pepino, 
Oscar, João Mogaldi, Alberto e Nar- 
ciso Fonseca—bonito, dr. João Dal- 
macio—sem graça, Nicola—todo da- 
do o gronde, Pequitito Leal—perere- 
cá. porém bomzinho. Jayme Rodri- 
gues—feÜzardo. Norman Bernardes— 
sério. Alfredo Orsi— engraçadinho. 
Mosé Bernardes- - saudoso de 5. 
Poulo.   Aslor   Azevedo—sem   sorte. 

Avelino Rodrigues—sisudo, Humber- 
to Orsi —sympathico. Alberto Ama 
dei—olhar tristonho. Quinzinho Mo- 
reira—ondorzinho ligeiro. Alfredinho 
Moreira — attrahenfe. Eugênio Reoli 
—-de mais bom gosto. Rophaelzinho. 

Da leitora assídua—Vera .. 

Para ser apreciado em Botueatú 

Recebemos de Botueatú a se- 
guinte carta de uma gentt! senhonta 
que se oceulta sobre o pseudonym* 
de  Botucãluensc : 

" Acabo de entrar em caso c 
sobre minha escrivaninha encontrei o 
ultimo numero do sempre querido 
•A Cigarra-. Não imagina o sr. di- 
rector o minho sotisfocçáo I Li com 
olegria o apreciodissimo secção que 
nos é olTerecida c lembrei-me immc- 
diatamente de nella tomar parte cn- 
viando-lhe uma lista dos qualidades 
exigidas para um rapaz ser aprecia- 
do. 5ó o será. si tiver : os olhos do 
Tico—o sorriso do Astolpho —os 
dentes do Fernandes Singer — o nariz 
do Dimos - os cobellos do Heitor 
Vionno — o cõr de Vicente Rocha.-^ 
o typo do Osório Fonseco—o core- 
çõo do Luiz Tavares—^o intclligencio 
do Lulú de Mello—a sympathio do 
Chiquinho do Abilio — o consloncia 
do Ribas—a educação do I urido—o 
timidez do Diogenes — o omabiíidade 
do Eurico—o gentilezo do Solgueiro 
—o chie do Corlito de Costro—o 
clegoncia do Levy — a graço do Mery 
—o «que* o 'que* para danço do 
Rebouças—usor óculos como o dr. 
Simões o «pince-nez» como dr. Seo- 
bro — ser endinheirado como o Cori- 
ba e  não  ser  noivo como o  Alalibo. 

Muito grato lhe fico com o pu- 
blicação desta    umo — Bofucàfucnsc.» 

y 
Para ser qusrida de todo? 

"E preciso ler: o estolura de 
Rosinha Medeiros—o chie de Mar- 
garida Magalhães Caslro—os pesi- 
nhos de Eliza B. Cosia—a graça de 
Maria Camargo—o espirito humorís- 
tico de Irene L. Orliz—os cabellos 
de Lydia Miranda—a elegância de 
Gilda Lcfévrc—o gosto de Carmen 
Supplicy—os olhos de Maria Appo- 
recida de Andrade—a inlelligencio 
de Laurianna Billencourl de Sá—os 
dentes de Enoredia de Oliveira San- 
tos—a  bondade de Déa Durão. 

Da assidua leitora Baby... 



Collaboração das Leitoras s "A CIGARRA. 

convencida. Aido Carvalho; refrahi- 
da. Dada Juliano; eleflante. Cartnen 
Carvalho; risonha. Lina Vergueiro: 
fileira, Marsinha: sentimenfal. Maria 
Lange; sincera. Maria Caruso; sedu- 
cfora.   lonica;  modesía.    Maninha. 

Dos rapazes é o João Dutra 
o mais sadio; Àrlindo Carneiro, fu- 
luroso; Manoelito. relrahido; Vicente 
Peixoto, convencido; Zezé Cintra, 
cuidadoso; Krum. saudoso; Chiquinho 
Azzi. bibliophilo; Benedicto Carnei- 
ro, exquisito; Mario Müller. interes- 
seiro; João de Lima. cotholico; hoa- 
nerges.   "Urucubaca„. 

Creado e constante leitora agra- 
decida.—£///'.. 

Carta de Jahú 

As senhorilas Alar/a e Z/z/ re- 
metteram-nos a seguinte carta de 
Jahú ; 

"Tomamos a liberdade de enviar 
a lista dos moços e moças de Jahú 
e  pedimos a  fineza de publical-a. 

Belia. Lavinía Botelho; sympfl- 
thica. Doralice Lima; elegante. Celi- 
na Camargo; terna, Nicota Navarro; 
dócil. Cotinha Camargo; esbelta. Li- 
se Tupinambá: orgulhosa. Noemia 
Brazil; smart. Ismenia Navarro; ajui- 
zado. Alice Sampaio; dansarina. 
Olympina   Queiroz. 

Rapazes ; 
Pernóstico, Suthegardes Fraga: 

baixo. A. Bastos; garganta. José Le- 
me; fiteiro. Thyrso Martins; poeta. 
Vicente Paiva; alto e magro. Cláu- 
dio Sampaio: formoso. Perdigão; 
sem graça. Antônio Neves; phoca. 
Nhonhô Galvão; desembaraçado. Gal- 
dino Carvalho: carioca. Ignacio Pra- 
do. 

Desde  já lhes agradecemos. 
Suas assíduas leitoras — Aldr/a 

e Z/z/. „ 

"Bouquet,. de flores 

A senhorila Perpetue] mandou- 
nos esta cartinha ; 

«Satisfeitissima com o esplen- 
dor da Cigarra, resolvi enviar-lhe 
este bouqucl, composto de lindas e 
feias flores, de accòrdo com a phy- 
sionomia de certos rapazes e peço- 
lhe ler a bondade de publical-o no 
próximo numero. 

Dr. Luiz Paranaguá (Margari- 
dinha branca) ; Carlito (Cravo ver- 
melho) : Dinizinho (Violeta); Mario 
Scutari  (Jasmin  da  Itália) ;  dr    Mel- 

lo Nogueira ^Magnolia): Armando 
Pederneiras (Roso bem cultivada) ; 
Zuca Sousa (Mimosa) Octavio Lc- 
fevre (Angélico) Zito Rueno (Bolõo 
de rosa) ; dr. José Rubião (Flor de 
maracujá) j dr. Mario Bulcão /Amor 
perfeito avelludado) ; dr. José Li- 
bero (Perpetua roxo !. .) : Chiquinho 
Mesquita (Papoula) ; Gombo ^Myo- 
sotes) por couso dos lindos olhos 
ozues) ; dr. Pires Germono [Jasmin 
do Cabo) dr. Armando Ferreira da 
Rosa (Dahlia desenvolvida) dr. De- 
metrio Justo Seobra (Flor de abó- 
bora). 

Esses rapazes devem procurar 
o significado dos flores ás quoes 
cerrespondem. 

Contando ser nttendida subscre- 
vo-me  — Perpetua . 

Normalistas 

E." da senhorito Hilda a seguin- 
te  lista de normalistas ; 

"Rogo-lhe o especial favor de 
publicar na seguinte 'Cigarra, estas 
linhas sobre as alumnas do 2.° an- 
no. A. do F,scolo Normol Primorio 
da   Praça da   Republica. 

Sério. Louro Fonseco ; sympo- 
thico. Maria L. Pabis ; boasinha, 
Amélia Gomes Gordím. omiguinha. 
Anna 5. Pinto ; estudiosa, Sila Fi- 
gueiró; gorduchinha, Olavina E. da 
Luz ; travessa. Notholino R. Ferreira, 
quieta, M. SantAnna Figueiredo ; 
prosa. Myrthes X. Leite : coradinha, 
Virginia Torres de Rezende : loiro. 
Annita Vican ; a de cobellos móis 
bonitos, Mario L. Amoral Pinto ; 
simples, Thcreza Elio ; desemboraça- 
do. Jocyro Mocedo ; voidoso, Cecí- 
lia   Canovas. 

Não sendo muito grande o lis- 
te,  espero ser  logo   publícoda. 

Desde já ogrodece o omígo sin- 
cero—Hilda.. 

Capão Bonito 

Recebemos esta certa de Ca- 
pão  Bonito do   Poranapanema : 

"Venho pedir-lhe um cantinho 
da sua apreciada revista que tom- 
bem é lida em Capão Bonito do 
Paronopanemo, porá estos linhas so- 
bre os moços e moços desta terra. 

Moços — Elegonlc, Dolores — 
sympathica, Francisco Carvalho—loi- 
rinha, Honoria—gordínha, Arttulivia. 
moreninha, Henriqueta—bonita, Ro- 
solína—orgulhosa, Josephino — voi- 

doso. Morioninho—lindinha. Ida cons- 
tante, Mario Vosconcellos—alto. Ri- 
soleto—apaixonada. Ismenia—ingrato. 
Isoltiva—cantora, Maria Solomé — 
boasinha. Melica— smart. Auto —ri- 
sonha.   Mario  José. 

Moços—bonito, João Borboso 
— pondego. Abílio — conquistador. 
Veríssimo — sympothico. Emygdio — 
baixo. Francisco Ôloes—gordo. João 
Poulino—pequeno. Ângelo—delícodo. 
Mario — indiscreto. João Sylvestre— 
smort. João Teixeiro — folodor, Vol- 
domíro— corroncudo. Benzico— mil- 
lionorio. Tônico — fozendeiro, Fran- 
cisco — magrínho, Luizínho— meigo. 
Gefulio—estudante. João Venturelli 
—orgulhoso.   Eurico. 

Da admiradora d   A Cigarra L.. 

Santos protectores 

"Consegui reunir, com olgumo 
dilficuldode e muito díscreçõo. os 
nomes de olguns sonlos e santos da 
predílecção de algumas amíguínhas 
e de olguns rapazes  "evidentes.. 

Eíl-os ; 
Santo Antônio, o protector de 

Marina Sobino; S. José, secreto de- 
voção de Odette Ribeiro: S. Henri- 
que, esperonço de Annelte Lacerda ; 
S. Roberto, guio de Zuleika Duarte 
Nunes; S. Jorge, o inspirador de 
Benedicto Lacerda , S Pedro, o 
consolo de Edith Rocha Mello ; S. 
Camíllo. a adoração de Ruth Ribei- 
ro : S, Luiz, o predileefo de Nino 
Dounlre : 5. Júlio, o enconlo de 
Morio Amélia : 5. Tito. saudosa re- 
cordação de Liloto Alves Limo : 5. 
Paulo, o confessor de Mario Pen- 
teado ; Sla. Luzia, fervoroso devo- 
ção do dr. José Libero : Sfo. Ephi- 
genio. ultimo esperanço do dr. Luiz 
Paranaguá ; Sto. Sebostiono, o sal- 
voção do dr. Pedro Cunho: Sto. 
Amelio, prolectoro do meu bemzinho: 
Sto. Edith, o encanto do dr. Henri- 
que Bulcão ; Sto. Antonietto, o en- 
levo de Joyme Telles ; 5lo. Aldo. 
consolodoro de Antoninho Bueno ; 
Sto. Cecília, paixão de Daniel Ri- 
beiro : Sto. Nair, prolectoro de Luiz 
Phellíppe Lacerda i Sto. Lúcio, a 
preoecupoção de Poulo Goulorl : 
Slo. Vera, o único pensamento de 
José Proles: Sto. Maria, a guia de 
Flovio   Mello. 

Agradecendo a publicação des- 
ta,  subscreve-se a amiguinho—Sido- 
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dida de Mendonça— conslante. Didi 
Freire—muifo dada, Lavinia Farna — 
ciumenta. M. Luiza Moreira —dansa- 
rina, Lydia Ramalho — reparadeira. 
Alba  Cruz—crifica.  Adelaide   Pires. 

Pçço o favor de não deixar de 
publicar na sua primeira "Cigarra- 
e muifo grafa fica a sua consfanfe 
leitora  — Dinah.* 

Impressões de Bebedouro 

■ Sentiria-me salisfeitissima se 
o sr. publicasse na adorável "Ci- 
garra „ algumas observações que tive 
oceasião de fa/.er durante uma quin- 
zena em que estive na culta cidade 
de Bebedouro, da qual é promotor 
publico o dr.  Jorge  Americano. 

Mathilde Prales. falando sempre 
com muita pressa — Luizinha, com 
ares de santinha. . .—Julinha, dá uns 
gritinhos que ensurdecem, quando 
patina— Mana Amélia Pereira, mui- 
to risonha — Olivia A. Silva, espiri- 
tuosa e intelligente— Santa Caldeira, 
sympathica e boazinha — Petronilha 
Pascoal, convencida de que c a 
mais elegante da cidade— Vicentina 
Paschoal. com a lingua entre os den- 
tes— Marietta Cotrin. muito singela, 
o que a torna adorável —Hermoge- 
nea, muito apaixonada— Apparecida, 
pessue uma linda boquinha — Ma- 
ri-inha, tem uns lindos cachos—Mo- 
ça Caldeira, muito elegante e amá- 
vel— Sinhá de Souza, aprecia muito 
o jardim á noite — Josephina Lima, 
educada e trabalhadora—Juliana, ty 
po de allemã — Natalia faastos. muito 
apreciadora de  sua   "charrette... 

Profundamente gra'a me confes- 
so sua  assídua   leitora   —   òab* .• 

Carta de Mimi,  Nini e Jenny 

Temos também esta carta de 
Mimi. Nini c Jenny : 

"Esta manhã estávamos entreti- 
das a comlemplar as bellas flores 
que adornam o nosso jardim, de 
baixo de um lindo céu côr de anil. 
quando repentinamente nos lembra- 
mos de enviar ao director da "Ci- 
garra», esta pequena carta das mo- 
ças e moços da cidade e que talvez 
foram esquecidos. 

M. Domingos P., desafiando 
uma estudante de Pharmacia (faz 
bem): M. Luiza da Rocha, elegante, 
Elizo M. Pioli. bonitinha; Anlonietta 
Vespoli, engraçadinha; Rosa dos San- 
tos, orgulhosa (qual a causa?);  Ma- 

ria dos Santos, muito satisfeita com 
as delicias do baile; Maria Pia Ma- 
rití, graciosa; Dulce R. de Aguiar, 
viçosa; Rosa de Alencar, intelligente; 
Rosa Marques, gorduchinha; M. Con- 
ceição de Alencar, retrahida; Lúcia 
Vespoli. sempre tnstonha (Por que 
será?) Umbertina Longo, pensativa; 
Joanna Vespoli, sympathica: Jose- 
phina Vespoli. distineta professoran- 
da: Hilda Pontes, estudiosa: Ignez 
F.   Guimarães,   muito  querida. 

Rapazes : 
Rodolpho Mariti. namorando pa- 

ra não perder o costume: Cassio L. 
Maciel, bomzinho: Ernesto de Paula, 
amável; Menolti Carnicelli. três joh. 
Floriano de Alencar, muito satisfeito 
com a distincção que obteve no Gym- 
nasio do Estado.- Pedro Gonçalves, 
sempre lelephonando para a sua "eis.. 
Braz: Nenê da Rocha, elegante; Gi- 
no de Alencar, serio; Vadico de 
Alencar, conquistador.- Osório da 
Rocha, em plena palestra com a sua 
amada.- Sylvio e Paulito de Carva- 
lho, amedrontados com o inicio de 
incêndio que houve no Pathé Palace; 
Paulo Setúbal, sempre com os seus 
encantadores versos: Clovis Carni- 
celli, orgulhoso (Qual o motivo ?) Jo- 
sé de Alencar, de extrema cortezia: 
Adriano Corradini, corado; Antônio 
La   Farine, feio. 

Terminando su bsc revemo-nos 
com a máxima delicadeza. As amigas 
e collaboradoras--M/Vm. Nini e Jen- 
ny „ 

0 ideal da Loirinha 

A senhorita Loirinha mandou- 
nos esta   cartinha : 

"Eu queria casar-me com um 
moço  que tivesse ; 

A bocea do Paradinha: a altu- 
ra do Marcilio Ayres; o nervosismo 
do Felix Rangel; a sabedoria do 
Odilon G. Bueno: a delicadeza do 
Idalicio de Andrade Silva: o nariz 
do Câmara Leal: a sobrancelha do 
Dacio Parada: o olhar do Synesio 
Rocha; o andar do Pedro Augusto 
de Souza Lima; a pelle macia do 
Ataulpho Marcondes ; o queixinho 
do L. F. Q. L.: o falar do José R 
de A. Vallim; a doçura do Áureo de 
Cerqueira Leite: e os cabellos do 
Carlos S.    Formozinho. 

Si o redactor d'"A Cigarra,, 
encontrar esse ideal, pôde avisar-me 
pelo felephone, pelo que desde já 
fico immensamente grata—Loirinha.„ 

0 cspectaculo do Colombo 

Uma gentil senhorita trouxe pes- 
soalmente ã nossa redacção esta 
cartinha. 

■ Sou muito curiosa e com es- 
sa curiosidade peculiar ao meu sexo. 
observei tudo o que se passou no 
Colombo durante o espectaculo em 
beneficio da   Matriz do  Braz. 

Ahi vai o resultado das minhas 
observações. 

Olga L. Machado, satisfeita com 
o suecesso que obteve no difficil pa- 
pel de "Tarquinio... Lydia Barsofti. 
maravilhosamente bem no papel de 
'Cecília,. Lavinia Barreto, muito bem 
no papel de "Valeriano,. Cândida 
Carregosa, suggcstionada pelo seu 
papel de "Turco-Almachío_. Evange- 
Ima Nogueira, dando um bom de- 
sempenho ao papel de "Maxinao„. 
Angela França, receiosa de cahir no 
palco durante a apparição da "Visão,. 
papel que a mesma desempenhou 
Elvira Gomes, deu um "Tiburcio„ ao 
agrado de todos. Outros persona- 
gens souberam sahir-se bem de seus 
papeis. 

Passei uma vista pela platéa e 
notei. 

Marin* Gamoeda. arrependida 
por não ler tomado parte na repre- 
sentação— Angélica Soares, deliran- 
te de enthusiasmo pelo suecesso de 
suas amiguínhas—Nazaria Pedroso. 
triste por não vender flores a nin- 
guém — Diva Gonçalves, muifo af- 
trahenfe — Elisa Brito, abanando-se 
com programmas — Apparecida de 
Andrnde, applaudindo com o sorriso 
nos lábios — Alzira Alves, um pouco 
trisfonha por não vel-o — Maria F. 
Avino. sempre sorridente—Laura, fa- 
zendo "fita... em vez de apreciar o 
espectaculo — e a constante leitora 
e amiga Sadunah, pensando que es- 
ta não irá para a cesta e sim para 
um cantinho da «Cigarra», por obra 
e graça do seu bom director." 

Carta de Casa Branca 

A senhorita Lili escreveu-nos 
esta  carta de Casa Branca ; 

"Casabranquense da gema, que- 
ro lambem que sua apreciada revis- 
ta publique as qualidades dos moços 
e moças de minha terra, onde "A 
Cigarra „ já conquistou um altar no 
cortção da mocidade e onde tem 
uma procura extraordinária, 

Bella. Maria Vicente, boasinha, 
Nénê de Castro; intelligente. Maria 
Siqueira:    mimosa.    Nénê    Carneiro; 
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Senhoritis c Rapazes na   Berlinda 

Opinião de  Quila e  Mequinha. 
As senhoritas Quita e Mequi- 

nha pedem-nos a publicarão destas 
linhas ; 

•Rotio-lhe o especial obséquio 
de publicar eslas listas de moços e 
rapazes que se acham   na   berlinda. 

Mlles. — Emery Cotrim, por ser 
muito -mi^non- — Angelita. por ser 
baixinha—Nina Toledo, por ser mui- 
to estudiosa—Maria Augusta Porto, 
por ser a mais bonita do bairro — 
Branca Cezar, por ser muito ,kriste 
- Carmen Ferraz, por ser muito san- 

ta— Indiana do Vallc, por ser muito 
boasinha — Altina F., por ser a mais 
modesta—Bi)ou Cotrim, por ser mui- 
to alegre— Armanja Guzzi, por ser 
muilo engraçadinha— Judith Castro, 
por possuir uns olhos encantadores 
—Odila Toledo, por ser muito dada 
— Aracy Pereira, por ser a mais 
quieta. 

Rapazes--Joaquim Porto, por ser 
muito amável— Floriano Cassio. por 
ser muito sério— Leopoldo Sant An- 
na, por ser muito sem espirito—Jor- 
ge Amaral, por ser muito estudioso 
Fdward Camillo, por ser muito con- 
vencido— Armando Porto, por ser 
muito sisudo — XAanoel Pereira, por 
gostar muito de uma certa rua — 
Chiro Pinto, por ser muito trabalha- 
dor— Francisco Itapema. por causa 
do  seu andar. 

Desde já se confessam agradeci- 
das as leitoras que pedem a publi- 
cação desta—Quila Mequinha... 

No High-Life 

Fscreve-nos a senhorita    Didi ; 
"Tenho observado o seguinte no 

High-Life. 
O L. Sucupira dizendo que é o 

rapaz mais forçudo de S. Paulo : o 
5. Rocha, participando que está noi- 
vo... : o Costa, dizendo a uma mo- 
ça que está cursando o 4o anno 
do Academia, quando está apenas 
no 1,°; o Vallim, com a carinha de 
pamonha madura, depois que rapou 
o bigode ; o Mesquita, dizendo que 
é pena ser tão baixinho; o Renê, 
com seus sorrisos conquistadores ; 
o Mimi. damnado por não ter visto 
Mlle. I. A. O. L. ; Machado achan- 
do que é tempo de aposentar seu 
fraque ; o Cardoso fazendo fita com 
um anel comprado no Slopper: o 
Cossio pensando que é o rapaz 
móis bonito da Villa Buarque; si 
não losse o nariz... .■ o Camargo 
deixou   de   freqüentar   o    High-Life ; 

seria por causa da pindohyba ?; o 
Candinho continua a lançar seus 
olhares apaixonados a Mlle. C. S. ; 
o Mario com seu rostinho cheio de 
pó de arroz . . , E a Joãosinho com 
seus flirfs com   Mlle.  S. 

Da  assidua  leitora — Didi .. 

O Carnaval em Santos 

•Confiada na sua bondade, ro- 
go-lhe a fineza de publicar no pró- 
ximo numero da sua adorável revis- 
ta a lista seguinte, que juntamente rt- 
metlo. 

Phantasias a calhar para os 
três  dias de  Carnaval : 

Armando broggi, dançarina — 
Boy Cramer, chauteuse— José Pe- 
reira das Neves, flirt — Albuquerque 
Lins. diabo—Carlos de Barros, Cy- 
rano — Rodrigo Soares, índio Boro- 
ró— Frajano Lyra, Agencia de infor- 
mações— Francisco Pereira da Cu- 
nha,   Nero— Perseo   Martins.  Sport 
— tVnjamin Mendonça. Mlle. Rocócó 
— José Carvalhaes. Lyrio — José de 
Oliveira. Ama de leite — Heitor de 
Almeida. Bebê — Luiz Caiaffa. Ama 
secca — Álvaro M. Barros. Sullâo — 
Clovis. Nilo. Joaquim. Nivio. Zezi- 
nho de Cupidos — Danton Gomes, 
sogra — Armando Alcântara. Diana a 
caçadora—Raul    Affonseca.   Príncipe 

-Paulo Cramer. Napolitana—Neo- 
phito. Diabo — Victor Aflonseca. 
Margarida—Felicio  Cintra.   Feiticeira 
— Francisco  Amaral.   Manequinho. 

Da  constante  leitora  agradecido 
— Cecy.- 

Na Tribuna do Jury 

Uma jovem Advogada enviou- 
nos as seguintes linhas : 

•Requeiro a V. Exc. que se 
digne de mandar juntar aos auto& 
de acção extraordinário em que a 
Cigorra contende com o publico a 
seguinte lista sobre as qualidades 
que um advogado deve de ter porá 
ser perfeito na tribuno do  jury : 

O enthusiasmo do Edward Cor- 
millo—os piadas do Álvaro T. Pinto 
—as barbas do Covello—os dengui- 
ces do João Dente —a voz do Co- 
mera Lopes — a energia do Cunha 
Bueno—a bruta sorte do Morrey — o 
fraque do Synesio Rocha—o sobre- 
casaca do Antônio dAndréa—a cho- 
radeira do Mario Dente —o poesia 
do Paulo Setúbal — a corcundo do 
Delphino—a cara do Arnaldo Por- 
chart — os chopas   do  Baccarat — a 

pândega do Pinheirinho—a fanfarra 
do Cyrillo— os perfumes do Castor 
Cobra—a candura do Ricardo Gon- 
çalves — a virulência do Roberto — 
a dentadura do Dinamerico— os ca- 
retas do Sebastião Lobo — o corron- 
ca do Gastão Mesquita—as exigên- 
cias do Adolpho de Mello—o colma 
do Paulo Passalacqua—a pose do 
Malhcus Chaves — a importância 
do Mario Pires — a formosura do 
Ulvsses Coutinho — a humildade do 
Bento Vidal — o muque do Leopoldo 
Ferreira—o olhar de oguio do Bro- 
zilio Machado — o preparo do Fer- 
nandes Coelho — o dogmatismo do 
Alcântara Machodo—as doutrinas do 
Cândido Mo^a — a feição exquisita 
do Atugasmin — As ingenuidodes do 
Adriano Pinto—a figurinha do Syl- 
vio  Portugal. 

Uma advogada.* 

Moças e Moços de Atibaia 

A senhorita Ainimrech dirigiu- 
nos esto corto  de Atibaia : 

"Sou umo das numerosas lei- 
toras e odmiradoras de sua linda re- 
visto A C/ifarra.que nuncodeixodeler. 

Muito influída pelas ultimas lis- 
tas publicadas venho abusar do sua 
proverbial gentileza pedindo-lhe pu- 
blicar mais esta dos moços e moças 
de   Atibaio. 

Moços :—Sympathico. Keco Al- 
vim ; retrohido, Benediclo Passos : 
mignon. Avelino Almeida : dansarino. 
Arnaldo Toledo; triste, João Poisos; 
conquistador. Dito ; convencido, Pom- 
peu Vairo : estroina, Miguel ; volú- 
vel. Pedro Alvim; magrinho. Pedro 
Hilário; Nhônhô Baptista ; de quem 
eu gosto mais Oscar Barreto: apai- 
xonado. Joviano Silveira ; romântico. 
Waldomiro Silveira: amável Bene- 
diclo P. Moraes ; impliconte, Álvaro 
Oliveira : modesto. Olegario Amaral; 
ingênuo. Oswoldo Borreto ; sem gro- 
ço, Plinio Maio sem sorte. Feliciano 
Almeida. 

Moços : — Sympalhica. Concei- 
ção Urias: magrinho. Maria Isabel: 
dansarino. Domingos César: orgu- 
lhosa. Molhilde ; ciumento. Roso ; 
meigo, Lucilia Alvim ; mignon. Ade- 
lino Almeida; religiosa. Oscarlina 
Almeida ; morena. Horfencia : apai- 
xonado. Moria José Leite: retrahida. 
Benedicla Voiro: modesta Áureo 
Corvolho: graciosa. Mario Pires 
Camargo ; ajuizado. Benedicia V. 
Leite : boasinha, Malvina Barreto: 
corado.  Moriquila   Alvim. 

Mas uma vez agradece a ami- 
nho—Ainimrech.* 


